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Por indiscreção de beneficiades c teimoso commentario da maledicência politica,,

consta haver o numero 4 quatro ver.es apparecido, com effeito secai, em começo

de qu'antia significadora da patriótica generosidade dc Pedro II: duas vezes nos

primordios d i rcinad >, cm meio uma. quasi cm seu le-

cho a derradeira.

* *

Exonerado cl i poder pela dupla força da hone

lidade c da incapacidade, escreveu Diogo Feijó ao m

nistro Antônio Carlos, com quem sempre mantive

amizade, pedindo-lhe arranjasse, no Rio dc Janei

empréstimo a juro moderado, pois necessitava ultim

pagamento de fazendinha que comprara a prestaçõe

E á observação de que não

era lisonjeiro ao paiz ver em

circumstancias constrangidas

quem, pouco havia, lhe oc-

cupára u posição mais emi-

nente, accresccntava l-eijo,

para garantia da divida, o

offcrccimento do subsidio de

senado,-, que deixara em atra-

;;¦ i dom aun ).

Instruído do caso, pre-

p ,,-cion -o Pedro II h'j ex-

regente quatro c ml s clc réis.

\nno e mezes decorrid s, e

ma| interpretando avisas dc Raphael

Ifbias iniciou Di igo Feijó cm Soroca-

ba a revoltinha dc 1842, Errcu de bôa

le O erro, cm regra, no existe para

quem o pratica.

• *

Ao inteliigente dr. Francisco Sab

vares da Rocha Vieira, depois dc ponderar ser

fácil saber onde as revoluções começam c dif-

ficil prever onde terminarão, aconselhou Pedn

desistência dc qualquer candidatura a cargo publico e

a fixação de residência longe da província da Bahia.

m a a • n,r, Matto-Grosso, onde faileceu liber-
Mudando-se para \iauov.n>.

"* -reha 
STw£ ££ o ve"dÕ3Le da Sabinada a utilissi

seus acertados conselhos, levou com 

companhia de quatro contos de réis

p abandonou/partiu Carlos Comes- para o RioIdcManciro recommendado por

chefe liberal adndiyiduo bemquisto no Paço Imperial. Distinguido pela protecçao

!Vpêlo applauso dc .Pedro .11, clalli partiu, com quatro contos dc réis para despe-

sas, cm busca dc aperfeiçoamento nos conservatórios italianos.

Pertencia o maestro ao numero, demonstrada-

mente exiguo, dos que entendem persistentes c in-

tegrados, mesmo depois de pagos, os favores re-

Bi dos; que. dc origem bastante semita, o brasileiro

ingrato: uma das suas especialidades é saber evi-

a gratidão. Carlos Gomes não era assim. Mc-

•ecendo dc Verdi, á primeira audição do Guarany, a

ntença — Este moço começa onde eu acabo —

ilhuntemente saldou o maestro a divida que con-

ahira com o patriota imperante.
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Em confabulação com

bulhento palavroso cujo ca-

racter não era propriamente

a moradia da virtude, e qtie

com entono absoluto lhe cs-

tava a recitar coisas muito

relativas, animou-o Pedro 11

a aproveitar o seu diploma

se i en t i fico applicando-lhe

uma especialidade qualquer

útil ao Brasil. Resultado:

quatro contos dc réis para

o imperial alvitre passar da

nção ao lacto.

*
* *

Era esmoler, sinceramente esmoler, o

nosso rei numero tres. Gosava alliviando

u soffrimento alheio: que nesse bonito

semi-egoismo se installa, afinal dc contas, a

philosophia da generosidade.
Pedro 11 era um bom. Foi sempre adverso

á perseguição c á vingança.

Dessa preeminencia moral não o poderão excluir

os literatos dc. quarta classe que elle. geitosamente,

conseguiifexcluir das salas de S. Christovão.

Nesse ponto já não tolera duas opiniões a justiça da opinião.

Falhasse o

Excerptode «VíAgem ao ri.dor dh mim mesmo»
movimento
revoluciona-
rio de 15 dc ^yí^rtj^Z^ifC^

lendo obtido em S. Paulo, graçasá primeira prova jm_ Novcmbro dc 188o. . èeodoro daFonse-

«rande dc sua grande vocação •*%£££_ 
^lnnoloncdadc que nunca mais ca não scr.a exilado: Jscr.a amnist.ado.

mortalisou os eloqüentes versos de Pedro Luiz

..iMiMUMimi NÉÉ
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"Sua educação continua cm progresso pasrrioso,
devendo muito ao seu talento e espirito indagador e.
reflectido.

"S. M. lê e escreve bem, traduz as línguas fran-

QUEM~acompanhou 

a vida do imperador D. Pedro
II desde sua infância até a sua velhice não po-
dera deixar de o considerar como um homem
estudioso.

O seu tutor marquez de Itanhaen, cm 1834,
dando conta á Assembléa de seu grau de adi-

antamento intellectual, disse :"O Imperador, senhores, é de uma constituição
débil, seu temperamento é nervoso."Em Outubro do anno próximo passado soffreu
um ataque de febre cerebral que fez recear por sua exis-
tencia; seu restabelecimento completo tem sido lento e
interrompido por ligeiros soffrimentos do estômago;
mas presentemente, submcttido a uma regularidade de
vida inalterável, posso assegurar-vos, senhores, que passa
bem e ganha forças visivelmente.
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D. PEDRO II

ceza^c ingleza, opplica-se além disto á geograpí-iin, mu
Sica C desenho".

Tinha então S. Kl. oito annos de idade quando o
marquez de ltanhaén asâim se rcMeria. Seis annos depois,

quando D. Pedro 11 cahiu doente, A ponto de hiuiLo
se recear de um desfecho fatal, o seu iticdic.o assistente
Dr. J. C Soares dc Mcircllcs.an fazer o histórico da
enfermidade, disse:

"O Sr. D, Pedro II, Imperador cio Brasil, de idade
de 14 para 15 annos, dotado de uma constituição Khi

phatico-sanguinca, pi ssuindo uma cabeça assa- desen-
volvida e bem organisada, tchdo começado em Itiüi
tenra idade sua educação luterana, chegou a bohSdgUit
cm curto espaço de tempo o conhecimento das linguaS
francesa, inglesa, allemã e latina e o de historia e geo-
graphia e muito üdiáhtádb ehi get Inetria c rhttorica e
botânica. Lego qüe S. M. entrou a tornar gesto pela
acquisição da litteratura t sciencia, nenhuma outra es-

pecie dc prazer chamava mais a sua attenção que a lei-
tura ou a conveisação ccln pessoas litteratas.

Este ardor pelo estudo fez com que S, M. I.
não achasse tanto prazer nos brinquedos de sua idade
corno acontece ás outras creanças c se desse aos traba-
lhes litteraries apenas acabava de comer .

Para não alongar CstaS notas, transcrevendo todo
o histórico da moléstia ele que íôta vietima em 1840
S. M. o Imperador, \alnos trasladar para aqtii os
ultimes tepices deSSc documento, indispensável para
ficar demonstrado u applicação acü estudes dé D
Pedro II.

"Attcndendo á constituição dd S. M. 1. c parti-

~Krr~~~~~~ im ii _______-yj-_B_j_~—i
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ATTENÇÃO!..
Participamos aos nos-
sos distinctos clientes
e ao publico em geral
que, a Io de dezembro,

• • •iniciaremos a nossa

Tradicional venda de fim de anno
para inicio de balanço, com grandes reducções

em todos os preços, do nosso colossal
stock de :

Mobiliários, Tapeçarias, Decorações
Tecidos finos, cretones, etamines, velludos, cor-
tinas, stores, abat-jours.

Tapetes finos, Passadeiras,
Capachos, etc.

Concedam-nos a vossa visita
para confrontarem os nossos

artigos e os nossos preços.

^f3>xV^NEs)
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Prefiro
isto ás
gulodices!

Ç\ ORGANISMO exige assucar para o seu
^ desenvolvimento. Mas as gulodices em
excesso são nocivas. Prefira aveia QUAKER
OATS com assucar e leite, todos os dias. Pro-
porciona um alimento completo que lhe forti-
fica os ossos e os músculos e fornece uma
energia extraordinária, sem fatigaro estômago.
Evitem substitutos. Exijam QUAKER OATS.

O novo folheto sobre a Saúde tra-
tando do desenvolvimento das cre-
ancas, selecção dos alimentos, rc-
ceitas de cozinha, etc, será enviado
grátis a quem o pedir a

M. BARBOSA NETTO & CO.
Rua General Câmara 66-SOB

Caixa Po«tal 2938 Rio d? Janeiro

Quaker Oats
Em latas e meias latas

549
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14 edro astrônomo
( Caricatura da época),

cularmente á organisaçao de sua cabeça, atrcndencb-s_
á idade critica em que se acha, passand ) da infância á

puberdade, os médicos dc S. M. 1. auxiliados com os

conselhos de seus collegas, os srs. cirurgiões da Imperial
Câmara: Octàviano, Muzzi e Pereira Reis —desde o

dia do accidente julgaram conveniente qtie d ora cm

diante S. M. I. diminua um pouco sua applicação ao

estude, abstendo-se inteiramente de o fazer immcdia-

tamente depois da comida .
Tomando conta das rédeas do governo em 1840,

mais continuou o seu amor aos livros, sendo um dos seus

mais agradáveis prazeres a convivência com os homens

de lettras.
Faltava quasi todas as línguas europêas, alem do

latim, grego, sanskrito. árabe e persa. Fallava também

correntemente não só o guarany como os seus dialectos.

Certa occasião vieram a esta cidade uns indios pa-
mnacnses, queixar-se a S. M. dos maus tratos que re-

cebinm cias autoridades policiaes dali. S. M. mandou

que elles se hospedassem no prédio onde hoje se acha

Archivo Publico, no Campo de Sta. Anna.
Foi uma lucta para se saber a origem da queixa.

Apresentaram-se vários estudiosos nas línguas dos sei-

vagens e ninguém os comprehendia. O Imperador foi

vél-os e, com espanto de todos, (aliou c »m elles com > se

estivesse falland > a lingua de sua pátria.
Independente desses estudos, que faziam do Im-

perador um grande polyglota, os estudos .cientificos

.também preoecuparam a sua attenção. Gostava muito

das scienciasnaturaese cultivava os estudos astronômicos

com grande amor.
Foi um constante prutector do Instituto Histórico

e Geographico Brasileiro, essa fonte inexhaurivel de

elementos preciosos para o estudo de nossn naciona-

idade. t

Desde 1839, era elle ainda uma creança, tornou-se

a encarnação dó Instituto .De 1849 em diante não deixou

de ser um constante freqüentador dessa casa de estu-

dos, tomando-se assíduo na presidência das sessões
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Em virtude dos seus excallentas materiaes e da sua cuidadosa confecção, o

calcado "ARCTICO" rivaliza com os melhores fabricados no paiz!!!
A VENDA EM TÍJDAS AS BOAS SAPATARIAS DO BRASIL

FABRICA DF CALÇADO "POLAR" - R.-'S. CHRISTOVAM, 540l_. ~ RIO.
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Vè-sc o retrato do nos_>
ccção dc S. M.

temando parte act.va cm seus trabalhos, excitando o

zelo dos consocios c.por todos os modos, concorrendo

para o desenvolvimento e progresso da instituição.

Não é exacto que elle dormisse nas sessões, mesmo

quando tinha de ouvir os discursos enfadonhos como

os jornaes caricatos da época o pintavam.
Pelo contrario, ouvia sempre coma maior attenção,

por vezes tomando nota dos pontos que achava inte-

ressantes.
Possuia uma bibliotheca de cerca de 50 mi! volumes,

que elle doou á nossa Bibliotheca Nacional. Muitos

livros que lá se acham estão annotados pelas suas pro.

prias mães.
Entre esses livros está a Historia do Brasil, do con-

selheiro Pereira da Silva. A' pag. 313 dessa obra, tra-

tando o seu autor da Maioridade, diz que S. M. havia

respondido ao bilhete dos irmãos Andradas da seguinte

maneira: — "Quero c estimo muito que esse negocio

seja realisado pelos srs. Andradas c seus amigos".

BflBflfl__B;:
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« Os Anuladas u seus amigos desejam laier rjecre»
tar pelo corpo legislativo a ihaiorldade de Y. M. i. Mas
liada iniciarão sem o consentimento de V. M. 1—

A resposta do joven monarcha nao se fizera demorar
mais de dous dias eslava redigida nos seguintes termos.

« Queroe estimo muito que esse negocio seja reali- i t^>*> >?u
sado pelos senhores AnUraúas e seus amigos.— » (3) I fx+àh* d*.

Seguros então do couairso do Príncipe, com mais tr* ^ ^- ardor promoveram seus prelos, e procuraram o Mar- ,^ ;**>
que/, de Paraua»uâ e AunHiauo de*Souia e Oliveira, , "^H«,

que bem nào perteücesseo* ao partido liberal, se «- -

mostravam, todavia. des,vfeic<.\idos ao Regente, e aos
•\i minortfíattç
\ pagina ít? ^ia Historia do Brasil com :ini-.otaç«Kl" punh

v>c D Pedro 11

S V.. escrvvcu adiante "Nao me lembro de rei
'dito 

iste wefH cvx.asâ^^-nieíhanie"
O -no-*ss?Tch;a *iao escrever esta nota esqueceu-se da

palavra - Ji&\ iscando assim a phrase: 
"Não me lembr

de cer isto, nem cousa semelhante.
A' pag.. ?.í$ ]è-<e: Al firma um dos mais conspicuos

membros da Caawara dos deputados daquella época

que o memória) lhes fora devolvido com a palavra —

sim __ escripta pelo próprio punho cio Imperador.

S. Ni. escreveu adiante: 
"nada escrevi, nem disse

tal — sim. "

historia no brazii. 310

'\flirincx um dos mais conspicuos memliros da Ca-
nnra dos ile.iiiWulos d/aquclla epocha (1), que o me-

•*jJ''m'oiial lhes fora devolvido com a palavra—sim—es-.
^ 

cripta pelo próprio puolio do Imperador.
*£W^-%Nrl0 admira, portanto, que em tal situação o partido
kHch 'fffferal que se colloeára a frente da propaganda da

"fciuridatKi tratasse dc precipitar os acontecimentos,
. mlraria-ulo o projecto de Honorio Hermeto, e obrigando

pirlanrento a votar uma lei ordinária d&unmedialo

a
"—r
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UMA SESSÃO NO INSTITUTO HISTÓRICO
f Ghnrge da Fevisia llluslradá dc IS83),

•esultado.

D. Pedro 11 contradictando a palavra dos historiadores 
'com

as suas annotações.

E nunca mais acabaríamos sc quiséssemos citar

aqui todas as annotações que o Imperador escrevia nos

livros que liu.
E" verdade que S. M. nem sempre lia. nem devia

ter tempo para isso, todos os livros que lhe mandavam.

Naturalmente as babozeiras elle as punha dc lado.

Vimos na Bibliotheca Publica um livro pertencente
í, Bibliotheca de S.M., onde se achava coitada na sobre.

capa uma caita do autor, pedinoo que o Imperador

,essc a obra edepois 
'não sc esquecesse de. no próximo

despacho, contemplar-lhe com uma commendazinha .

O livro estava com ás folhas todas ainda por cortar,

o que quer dizer que S. M. p?jò dedo conheceu o gi-

gante. isto. é pela carta aquilatou do valor do trabalho

e não o leu.
Se quizessem is alongar estas notas, muio teriarnos

ainda a dizer sobre o assumpto que escolhemos p: r i

commemorar a data do anniversario cio nascimento desse

grande homem que foi Pedro II, muito justamente de-

nominado o rei sábio, e que a ultima vez que sahiü

a rua foi para assistir a uma sessão do Instituto de
 Franca, na Academia de Sciencias, da qual

era sócio.
THERHOHETR05 PARA FEBRE"CASELIA-LONDON"

1 JLlUw -üo>!mJLL<*' c*-»»%.<L»^

FUNCCIONAMENTO GARANTIDO
Z0EÈ^Z

-iriy

è o MGbHOR e-rrão ê o mris enno
—A' V.eriDA jSM.TOPOQ BRASIL—.

PERFUMA RIA
PQAPA r/BADEf1TE5

Mõ6eò8

.mmvmmii _E|

MSIUSSSQIF

Criam (At frmce* •% tmcktitcmt, muigrat

mmtmúoi. P+U>A+^ lym^k^ticut. «U.

TÔNICO INFANTIL
(Sii akiol. tBociBlndt i ?ttanlooso)

Podcrono rcron.^titotntc iodado f
anico no ^rneto — l*do-tanuo gljr-
cer o • ar rhrno pkoif>ko caUto- hucUo'

vilttmtnoio.

Toda criança fraca ou pulliil»
drvt tomar alguns vidioi ci^e<u
r de optimo paladar.

ÍA»borutorlo Ntttrnthmiple*
Vr. Nau! Lcitm *> t. - !«•

RUA UBUGUAYArifi. 44.

Sabáo IRIS, o melhor no seu gênero

Of EXCELLENTES
CHARUTOS
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MODELAR O CORPO
Cintas diversas, Porta-seios, Faxas, Meias, etc.

de borracha pura em lençol, de invenção e fabricação de Henrique Schayé
PATENTE 12.511

HENRIQUE SCHAYÉ'
INVENTOR Cinta para loca-

lizar os rins.
Porta-seins para reduzir seios e gordura

das costas.
Faxa para tira< o excesso de gordura

das costas e reduzir o estômago.
Porta-seios para reduzir os seios e a gordura

das costas.

mmw » A\ ^T^^M^
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Collete para modelar o
corpo.

Cinta para appendicite, porá
ser usada após a operação. Cinta inteiriça. Meia de borracha.

Mascara para tirar o excesso
de gordura.

Aconselhado e recommendado pelos illustres clinicos srs.
/fftírN Prof. Dr. Miguel Couto Dr. Abelardo Alves de Barros Dr. Romeu C. Pereira

Prof Dr Benjamim Baptista Dr. Osório Mascarenhas Dr. Ramiro Braga
Prof Dr Henrique Roxo Dr. Castro Barreto Dr. Ernesto Carneiro
Prof Dr Renato de Souza Lopes Dr. Urbano Figueira., Dr. Sylvio e Silva
Dr José de Mendonça Dr. Lace Brandão . Dr. Octavio Vianna
Gel Dr Álvaro Tourinho Dr. Rodrigues Barbosa Dr. Zcnha Machado
Dr Raul Pitanga Santos Dr. Paula Buarque Dr. Francisco Salema

inventos privilegiados de Henrique Schayé garantidos pela patente 12.511, feitos sob medida especialmente para cada

Dr. Humberto de Mello
Dr Pardal Júnior
Dr. Gomes Estella
Dr. Joaquim Nicolau F.°
Dr. Álvaro Caldeira
Dr. Cândido Godoy
Dr. Annibal Varges

Dr. Augusto Vidigal
Dr Emygdio Cabral
Dr. R. Chapot Prevost
Dr. Maurício Gudim
Dr. Attila Infante
Dr. Pedro Ozorio

daWcrSo 
-n&éSrdadc ou indicação medica, sSo privilegiados no Brasil e no estrangeiro, muito contribuem para dar forma e graça

aos 
'coroo 

^efSrmodOs pelo excesso de gordura, deslocação de vários órgãos, desenvolvimento do ventre etc. Confeccionados de borra-

cha oura em encol de primeira qualidade, adherem perfeitamente ao corpo, comprimindo-o sem o menor incommodo e sem tolher os
cha pura em icnçoi ae p.n.mai a qu«i iu y .„nm,nP..t atá hoi^ ™nhp.riHn«s nuer oela sua superioridade quer pelos seus

Cinta gástrica
: hypogastnca.

Xt'™poA t^produXdrStraansüdsç5? ^nàlrtC^o^y^n^o loiaVmíníe' c" forçando a recondu cçSo dos orgüos, local,-
fèúÒ^^prt&te&fim Saúde; o que nenhum outro pod, conseguir, pois sendo porosos permittem a evaporação da sudaçao e nao C{nta

mantêm a temperatura tão indispensável á deshydratação local. frente
Garante-se a sua bôa confecção e fazem-se durante tres mezes gratuitamente as modificações que o uso indicar para o bem-estar do doente.

acolchetada na
e fechada atrás.

ATTENDE-SE DIRECTAMENTE POR CARTA AOS SRS. CLIENTES 00 INTERIOR, A QUEM SE ENVIA 0 MODO PRATICO DE TIRAR AS MEDIDAS

AOS PORTADORES DE HÉRNIAS EM GERAL
As primeiras cintas orthopedicas privilegiadas pelo Governo Brasileiro

* PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS
PATENTE N. 14.893

<té f I 
' '•#'. "Afci.áí / i! 'J* ¦
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dupla.Funda para hérnia direita. Funda para hérnia Funda para hérnia esquerda.

Cintas ou fundas de borracha pura em lençol, completamente adherentes, flexíveis, permittindo
todos os movimentos com inteira garantia na contenção das mais volumosas hérnias. .

Feitas sob medida especialmente para cada herniado de accordo com a sua necessidade. Fabrica-
çãoexclu.Mva dc Henrique Schayé, privilegiada pelo Governo Brasileiro, garantida pela patente n. 14.893.

Fstas cintas herniaes apresentam grandes vantagens sobre suas congêneres, pois, sendo de bor-
racha pura em lençol, perfuradas a fim de permittir a evaporação do suor, adherem completamente
sem o inconveniente de sahirem como as demais do logar, obturam perfeitamente o anel herniario
sem inconveniente, sõo maia duráveis, mais resistentes e pode-se exercer sobre ellas uma completa
asepsia pois podem ser lavadas com água fria diariamente, não se imbebem de suor e não perdem
a sua pressão, como as demais que, sendo de tecido elástico, isto é pannos e fios de borracha,
arrebentam com facilidade e dessa forma perdem a pressão não contendo sufficientemente a hérnia.

Profissional competente ao dispor dos srs. médicos e doentes para fornecer as informações pre-
cisas, tirar medidas etc.

AOS SRS. CLIENTES DO INTERIOR ATTENDE-SE POR CARTA

IMPORTANTE n .a . flrnndc acccitacão que vêem tendo todos os seus artigos, pelos bons resultados colhidos pelos innumeros clientes e pelas recommendações

SSmelhores clinicosdesta Capital e do interior, a Casa Schayé emprega actualmente 50 -operários todos brasileiros, aptos a executarem os ma.s
dos memores cume.» u« exigentes 

pedidos dos seus productos, escrupulosamente fabricados.

CMAYÉHCNRIQU
Avenida Gomes Freire 19 e 19A •• Telephone Central 1074--End. Tel. "Schayé" •• Riojaneiro

A CARIDADE DE
D. PEDRO

— Não pôde. meu se-
nhor. não pôde — perdoe- *

me que Ih o I declare com
Jranqucza. Vossa Majesta-)-
de está obrigado a cohibir-se-
nas" esmolas." Nossa situa-
ção não é favorável, é má.. .
Ha dc melhorar, acredito;
mas. por ora; cumpre-nos
.orlar todas as despesas
nâo imprescindíveis. O

dinheiro enviado do Brasil

amortizará apenas a con-

ta do hotel. .
0 imperador levantou-se

lentamente, os braços cru-
zados. os olhos azues muito

abertos e fixos, começou a

passear pelo aposento. O

seu porte imponente, a sua

longa barba branca, o seu

ar pensativo tornavam-lhe
augustissimo o venerando
aspecto.

De repente, parando em
face do conde:

I '

pairai
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Como era tratado n. pedro il em 1SS5 pela critica.—Ver passar o moriarcha. sempre coma
mesma cara. acompanhado dos mesmos camaphcus (os camaristas), no mesmo cano. puxado pelos
mesmos burros e seguido do mesmo piquete a andar sempre no mesmo galope, para ir vibitar os mes-
mos estabelecimentos ou assistir aoi mesmos exames, como costuma fazer ha mais de 40 annos. Ufl !

Sabe que mais, ' sr.
Motta Maia? Nutro,:.de ha
muito, um bello projecto e
julgo azado o momento para
o realizar. *

Serei indiscreto per-
guntando que projecto é,
meu senhor? >•*

f — Ouça. Ejstou resolvido
a imitar o exemplo de um
imperador como eu, de Car-
los V. Entrarei para um
convento e ahi passarei os
poucos dias que me res-
Iam. .. um convento que
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SENHORAS
Tendes cabellos supérfluos no rosto,

testa, braços etc? Ouvi então nossa
conselho. Usae o maravilhoso pro-
dueto de invento norte-americano,
— DEP1LINA SARAH—pois as-
segurar-vos-ha completa efficacia. E
de fácil applicação e de effeito ins-
tantaneo. Ao contrario de todos .ps
depilatorios. que só fazem p effeito
de uma navalha, DEPILINA SA-
RAH extrae os cabellos com as rai-
zes. Póde-sc usar este preparado em
qualquer parte do corpo, sem receio
de que vá irritar a pelle ou produzir
dôr; qual-iuer criança póeíe usal-o,
pois as matérias no mesmo emprega-
das são completamente inoffensivas.
Devolveremos a importância se nao

produzir o resultado des:jacto - Depositário,. Antônio^ Pcrpc-

^S^Vp^;aMme.E.iHarris,poriearta ao nosso eu,-

dado) - Um tubo, 20?000. Pelo corrc.o, 21*000.

v._i> W*'* jmu. _|£yS5uu-_l___ll\' '^'V'^*I____I_ * f*"**** _ ^^^H _____R_*fV_ \ ¦" V' \ *' ' t-i'A
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-Excellente systema este; não acha, Maciel? Podçrmo-nos
cobrir com o manto constitucional e mandar dizer, pela bocea do

sobíranTaquiík, que nós mesmos não ousaríamos d.zcr, com receio
de algumapat^jta? 

^ 
.^ ^ f^a qq impzrddor, cl!e toma

o seu papel muito ao serio..

possua uma boa livraria. . .

Que mais me ê dado am-
bicionar?!

Oh! senhor. . .
Só uma circumstan-

cia me tolhe.. .
Perdoe vossa majes-

tade, interrompeu o conde
— mas. . .

Só uma circumstancia

(Caricatura de 1SS4).

me tolhe, proseguiu D. Pe-
dro / /. Estou velho, enfer-
mo, habituado aos cuida-
dos constantes do meu me-
dico, que me conhece e no

qual tenho confiança. Nos
conventos não ha médicos.

— Quanto a isso, não,
meu senhor — atalhou vi-

vãmente Motta Maia. Acom-

CABELLEI REIRA
ONDULAÇÃO PERMANENTE

A ÚNICA ONDULAÇÃO

DURAV1 L 8 MEZES

Tlniem-te cabellos em todas J^rJj/
as cores: preto, castanho escuro VTS.tâ^
e clart), louro bronzeado, verme- J L^V
lho.acaju.com Henné; lavagem / *
de cabeça; ondulaçOea Mareei. /
Vendem-se postiços, últimos mo- >¦ C*|
delos. Trabalha-se em cabellos S^ ^^W
cabidos. Corta-se "é ia Garçon- J yj'
ne" e '•deroi-GarConne'\ por es- I ^
peclalistas. Rua 7 de Setembro .
h. 1J4. sob. Tel. Central 1551 \

Mme. AUGUSTA.
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arquin
« /-nt-to^n Vié. w I mm. fl_^^^dê papeO leme é a certeza dé

chegar ao porto.
Vêl-o desperta a fe,
dá valor, infunde

guSor ent. os azares c perigos, á segurança e ao descanço da terra

sai» bayer * o r;^»s isnsrst i£g.
encontraremos allivio aos nossos P**"1™^-. . oa_el _brinquedos

Bayer de maior fama são:
BAYASPIRINA

(Comprimidos Baycr de Aspirina)

De fama universal. Inoffensiva e de ha longos anno$

prescripta pelos médicos do mundo inteiro.

CAFIASPIRINA
(Premiada com medalha de ouro)

Analgésico por éxeellencia para as dôrcs seguidas de dc-

pressão nervosa. »^^, *
PHENASP1RINA

Remédio moderno contra resfriados. gnppe. etc. cujo ca-
racteristico é ser perfeitamente tolerado pelo estômago.

banharei vossa majestade,
s tf a onde fôr.

0 Imperador segurou a

mão do seu medico e aper-
tou-a.

— Estou certo d'isso —

disse gravemente. Mas não
I1 ¦"- 
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/en/io o diretío de //ie impor
/aman/io sacrifício. Basta
os que já tem feito. . .

E, ordenando silencio
com um aceno imperioso,
recomeçou a passear pelo
aposento, os olhos vagos, os
braços sobre o peito.

Por fim, soltou um suspi-

ro, sentou-se, retomou o li-
vro.

— Vá. . . vá. . . sr.
Motta Maia. Receba o di-
nheiro. Salde as nossas
contas. E, si por acaso
sobrar alguma cousa, exe-
cute sempre os despachos
possíveis.. . os mais medi-

cos... os dos mais neces-
sitados. Vá. . . vá... mas

que é isso?'. Ora. . . seja
homem. . . não me tire as

forças. . . não me entris-

teça . . .
0 conde de Motta Maia

chorava!
Affonso Celso

O carro do Estado, conduzido pcios con^rvadores.

( Cha'ge da "Revista 1 Ilustrada").
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Caricatura da época.—D. Pedro II abrindo o Parlamento com todas as formalidade-, do cbtylo-
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Tenha a certeza de comprar
uma Victrola legitima

ÍSb*"**"**^¦'^^¦^¦¦^^M_n_________M_____________M_H___B_l_l^^._«M-__M_____

Ha muitas imitações dos nossos
instrumentos, mas não existe nenhum
substituto da Victrola, o instrumento
predilecto dos primeiros artistas do
mundo.

Como protecção eficaz da Victrola
ha as fabricas Victor, as maiores e as
melhor organizadas que se conhecem,
dedicadas exclusivamente á produc-
cão de machinas f allantes e discos, as
_v *

quaes constituem uma poderosa insti-
tuição de fama mundial, com o fim
principal da lhe dar o melhor que o
seu dinheiro pode comprar.

Visite o estabelecimento de qual-
quer commerciante Victor authori-
zado. Veja debaixo da tampa as
marcas da fabrica Victor—a palavra"Victrola," a figura do cãosinho
Victor e a phrase "A Voz do Dono."
Esta é a garantia que tem para con-
seguir um produeto de qualidade ab-
solutamente superior.

Victor Talking Machine Company
Camden, N. J., E. U. da A.

Victrola
REG. U. S. PAT OFF. M oeF. MARCA INDUSTRIAL REGISTRADA

DISTRIBUIDORES GERAES"--NEGOCIO POR ATACADO P A VAREJO

Paul J. Christoph Co.
RUA OUVIDOR N.° 98 SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO BRASIL 45. RUA SÂO BENTO

Revendedores Victor cm todas as partes cio Brasil.
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A GLORIOSA
SweetManche

estrella da FIRST NATIONAL
em "Momento Supremo"

cujo sorriso e dentes admiráveis são
inveja de milhões de mulheres

"O segredo dos meus bellos dentes
e o cuidado que lhes dispenso. Eu

decaía '. os protejo usando o Kolynos, que
mata os germens causadores da
carie destruidora.

O 
CREME Dental Kolynos não somen-
te limpa inteiramente os dentes: elle

tem um valor germicida definitivo, que
destroe efficientemente milhões de germens
da bocca e da garganta que atacam os
dentes e os cariam.

O Kolynos é também econômico. Um cen-
time tro em uma escova secca é o bastante.
Um tubo de Kolynos contém mais de 100
centimetros de pasta — bastante para 50
dias com uma applicação pela manhã e
outra'á noite. Exija sempre o tubo amarello
do Kolynos, na caixa amarella do Kolynos.

CREME DENTAL

KOLYNOS
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( Da « Revista Illustrada • • 'ferro1- c gritar
.la imperial sciencia,
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PEDRO II E CAXIAS

Pedro 11, ultimo impera-
dor do Brasil, comprazia-
se em conquistar a popula-
ridade, aproveitando quan-
los cnsejos lhe vinham a ta-

lho de fouce para manifes-
tação aas suas convicções
democráticas.

Um dia, visitando um

quartel no Rio de Janeiro,
acompanhava-o, além dos

seus dignatarios de serviço,

o duque de Caxias, então

ministro da Guerra.
Na visita, como e de pra-

xe, houve a inevitável passa-
gem pela cozinha regimental
^ a prova do rancho.

O imperador, exaggeran-

do o agrado que este lhe\cau-

sava, e visando alcançar a

sympathia dos of ficiaes c

das praças, devorou uma

bôa parte do conteúdo da

marmita, declarando saber-

lhe melhor aquella sopa do

que os acepipes da sua mesa

imperial; o que fez rir os

circumstantes. E quando sa-

hiu do quartel, com o minis-

tro ao seu lado. na carrua-

gem qúe o conduzia, susci-

tou a opinião deste sobre a

scena do rancho, a qual se

lhe afigurava de effeito ma-

gnifico.

O 'duque, homem brusco,

porém muito leal e sincero,

observou-lhe:
— Desculpe-me Vossa

Majestade que eu lh'o diga:

mas Í por esse processo, no

meu entender. Vossa Majes-
tade não se popula risa. . .

vulgarisa-se!
Esta scena diz bem da

franqueza de Caxias.

NO CHOLERA MORBUS

Na oceasiã > em que mais

medonho se manifestava o

cholera-morbus, assolando

a capital do Brcv.il, os mi-

nistros reunidos em conse-

lho aconselharam tenaz-
mente ao imperador Pedro

II que fugisse da peste que
tantas victimas Jazia, reli-

rando-se para o ameno e -sa-

lubre logar de Pelropolis,

B*YfB

residência de verão ae o.

Majestade e ae toda a corte

Como resposta o taes con-

selhos, mandou immeciata

mente o imperador chamai

seu mordomo a quem orne-

nou que mandasse prepa-
rar a carruagem, para ir vi-

sitar os cholerico.. h >es-

cusado dizer pue esía deli-

beração. digna de um hon-

doso monarcha, prodíaio
tanto no governo como no

povo uma sensação das mais

agradáveis.

eimit* \

DESINFECT ANDO-SE
_* vias urinadas, atacam-se na sua sede os germens pathoaenicps causa dos
____hos micção dolorosa e freqüente, urina turva, etc Os Comprimidos
___•£" de Helmitòl sâo a ultima palavra para esse effeito. Poderosíssimo

rf_fi_ectante do apparelho urinario, elles agem com a maior prestesa e efficacia.

So além do mais, de sabor agradável, isto é. fáceis de tomar. Seu alto valor

therapeu.ico é universalmente conhecida

Banco Nacional
Bltramariio

«E LAUTO L
wpçor* é______^

Jt "Cruz BAYER" é a melhor
garantia.

Consultae vosso medico.
». ___-____________________________________________________¦

Emacina de Ninon
Deaapparecimeulo da gordura precoce.

Perfume deLuxo deNinon
Perfumes de flôi es e ramolhetea.

Exodoral
Cou tra toda a respirarão ludiacreU.

Epilatorio das Sultanas
Desaparecimento de («nnugeoa

e pello* de_nraei__o_.

Banho de Ninon, sedativo e para emmagrecer
Producto especial e iooflensivo para o en_a-.grecia.ento geral - Pn.poro.ona ao, nervoa sobre-excitado, a .edaçio desejada.

Vende-se nas principaes Perfumarias do BRASIL

StDE EM Ua-A
Fundado bm 1854

Banco Emissor c
Caixa do Estado nas
colônias portuguezas I

CAPITAL SOCIAL

Esc. 48.000:000$00
FUNDOS DE RF-SERVA

Esc. 27.000:000$00
Saques à vista e a prazo

sobre todos os paire*.
Depósitos á ordem e a prazo,

ás ta.as mais vantajosas.
Empréstimos caucionado».

Descontos, cobranças e todas
as operações bancarias.

FILIAL NA

Rua da Quitanda
- e —

Alfândega
AGENCIA NA CIDADE

NOVA

Praça 11 dc Junho
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Dentifricio anti-mercurial
GRANDE INNOVAÇÃO SÇIENTIFICA

Usado por todos, sejn criança ou adulto. Fortifica c clareia os dentes,
INDISPENSÁVEL aos que usaram ou usam mercúrio

Representantes : Araújo Freitas & C., Rua S. Pe Iro 94. Rio de Ja-
neiro. Giahnattasio _'.Carvalho, Rua João Bri cola 22, S Paulo.
Costa Silva & C., Rua Senador Alencar 11 3 Fortaleza. Drogaria
Moderna, Avenida Marquez de Olinda 67, Recife.
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S. M.a Imperatriz d. Thereza Christina aos quarenta annosclc edade

AS "CUNHAS NO 2.°
IMPEFJO

0 senado brasileiro, no
tempo do Império, era
composto de maneira muito
diversa d'aquella que e

ffiTf
LAVOLHO

Para se terem os olhos rofrescos,
para perder aquella apparencia
vermelha e fraca—olhos inflamma-
dos—palpebras inchadas—lave os
olhos com Lavolho e elles terão a
clareza, brilho, a belleza que vem
com a saúde perfeita.

O seu droguista tem LAVOLHO
PARA OS OLHOS. Rccommendado
por 10,000 Médicos Norte Americanos,

hoje acloplada. Feita a
eleição, era apresentada ao
imperador uma lista con-
tendo Ires nomes. 0 mo-
narcha escolhia, então, o
senador, que era vitalício.

Para o fim de ser bur-
 lado a escolha, co-

meçaram a apresen-
tar ao imperador D.
Pedro II listas tri-
pliccs cm que. ao la-
do dc um nome de
destaque, eram in-
cluido.s dous outros
obscuros. Era um
meio i n d i r ec I o de
obrigar a escolha do

1 n orne illustre. . . c
i protegido.

I) Pedro 11, certa
vez, havendo perce-
bidj o artificio, abo-
liu-o de ¦ um modo
simples e engenho-
so: escolheu o se-
nador, indicando um
dos dous nomes obs-
atros que serviam,
como se uizia, de
cunhas ao nome do
protegido.
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Ostente a formosa cutis da muier européa!!!

w^ *m _¦

W^^mmmmY'^^H __B

__B !»7,

^_____________».4-__________T í ¦ **--'. ^4_TÍP_ _t^^_____l _B-________i _____K£ '••-¦•V'2-'-Vfc*í Wmmmmr^mmWrikíiíti " ' - ™-r*,ítflíâm*JPmm1r^
^H KV HÊ£v:''' ,.' *^__Gm I ^**W-_____| ¦fc_rfr"XÊÊÊw' X^r%W^^mMmWtÈ&iXL''*''"^
^_-_,.^^_vüi:;,,-LfJ ___ _——\ _______f__T ?¦ '' •__!I___MHMMAM_4I

^Kt'-i; "¦'"^j_H B^ _^mm\ __________ E. ¦; *»ll !___íi"*^fS

____________ ' ^_F ____! BIpV- ^___________B_______________r Tf \ 
'

_____ _________________ l___Í___l K __¦ ,m\ Wmm\ '¦$ " .*y*í'.'t________! _B^ •_____ ' Am mmWmmm\ Wm^ ^mmW i_

fl ___ ^^ w^$!É___B_____r S» ?jt * ¦

' '¦^¦^^f^H __P^ ^^^__________L "*"";^T -'f^S- ¦'.

Em toda a America, e especialmente no Brasil, na uma enorme

expansão de preparados para combater os defeitos da pelle e nem

um só delles dá absoluto resultado, antes pelo contrario produ-

zem muitas vezes infecções e a antiestketica pennugem. A

COMPANHIA DOS PRODUCTOS

È$~$Ê)
resolveu remetter uma pequena partida de seus aíamados pro-

dutOSCREME--PÓ 
LIQUIDO

para que estes sejam experimentados e se reconbeçam os seus ma-

ravilhosos e seguros resultados. j .
Caso não obtenbam o desejado êxito, a Companhia d estes

aíamados produetos
DEVOLVERA' SEU VALOR

O Creme ALACK suavisa extraordinariamente a cutis dando-

lbe um bnlbo aperlado ; extermina qualquer mancha da pelle, ali-

sando as rugas por mais antigas que ellas sejam

O PÓ Liquido ALACK substitue o in.commp.do po, evitando a

pennugem e dando á Cutis uma frescura adorável nunca experimen-

^ a"E' 
muito recommendavel aos cavalheiros para depois de fazer

a barba, porque refresca a CutlS evitando as espinhas e as irritações.

Peçam prospectos e informações a

PRODUCTOS 
"ALACK" LTDA.--Caixa do Correio 1592.

CONCESSIONÁRIOS PARA A VENDA NO RIO:

Casa Orlando Rangel - Casa Bazin - Casa Cino

AGENCIAS NAS PRINCIPAES PERFUMARIAS DO EXTRANGEIRO :

Buenos Aires, Rosário, Montevidêò, Hespanha, França e Itália.
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UM MOTOR ISENTO DE CARVÃO
DESENVOLVE MAIS FORÇA

TEXACO MOTOR OIL
NÃO PRODUZ CARVÃO

PEÇA PELO NOME,
VERIFIQUE PELA COR,
JULGUE PELOS RESULTADOS.

UMA QUALIDADE PARA CADA TYPO DE AUTO

^*%__wr

TIE TEXAS COMPANY (South America] Ltd.
PRODUCTOS DE PETRÓLEO

Tfjjjfn^^
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PEÇAM A GRANDE MARCA AMERICANA

ALBRIGHT
SOL I DA H YGI EN I GA~— I • CONOM1 CA'
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A' venda nas pcrfumnrias Avenida, Bazin, Cirio, Crashley, Garrafa Crande, Hortehse, Lámbert,
LopíS, Nunes c Sloper, e nas Drogarias Baptista, Berrini, Granado. Moura Brasi! c- Range! Cosia.

0 ESPOLIO DE
D. PEDRO II

0 Jornal do Commer-
cio publicou, ha cerca de
vinte annos. os períodos
abaixo, sobre o espolio do
ultimo imperador do Brasil.

Sendo, realmente, inte-
ressante a relação, repre dti-
zimol-a a titulo de curiosi-
ilude:

"Os objectos que her-
tenceram ao ex-imperador
e que foram arrecadados da
casa imperial após a pro-
clamação da Republica são
o.s seguintes: um sceptro
de ouro, um manto bordado
a ouro. uma murç.a die

papo de tucano, uma corda
de ouro com oito sorrimos

encimada de uma esphera
com um cruzctro contendo
os seguintes brilhantes: uma
rosa com um brilhante gran-
de no centro e quinze pe-
que nos em redor: 11 rosas
menores, contendo cada uma
um brilhante grande no

centro e dez menores em

redor: idem. idem e doze
menores em redor: 16 bri-
lhanies grandes isolados
acima das rosas, oito rosas

collocadas na base dos gom-
mos da coroa, contendo cada

uma um brilhante grande
e oito menores, oito gom-
mos. sendo um com 39 bri-
lhanies; um dito sem bri-

lhanies; idem com 3 4 bri-
lhanies: idem com 38 bri-

lhantes; quatro ditos com

4') brilhantes; uma esphera

com 45 brilhantes: uma

cru: com 29 brilhantes,

sendo 12 pequenos; um
enveloppe contendo cinco

brilhantes soltos Infcr-

mam-nos que ile uma rela-

ção das /oias entregues ao

Thesouro Nacional para
serem guardadas por ocea-

sião da viagem que fez á

Europa o finado imperaaor,
em 1887, consta a e.xisten-

cia ile duas coroas, uma

do Estado, denominada Co-

roa Imperial, e outra com

brilhantes, cie propriedade
do mesmo senhor. Esta re-

lação eslá assignada por

Não descuide seu cabello nem olvide
os maravilhosos resultados do

ESPECIFICO BOLIVIANO

&iet*b
Para as affecções do cabello
Calvicie, Caspa, Queda
do Cabello e Cura dos
Cabellos brancos sem

tintura.
HONROSOS CERTIFICADOS

COMPROVAM OS RESULTADOS

Obtenha um SÓ frasco e terá a confirmação
dos seus effeitos maravilhosos ! ! !

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO

CAÍA

Orkndolían&ei

Rua Assemblea ns. 83 e 85

EM SÂO PAULO

Rua Direita n. 55

Peçam prospectos ao seu proprietário sr. ENRIQUE BENGURIA B.

Caixa do Correio n 1502 — Rio de Janeiro.

______>————¦—j»—¦•—«•-—¦""—"—»~™"""¦

Não!
WT Muita Attenção:

Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, princi-
palmente as Águas Purgativas, os Sáes Purga-
tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga-
tivos, as Cápsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são todos
violentos irritantes e, com o tempo, fazem
peorar os Doentes, inflammando e causando
Cirande Mal aos intestinos, Estômago e Fígado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce
uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estômago e Funcções do Fígado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre
Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão
explendidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante!

* *

Leia mais:

VENTRE-LlVRE é o Remédio de Con-
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam-
mação da Mucosa do Estômago, Vontade
Exagerada de Beber Água, Fastio e Falta de
Apetite, C-osto Amargo na Bocca, Vômitos
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dores,
Colicas, Fermentação e Peso no Estômago,
Dores, Colicas e inflammação intestinal causada
pela demorada retenção de Resíduos Pútridos e
Tóxicos dentro dos intestinos, Dores, Colicas no
Fígado e Hemorroidas causadas pela Prisão de
Ventre!

Use Ventre-Livre

funecionarios do Thesouro

e da antiga casa imperial.

Dizem-nos ainda que.

por occasião do recebimento
de varias jóias no Thesouro,
o representante da familia
imperial, então o dr. Ze-

ferino de Faria, protestou
contra a recusa da entrega
da coroa do imperador,
a qual figurou no inventario
da finada imperatriz".

Afinal de contas, não se

pode dizer que o sábio D.

Pedro II possuísse um
thesouro; possuiu o bas-
tante para ter a segurança
de uma vida decente, recu-
sando a li ber ai idade da

pensão que a Republica

queria dar-lhe.

Henrique Fernandes Lima
Corretor de Fundos Públicos

P0Ê)nIMftf
(DEC. N. 14.804, DE 11 DE MAIO

DE 1921)

OPERAÇÕES BANCARIAS E DE BOLSA

ESCRIPTORIO :

Rua General Câmara, 46-Sob.

CAIXA POSTAL N. 1784
End. Telegr.HAMIL

Código Ribeiro

Phone :

NORTE 4520

RIO DE JANEIRO « Brasil
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i _ Grujbò /"eiíto na Pr /etíüra do Dí^/rí./o Federai, por oceasião
do hasteimJo da bandeira (2). Ao cn/ro o sr P^.^%
Prata, tendo á direita os srs. num tro Felix Pacheco, Mfdeirgj
Albuquerque, que fez no acto um lindo discurso; rnmMoAffonso
Penna; dr. André Cavalcanti, presidente do Supremo Tribunal
ministro Miguel Calmon, e á esquerda cs srs. senador A. 

^r^
ministro Annibal Freire e dr. Edmundo da Veiga secretario da
Presidência da Republica. 3-0? escoteiros dos patronatos no pa-
teo interno da Prefeitura. 4— Outro aspecto interno do pateo.
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/Vo momento em
que se commemora o
centenário do nasci-
mento do nosso ulti-
mo Imperador, a "Re-
vista da Semana" não
poderia deixar, para
maior esplendor do
numero que hoje pu-
bllca, de rogar ao sr.
Presidente da Repu-
bllca o conceito de
S. Ex. sobre a perso-
n a 11 d a d e de D.
Pedro 11.

A affabilidade cava-
theiresca do sr. dr.
Arthur Bernardes cor-

Lendo as criticas cie que tâo vivamente é alvo,ainda hoje,

d personalidade de Pedro II,e observando-se a facilidade.com que uns

o condemnam e outros o enaltecem,comprehende-se que entre os dous

extremos deve permanecer a verdade,situando a figura do monarcha como

resultante das influencias do meio em que se educou e viveu.

A grande veneração que até uma certa epocha mereceu dos brasi-

loiros de maior valor e o subsequente descontentamento oue cresceu

oarallelo á sua velhice,mostram que sua mocidade e sua maturidade

coincidiram com os grandes serviços que a formula monarchica então

podia prestar ao paiz,cujo desenvolvimento depois exigio a adopçâo

do um novo regimen.

Bds os republicanos de hoje,sentimo-nos bastante fortes para

nos reportarmos ao espirito do passado e medirmos nolle a acçâo coor-

donadora do Imperador,nfio lhe recusando a parte de justiça que se lhe

/deve.

Elle amou o Brasil e.emquanto teve forças e energia,procurou

eervil-o , rodeando-se dos melhores elementos da epocha.

respondeu ao nosso
appello e podemos
orgulhar-nos estam-
pando nesta pagina as
palavras do eminente
Chefe da Nação, em
as quaes vive, a par
da franqueza que é o
apanágio do sr. Presi-
dente da Republica, a
serena expressão da
justiça, pois S. Ex. não
vaeIlia, com a sua es-
plendida fé republica-
na, em afflrmar que
D. Pedro II amou o
Brasil, procurando ser-
vil-o o melhor possível.
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/.*.-.•.. '.> *¦* YA'j

- „ •

&%>&&

, - ____^^^^„a_*.^^^^^^^^^^^^^&&:íam>&í2fôsimmÊmmmÊÊmmmmmmiummmmmmsMmimaimtií i. miw——«a—i



. V ~ ^ v< _^ ~>^-J*. — X~——'

^

I '.-:/•/'• .,-' y^ss-- --•,.,•'•-•- ':-.^r.JL^-" •¦• V,.'v?^^^^;;;>/^.-^> :.:,'**

28 de Novembro de 1925

o iliustre historiador

. m-

Sobre 

o manto, a coroa c o sccptro imperiacs nos dá

Max-Flciuss as seguintes e preciosas informações:

Providenciando para a ceremonia da sagração dc d. Pedro I com;)

perador Constitucional do Brasil, expedio o conselheiro José Bonifácio, como

ministro do Império, a portaria n. 1, ao director interino do Imperial Museu, e

notável discípulo do Xavier dos Pássaros, João de Deus e Mattos, mandando en-

tregar ao barão de Santo Amaro os tu-

canos de que se enriqueciam as preciosas
collecções do mesmo museu, e que João
de Deus havia trazido entre os abun-

dantes despojos naturaes colhidos da

sua excursão cynegetico-scientifica dc

1820 ás mattas da Província do Rio dc

Janeiro, afim de, com a bella plumagem
de ouro dessas aves nacionaes, adornar-se o manto do primeiro monarcha, conforme

tudo consta de interessante documento existente ainda no archivo do actual Mu-

seu Nacional.
Esse manto, em fôrma de poncho, para bem traduzir a sua

origem americana, era dc velludo verde bordado a ouro, dc folhas

e fruetos de palmeira, o fundo semeado de grandes estreites de

oito pontas, todo forrado de seda jaldc, com quatro pés dc largo

(lm.,32) por oito de comprimento (2m.,64); sendo revestida da pen-

nugem de tucano a pélerine, também forrada dc seda amarella, que

guarnecia as espaduas e compunha a abertura da frente.

Em 19 de Novembro de 1822, foi expedido um decreto referendado

pelo conselheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada, então ministro

da Fazenda, ordenando ao thesoureiro-mór da Casa da Moeda entregasse

ao ourives da Casa Imperial, Francisco Gomes da Silva, a quantidade dc

ouro necessária para a feitura da coroa, sceptro c demais insígnias ma-

jestaticas, prestadas áquella thesouraria as devidas contas da matéria-

prima nellas despendida.
Essas insígnias nos merecem especial menção pelo alto significado: r

torico, político e artístico que representam, assim como a mereceram a i

prensa da época "pela riqueza, elegância e perfeição com que se acabar

no curto espaço de 34 dias"; c mais "o applauso dc naturaes c. estranger

que concorreram, apenas o souberam, cm prodigioso numero, a vêr e exami

estes chefes-d'obras da industria nacional na officina do artífice da C

Imperial encarregado de sua factura."
Foram grandes as difficuldadcs com que

teve de luetar esse modesto mas habilissimo
ourives, Francisco Gomes da Silva, para se
desempenhar da incumbência que lhe fora
confiada, pela deficiência da matéria-prima

que teve de modelar e lavrar, pois o rei d.

João VI, ao regressar a Portugal, cm 2ò
de Abril de 1821, levara comsigo todas
as barras de fino ouro dc lei e brilhantes
de primeira água c grande quilate, perten-
centes á Coroa e depositados no Banco
do Brasil em caução dc um emprestim:)
real, que não foi, aliás, saldado.

E' interessante ler a meticulosa
descripção, feita por Debrct e pela Ga-
zela do Rio, desses lavores da nossa ou-
rivesaria e grandes symbolos majes-
táticos do primeiro império do Brasil:

"Era a coroa de ouro de mais de
22 quilates, levando unicamente a
liga sufficiente para lhe dar aquel
le gráo de maior rijeza e elas-
ticidade, que o torna mais apto
para semelhantes peças. Da
aureola, que havia dc cingir
a imperial fronte, de perto
de três pollegadas de lar-

gura, nasciam oito fio
rões, e destes outros
tantos imperiaes,

que, elegante
mente lança-
dos, se iam
unir em um

ponto corres-

pondente ao
central da au-
reola, sobre

J8s õumtalfls fo mttyfi

cuja junçtura se elevava uma csphera armillar dó mesmo metal em posição parallclla

ficando o pólo do sul correspondente ao zcnith. donde sahia, em remate, uma

cruz da Ordem de Christo, com a cruz central aberta. Abaixo dc cada um do:

florões mencionados quasi ao meio da aureola. sobresahia um escudo das nova

armas do Império, em elegantíssimo relevo. A riqueza desta preciosa peça era au-

gmentada de tal modo pela delicadeza da mão de obra que se lhe poderia appli
car o — materiam superabat opus — si
uma nova riqueza natural não fizesse tão
avultada, por outro lado, a computação
da sua estima. Consistia este excessiva
auszmento do valor nos riquíssimos bri-
lhantes com que era adornada, e que
se achavam distribuídos na seguinte oi
dem:

"Entre cada um dos escudes mencionados se havia colloeado cm igual altura

uma rosa de brilhantes constando de nove brilhantes, dos quaes o do centro pa-
recia ter na cintura três para quatro linhas de diâmetro (cerca de
um centímetro1) e os da circumferencia alguma cousa mais de duas
linhas (cerca de meio centímetro); sobre cada uma das refericko

rosas, sahia um ornatp de ouro que terminava com outra igua!
rosa, que ficava levantada entre rs imperiaes, cada um dos quaes
era guarnecido logo acima do logar onde pegava no fio rão com um
veio de brilhantes, que principiando por um da grandeza dos cen-

traes das rosas iam progressivamente decrescendo até ao nono, onck

terminava o ornato, o qual teria uma linha de diâmetro na cinto-

ra (Om.,00229;) vindo assim a haver na dita coroa 21b brilhantes,

não entrando neste numero o maior dc todos, que se achava, solo

tario, na aureola abaixo do imperial dc dcante, o qual figurava ter

na cintura quatro para cinco linhas de diâmetro (cerca dc 0m,012).

Esse grande brilhante diamantino é o celebre '•Estrella do Sul'

Avaliou-a então Debrct em 80 mil cruzados, ou cerca dc 221

mil francos. O sceptro de ouro, massiço, admiravelmcntc cinzelado

c formando uma haste elegante que se podia desmontar cm tre

peças, tinha oito palmos dc altura (lm,76) e uma pollegada d<

diâmetro (0,0275); c terminava por uma espécie de cimalha, soba

a qual se elevava uma cornija obíonga, em cuja taboa se via o
dragão alado da casa de Bragança, com olhos de

brilhantes.

Por oceasião da viagem de S. M. o Impe
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O soberbo manto imperial photoaraphado especialmente pira a "K-vista da Semana" c cuj-»
estado dc conservação é tal que nos dá a impresso dc haver sahido Jas mãos que o confeccionaram

sua augusta esposa ao cs-

trangeiro, no anno dc 1871, a coroa, o sceptro
c o manto ficaram depositados no Thesouro. sen

do recebidos, no paço de S. Christo
vão, pelo fiel do conselheiro

thes iiireiro g:ral Bént o
Manoel de Carrazeda c,

depois do regresso d;
s iberanos, foram re;

títuidos.
Proclamada a
Republica, a co
rôa. o seept ro, o
manto c outn
objectos de va-
lor foram nova
c dcfiniUvamen-
te recolhidos ao
Thesourp. O en-

tão chefe de poli-
cia. dr. Sampaio

{"errar, dirigiu ao
ministro do Fazenda

(. officio n, 42. dc 20 de
novembro de 1880, no

qual foram requisitadas
as necessárias ordens pa

ra que os referidos obj<
etos fossem alli depositado

Acompanhava o citado officio
uma relação dos objectos acima

referidos, dos quacs~foram mais tarde
restituid s ao procurador da Família
Imperial os objectos que eram

propriedade pessoal da mesma,
eando, no Thesouro, somente as joi

c objectos de propriedade da Nação. O marechal Hermes da Fonseca,

quando Presidente da Republica, foi ao Thesouro. especialmente, para
ver a coroa, o sceptro e <> manto imperiaes. O dr. Epitacio Pessoa,tar
bem quando Chefe de Estado, teve a mesma curiosidade patriptie

Essas jóias foram avaliadas, cm 1889, cm cerca de £.000 conto

A cust< sa coroa imperial, maravilhoso obra
de arte que se acha depositada no thesou-
rana dn Thesouro Nacional, corno os de-

mais symbolos do regimen extineto,
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N INGUEM, nos tempos que correm, pode imaginar, de
longe sequer, o mágico effeito que, durante largos
annos, produziam no povo brasileiro estas pala-
vras, muito embora freqüentemente repetidas:

— Ahi vem o Imperador'

Não sei si pela extensa duração da autoridade lon-
gamente exercida par esse homem, ou si,
talvez, pelo conjuneto de raras qualida-
des, physicas c moraes, que nelle se rea-
lizaram, certo é que enorme foi o seu in-
fluxo sobre a mentalidade popular. Festa
a que não comparecesse o Imperador con-
siderava-se de segunda ordem, e sua pre-
sença. que aliás elle não regateava, era
sempre um incentivo para maior frequen-
cia em qualquer solemnidade,

Singelo cm seus modos c declarado
inimigo dc toda pragmática futil c ociosa,
o Imperador dominava as reuniões em que
apparecià. c naturalmente se constituía o
centro dc todas as attenções.

Raro era o dia em que não o viam
applicado a visitas demoradas e profícuas
ás officinas dos arsenaes e das industrias
particulares, aos collegios c sociedades
seientificas, aos quartéis, ás fortalezas,
aos navios, ás c b;ras publicas em cons-
trucção. a toda parte, emfim, onde hoti-
vesse que examinar, fiscalizar e animar
qualquer dos ramos da actividade nacional.

Entre as minhas recordações da meninice estão
as repetidas appariçõé. do Imperador no Collegio Pe-
clro II. Todos nes alvoroçávamos e. entre desejosos e
timoratos, aguardávamos que pela nossa aula entrasse
aquelle vulto que, com sua elevada estatura, formosa
barba scmi-alvcjantc e gesto de autoridade soberana,
nos incutia indefinivel séntimentodeattracçãoe respeito.

Invariavelmente determinava o augusto visitante
lessem chamados o melhor c o pejor estudante da ttir-
ma. Felicitava o primeiro, quando este de ordinário se
sahia bem; e ao outro incumbia-se elle próprio de inter-
rogar, insinuando-lhe as respostas e fazendo-lhe acredi-
tar que o pobre vadio sabia alguma cousa,

todas as autoridades escolares, assumia a nossos olhos
as proporções grandiosas dc um ente sobrenatural.

No exercito c na armada, onde só muito mais tarde
começou a grassar o mal positivista, a dedicação ao
Chefe do Estado não padecia contraste serio. A' ban-
deira c ao hymno nacional unia-se a personalidade do
Imperador, fornecendo a trindade representativa da
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assim jamais esmoreceram o respeito e veneração para
com a pessoa do Imperador.

A revolução, que se lhe apresentou para intimar-lhe
sahisse do paiz, não o fez de espada núa e attitude amea-
çadora, mas de cabeça descoberta e falando em nome
da pacificação nacional.

Era preciso exila!-o, e não o fizeram á luz do sol,
como quem executa uma sentença, e sim
nas trevas da noite, como quem apro-
veita deshoras para encobrir um crime.

No dia 15 de Novembro, quando
ainda o povo brasileiro ignorava o que da
sua soberania tinham feito as classes ar-
madas, vi passar em rápido transito, na
rua do Passeio, a carruagem que ao Paço
da Cidade transportava o Imperador e a
Imperatriz : ella visivelmente impressic-
nada a olhar por uma das portinholas do
carro; elle sereno como sempre/fitando os
transeuntes e a força militar ali estacio-
nada para se oppôr á passagem dos revol-
tosos da Escola Militar. . .

Tirei respeitosamente o chapéo e
respondeu-me o Soberano com amistoso
aceno de mão. Foi a ultima vez que vi o
Imperador.

Depois elle nes voltou em 1922, tra-
zido ao Brasil pelo acto cavalheiroso desse
intrépido republicano que é o sr. Epitacio
Pessoa Tiraram-no de bordo, lentamente
o fizeram descer ao troar dos canhões e

entre descargas de fuzilaria, até que finalmente aquelles
restos tocassem o chão sagrado da Pátria. Estava morto
o Imperador, mas ainda sua grande figura, trinta e três
annos depois da catastrophe, dominava senhorilmente
a imaginação popular. Parecia que o ambiente ainda
se electrizava com a approximação desses despojes, en-
volvidos na saudade, mas sobre os quaes pairava a in-
dcstructivel aureola dc meio-seculo dc gloria.

__? y¦/tfXw^K»m^fowvw** '^j&j&i,

Thronn cm que, no Senado, o Impsrador d Pedro II lia as falas
de abertura c encerramento do Congresso.

Em suas relações com os mestres do Collegio, qtie
eram então meus professores, notava eu o caprichoso
apuro com que o Imperador falava em francez com o
sr. I lalbour, em inglez com o dr. Motta, em italiano
com o dr. De Simoni, em allemão c<>m rs drs. Schicfler,
Goldschmidt e Tautphoeus.

O homem, que falava todas as línguas, arguia alum-
nos cm todas as matérias, c deante do qual se curvavam

Retrato de Pedro II creança, com a indicação que se vê na gravura,
escripta pelo próprio punho da Princeza Isabel: Fapae pequenino,

desenho de Simplicio, que S. A. offereceu «á sua intima amiga,
a sra. baroneza do Loreto.

Pátria. Foi ao grito dc — Viva o Imperador! — que os
batalhões brasileiros compraram com seu sangue as
grandes victorias que de Rosas libertaram a Argentina
e de Lopes o Paraguay.

Na Europa entre os scientistas do Instituto dc
França, no Egypto perlustrando antigos monumentos
c aconselhando a formação dos museus que depois sc
desenvolveram, nos Estados-Unidos assombrando por
sua vasta cultura intellectual c lhaneza de trato os com-
patriotas de Washington — cm toda parte por onde pas-
sava, ia deixando o Imperador o traço nítido c immor-
redouro da sua poderosa individualidade.

Quando, cançada de pensar e de trabalhar pelo
Brasil, desfalleceu encanecida aquella nobre cabeça,
e, em nome da liberdade, se entendeu que ao longo pa-
triarchado liberal, que foi o segundo império, urgia
succedcrcm as autocracias quadricnnaes que consti-
tucm os governos no regimen presidencial, nem mesmo
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O decreto da revogação do banimento c irasladação dos despojos
dos irnpsràntcs, em autographo.

Agora elle vae dc novo atravessar a cidade e volver
a Petropoüs, terra onde muito viveu e que muito amou.
Mortos estão quasi todos os que o depuzeram; mortos
igualmente muitos dos que com elle collaboraram no
serviço da Pátria. Pouco importa! Ha um sopro de
verdade que perpassa as gerações e que se chama tra-
dição. Esta ainda fala ao coração popular: — Ahi vem
o Imperador!
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uma fantasia árabe, de Mosllm Ebn El Walid o 
J^AA^l

Harum El Rasehid, em que o poeta imagina os sonhos de um galho 
^a 

ado

da arvore. Transportado da selva para um horto de Bessora ou de Ba .aci.

o ramo do arvoredo entristeee-.se ou alegra-se, abandonando as lhas no

AZ do Oriente ou florindo, eheiroso, ás primeiras chuvas 
do inverno. Hou-

vesse. porém, quem acompanhasse aquella variação vegeta

visitar na mesma época a enorme fronde selvagem, e veria

o ramo isolado acompanhava, de longe, no desaboto:

das flores, na mudança das folhas, no amadurecimento

dos fruetos, a vida, a historia, a evolução do tronco

materno. Que o galho decepado - termina o poeta -

ha de constituir, sempre, uma partícula da arvore

a que pertenceu. . .
Nasceu, talvez, d'essa intuição consola-

cbra o costume, que têm os orientaes, dc

trazer, no exilio, um punhado de terra da pa-

tria. O persa, o árabe, o syrio, o armênio

carregam, geralmente sobre o peito, pen-

durado ao pescoço, um saquitel, preso de

um fio. Suppõe-se, ordinariamente, que é uma

oração prestigiosa, o amuleto maravilhoso de

alguma exquisita superstição. E, no entan-

to, é apenas um punhado dc areia trazido da terra natal

— daquella areia sagrada que contém a reminiscencia dos ante-

passados c em que se imprimiram, durante séculos, as pegadas dos

camellos dos reis.
Esse costume patriótico c religioso, de uma philosophia tão doce

e tão alta, inspirou a Catulle Mendes um poemeto que é o mais nobre,

talvez, e o mais profundo da sua obra poética. Isolados em uma ilha

do oceano, os judeus rcunem-se á

tarde, ao pôr do sol, diante das águas do

mar. Dispostos em semicirculo, ouvem

todos, em silencio, a palavra do sacerdote,

que lhes fala da grandeza de Israel, da

sepultura dos martyres, da gloria da Arca

de sabedoria dos prophctas; e, emquanto

ouvem, pensam todos cm

« un panier

de sable ou de limon porte de Samarie,

pour dormir dans unpeu de Ia terre chérie...»

Uma tarde, o sacerdote promette-lhes
um milagre: compadecido dos seus filhos,

tão humildes na prosperidade c tão rc-

signados no castigo, vae Jehovah cmfim

lhes entregar,de novo, as chaves da 1 erra

Promettida. E annuncia:
"Dans sa pitié

le Seigneur se souvient d'Israel chalie;

le Dieu qui suscita les prophétes .menvoie,

peuple! pour te mener hors du deuil dans
Ia joie:

Pareil au fils d'Amram, je leverai Ia main,

et les flots divises touvriront um chemin

vers le beau Chanaan oú les cédres tnur-
murent.

Os judeus acreditam. E' finalmente

a salvação, a redempção, a glorificação

de Israel. E o poeta conclue, descrevendo

assim essa estupenda epopéa da fé e do

sacrifício:
"Aujourfixé, lafoule enorme des proscrits,

Gravement, trais par treis. sans tumultes,
sans cris,

suivit lhomme de Dieu sur le lon! promon-
toire

qui s'incline et se perd dans Ia mer bleue et
noire.

Lhomme, parmi 1'écume ayanl borne ses

pas,

leva Ia main! Les fbls ne sécartérent pas.

Jl fit le signe encor! Londe resta fermée.

Mais lui, calme, et marchant vers Ia patrie
aimee,

J;A.'//\
*/L.~ASf"
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sans recui sans frisson, il entra dans Ia mer

qHÍ nous prend et nous roule en son abyme amer,

e( lei juifs vers les flots oú leur tombe é'ait prete

le suivaient. trais par Irois, sans relourner Ia Ale..

Em S?

^^^*' '^C^^n. século, so
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Vicente de Fora, em Lisboa, repousava, ha um quarto dt

ibre um travesseiro de terra da pátria, a cabeça de Pe-

Preparando em vida aquelle descanço, para os seus far-

cabellos brancos, pretendeu talvez o nosso ultimo Im

erador acompanhar, no seu somno de morte, a evolu

ção pacifica do Brasil. A tradição oriental de que o gc

lho não esquece o tronco deu-lhe a illusão dc q i

o punhado de areia participa, quando isolado

da sorte do seu areial. . . O busio não guard

proventura, a queixa soturna do oceano1 0

coração materno não tem, de longe, o pr<

sentimento do que suceede ao pedaço qu

d'ellc se destacou no sangue dos filhos1 Po

que a areia não refleetirá, também no se,:

degredo, o destino do deserto1 E por qu

refleetindo-o, participando desse destino, não

o contará a areia fúnebre ao ouvido gelado que

a Morte collocou, um dia. sobre a suaalgidez1

,\ areia sente E os mortos ouvem. E é por isso que. no

,..u ataudc o Imperador acompanhava, rigido e frio. o destino d.

Brasil O travesseiro dc areia em que repousava a sua cabeça, c quo

uhscituido, dentro de dois dias, pela própria terra de que <
vae ser

sahira
tant :> amara

essa ns >

representava.

nha terra de Petropolis, que
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. - cr - mm.,n,lnmc do -\la£oa% oela família Imp nal a caminho do exilio, no
Pootograph.a offcrccda «^"^^F^_ 

Noronha. Essa photoBraphia, uma das ultima-,
""a2 

í ^tm « 1" . 1» "«-.ado cm anua» brasileiras, q. ...n dc^rparccc,
nradas no Bras.1 (cm P t opol j ^ 

^^^ ;< vfr cm vjda symboliSilda no

^ h ;>Sd^!rr^,'u Lv üZa ^ lio. destinado a supportar a sua augusta cabeça nc derradeiro somn ,
punhado d, ur ra i 

^J^uJ^a nutographo5 dc toda a Familia Imperial, nella appostos : D Pedro

S52STD^taSTtSSJm"»; Sp^roAu8us,o; . sabei. Q,nd«s. dEu; Gastão dcOrlcn»

Conde' d Eu ; D Pedro dc OrLam, e Bragança; D Luiz de Orleans e Bragança . D Amorno.

o Imperador

na visão dos seus sentidos, a vastidão cie

um mundo novo. Nas franjas d/essa im-

mensa faixa de terra, moviam-se, no mi-

crocosmo dos seus olhos fechados, trinta

milhões de creaturas. que sC agglomcra-

vam. agiam, lutavam. Aqui e alli, dis-

persas, levantam-se as cidades, agacham-

se as villas. dormem cs aldciamcnU s.

Dc longe em longe, procurando o interior,

parte, volteando, um fio escuro. IV uma

estrada que busca o sertão, conduzindo

a prosperidade nas rodas das locomotivas.

+

Resumido, agora, Pedro II a una

da Pátria, com os restos âo seu corp i c

a areia do seu travesseiro, levanta-se na

alma de alguns republicanos um grito

de alarma:

Que vem fazer aqui, de novo. esse

phantasma?
Esse grito dc terror é significativo E

o grito do rei shakçspeareano, deante do

espectro do irmão a quem tomara fl

coroa, E' em sümma o grito dó pavor c

do remorso.
Esse pavor e esse remorso não pro-

\êm. comtudo, da deposição dc 89 A

throno dos Braganças não foi derrubado:

cahiu. tombou, deslocou-se. A inquieta-

ção de que dão mostras os político é

filha, apenas, da convicção, que têm dc

não haver a Republica superado, em tonta

c seis annos, a obra civilisadora do Im-

perto. ,
A obra do Império foi, porém, obra

um homem e não de um regimen. Nã

da monarchiaque o Brasil sente saudades.

Nãoé uma forma de governo que a ^'Ça0

cultue, debruçada sobre um sarcophago.

6 saudade de um homem ; é o culto dc uni

homem, que foi um grande político qu

foi um grande administrador, e qu«

sobretudo, um grande c sincero Patr'°t8,

E esse homem tronquilliza-tc, U« •

dio! tranquilliza-tc, rainha Gero
— esse homem nunca mais voltara

4JU-tv« A», k^--^
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1 — A exposição do cadáver de D. Pedro li na câmara ardente improvisada no Hotel
Bsdford, cm Paris, onde Sua Majestade falleceu no dia 5 dc Dezembro de 1891, aos ses-
senta e seis annos dc edade, 2 — As duas urnas com os dêspojps dos últimos imperadores,
em Lisboa. A" esquerda, a urna do Imperador D. Pedro II no pantheon real, na igreja
de S. Vicente de Fora, vendo-se suspensa sobre o ataúde a bandeira do Império. O
feretro, vindo de Paris, foi depositado solemnemenCe em S. Vicente de Fora no dia 12 de
Dezembro de 1891. A' direita, a urna da Imperatriz, D. Thereza Christina, ao lado da do
Imperador, na crypta de S. Vicente de Fora, cm Lisboa. 3 — Instantâneo tirado no cáes do
porto cio Rio de Janeiro, nn momento em que, de bordo do "drcadnought" «S. Paulo»
baixava ao solo da Pátria o esquife de D Pedro II, mercê da autorização contida no de-
creto n. 4.120, de 3 de Setembro de 1920, que permittiu a trasladação para a sua terra dos
despojes mortaes do nosso ultimo Imperador, e os da sua augusta esposa. 4—A abside da
cathedral de Petropolis, onde ficarão depositados os restos mortaes de D Pedro II e D. The-
reza Christina que, assim, terão definitivo túmulo. 5 — «Maquette» dc mausoléo a ser collo-

cado na cathedral de Petropolis (trabalho do esculptor BernardelÜ.)
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RES annos depois da Independência, o proclamador d'ella era mais uma

vez pae ncfpalaet de SP Christovão, onde lhe tinham nascido todos

OSCercaSvam-o 
até então quatro filhas, nascidas uma apósfoutras, em

escadinha dc amor, a subir-lhe ao coração , .ffl
Fitava, porém, um filho, o desejado do lar c do throno, alguém

aue no futuro pudesse animar ambos.q 
A 2 de Dezembro dc 1825 uma criança vinha corresponde, aos de

sejos de duas famílias, a da
nação c a do sangue.

Nascia D. Pedro II.
Restabelecia-se a linha va-

ronil do throno, cortada desde a morte do

principe D. João, atacado de convulsões que
lhe puzerarri a vida cm risco, poucos dias
depois de baptisado, e em termo a 4 dc Fe-
vereiro de 1822.

Do dia 2 dc Dezembro de 1825, grato
a um paiz, ficou memória no officio reser-
vado dirigido pelo agente diplomático fran-
cez no Rio de Janeiro ao seu governo, no
Pariz de Carlos X.

informar a V. bxa.Tenho a honra de i
que esta madrugada, as duas c meia, a im

reulsdSsUU^h?nf_tSarSpíria, onde fui precedido dc algun,
sâundos pelo Barão Marechal agente de Sua Majestade o Imperador ós

Áustria apresentando parabéns a D. Pedro radiante de alegria c que me

mostrou o augusto recém-nascido assignalando o seu comprimento prodigioso, dc -
" 

ctrês pXadas. Sua Majestade seguido pelas três jovensjPnncezos sua »

riarriu loso em seguida com grande pompa para a igreja da Uloria, sitio costumei.

§fua Tesões8 dar graça! á Providencia por suecesso que cama no Bra* ale-
erria eeral Embora o nome do recém-nascido seja ainda um mysterio acrep ca se

que Sua Magestade Fidelissima d'elle será padrinho. A Imperatriz c a criança

C°nti!nunto 
aaoSoPXfeGestasUaínda se encontra, no Quai d'Orsay. no respeito dos

arcadas™^°civÚi»d.s em que a guarda dos dcnnj^c^nmon.c, honra

e saber a tradução da participação do nascimento dc 2 de Dezembro ae ie_...

enviada pelo conde de Gestas e feita pelo ministro de Estrangeiros nosso

o visconde de Santo Amaro. ^
A 9 de Dezembro de 1825, o Rio dc Janeiro amanhecia

cado Pelas ruas corriam a chuva e o povo, aquella desapied
este curioso, rumo da Capella Imperial onde se ia reahs
baptisado do principe imperial que, a exemplo dc D. Scbasti
bem podia ser O Desejado. O largo do Paço era um m

dentro do qual punha os pés a onda dos curiosos. Us guar
da-chuvas abertos formavam abobada pela praça. Mais
acceso em curiosidade cada qual acotovellava o visinno

para vêr melhor, para esse não perder nada tao cara-
cteristico do povo agglomcrado.

Dentro da Capella Imperial estavam os pnvilc-
aiados, o templo ricamente ornado, os altares em ouro
de luzes, o coro em concerto de vozes e instrumentos.

A. todos impressionava a irmã mais velha do ba-

ptisando, D. Maria da Gloria cujos seis annos tinham

gravidade de bom tom, dignidade sem orgulho, ja
ciando ella mostras de bôa aprendiz dc reinar.

<7^—=^^^^J^iS^ \
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Soada a hora"da partida, urgia deixar S Chnstovao. Os.escaçics da War-

snite esperavam os exilados imperiaes, boiando, de remos rijos nas mollezas da agua.
D Pedro I c D Amélia, o pae e a terna madrasta, beijaram com lagrimas as

crianças adormecidas, que tinham pegado no somno confiadas cm ambos c accorda-

r m par fZ nprè sem elles, circunstancia demover os corações e commover as ai-
mas ôeçara sombra que por força havia de escurecer o animo do futuro D.Pedro

II sem mãe. com um anno dc idade, sem pae qua^i aos seis, rodeado de irmasinha,

rins oiiaes ia ser o chefe na mais tenra das famílias.ll<1 llll*K Levantaram-se as crianças na manhã
dc 7 de Abril e foram ouvir missa, na ca-
pclla do paço de S Christovão.

No sacrificio, porém, o eapcllão coma-
grou a hóstia com um grande pranto, no
meio dc auditório de rosto comprido e oil os
mal enxutos.

Virando-se para a aia, D. Maria An-
ronia de Verna Magalhães, os principe-
dagaram porque chorava o padre.' 

Responderam-lhes que sentia o falleci-
mera o de mãe ele uma senhora com funeçõe
no paço c os inter roga n tes observaram:''
mo o padre estimava a mãe dos Pintos'

Souberam afinal a verdade e mais ou
menos, conforme as idades e as sensibili-
dades. cornprehenderam a sua situação dc
Pedro II tinha cinco para seis annos, ida ic

rapidez das gottas da-

1
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orphãos, pupillos dc um pai
em que as emoções escorregam sobre a alma com
gua sobre as superfícies inclinadas. ,

Orphãos suppõem tutor. D. Pedro 1 dera um aos filhos Jo.sc _Boni
clarado pelo ausente angustiado, em communicaçao a Assembléa Uerai

honrado, patriótico cidadão e verdadeiro amigo
Seeündo Galanti. foi uma prova espantosa dc ingrat.dao, dentre todos aq

les que havia beneficiado e enriquecido, vér-se obrigado a aprpycitar-.se do an

em outro tempo tratado com crueldade. .
O decreto dc 6 de Abril de 1831, de ultima tinta na penna imperial do abdi-

Llnte investiu losé Bonifácio da tutoria dc quatro crianças de escol.
Â Regeria porem olhava a Tutoria dr soslaio, Ceia dcvail tucr cca . A luta
' 

cresceu foi ás armas, losé Bonifácio, vencido, ficou privado dos pupillos'augustos 
suspenso dc funeções pelo decreto de 15 de Dezembro dç

io exercido o cargo da lei e da amizade por espaço de um
nove mezes e oito dias. Receberam os tutelados novo guia,
ssôa do Marquez dc Itanhaem, a principio com caracter
mono. confirmado na incumbência pela Assembléa Gera!~!843.

irmã. D. Paula Mm breve D. Pedro II perderia uma
ianna, failecida a 16 de Janeiro de 1833, parecendo ter
morrido cedo para esperar 0 pae na eternidade.

¦\ ^4 de Setembro de 1834, no palácio dc Queluz onde
nascera, rendia alma ao Creador a fatigada creatura dc
D. Pedro 1. um anno e oito mezes após a filha desap-
parecida no Rio de Janeiro,
Tal foi o alvorecer dc D. Pedro II. nascido sob es-
trella de tristeza, que empallideceria na luz viva do
seu reinado para recuperar brilho nos dias do exílio,
nas vésperas da morte.
Ficou privado de mãe, pelo túmulo, com um anno; dc

pae. pela ausência, aos cinco annos, pela morte aos

A impcrütri- archiduqüc za D. Lcopoldina, primeira mui
D. Pedro I e mãe de D. Pedn

joven progenie <d.^ primeiro

do império cio Brasil, ia

Retrato de D. Pedro I, pae de D. Pedro II.

O bispo D. José Caetano, á testa do clero, vinha
impor ao menino de uma semana o primeiro sacramento,
aquelle com o qual a Igreja abre a vida ás promessas
dc Christo. „ ,

Não lhe faltaram nomes, deram-lhe o dc Pedro
Alcântara, seguido de outros nomes.

A affeição materna pouco lhe embalaria o berço.

pouco lhe guiaria os primeiros passos, pouco lhe surpre
henderia as primeiras palavras.

A 11 deDc-cmbrode 1826.no paço da Boa-Vista, tal-

lecia a imperatriz D. Lcopoldina esposa dc mando que,
tendo nascido na freguezia dc Bellas amava-as todas.

Com que pczar deixaria o mundo D Lcopoldina
sabendo nelle filho tão pequeno!

Madrugada dc Sete de Abril de 1831. madrugada

histórica e dolorosa para
matrimônio dc D. Pedro

O pae abdicava a coroa elo império ao Dras
habituado ao gesto pela deposição anterior cia coroa
real portugueza!

Punha a coroa brasileira sobre a cabeça do filho
collocaria depois a lusitana sobre a da filha, perde e
ganha dc coração na política e na historia,

Começava o exílio, operação de urgência á qual es
povos sujeitam os poderosos.

Poucos permaneciam cm volta do imperador
L£xolica-sc, iá não podia dar.

Os príncipes juvenilissimos, que ia deixar, dormiam
nas caminhas o somno da infância, lindo, angélico, fofo
á vista, leveza sobre innocencia.

D. Pedro I vigiara-os toda a noite, parecendo ter dc
memória, para sempre as attitudes dos filhos. A sobre-
vença da separação feria o pae, magoando o soberano.

Dc vez em quando, D. Pedro 1 chegava á varanda
dc palácio, para ouvir, segundo Alberto Pimentel, o som
do vento nas arvores colossaes do parque de S.
Christovão.

Como sussurra fundo o vento ao ouvido dos tris-
tes! Como nos torneia o corpo, quanto nus agita a alma'

No só da noite velha as ramanas tangidas pelo
vento danam a D Pedro I a il
montando sobre oeeulta praia.
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braçosA Imperatriz Mana Lcopoldina com seus filhos I.m seus
está o futuro d Pedro II (Quadro existente no Mus.cn

tro da

lusão de um gr; ide ui,u
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Ypiranga — S Paulo j

nove; desfalcado de affeição pelo óbito prematt
terceira irmã D Paula Marianna.

As suas honrarias sociaes cresciam ao lado d«
pezares de lar

Em torno d elle a solidão se estabe
berço Torrtar-sc-ia o grande, mas também
Não seria educado pela gente do seu sangue, ma:
homens do dever Subiria de berço a throno por l
de estranhos e o seu palácio, nas salas c n°s
dores, repet iria todos os echos menos o dc duas p^

pãe e mãe.

j< seus

eceria dcsdtu¦ 
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educação t/e D, P-i/a> // /oi vigiada de (De rio desde cedo. Honra o zelo de seus
tutores, honrando a dccilidade do discípulo,

Quando a criança é verdadeira cera, facilmente amoldavel, o coração de D.
Pedro II, já enternecido de orphandade, mostrou-se disposto a deixar-se formai
por seus mestres, empenhados quantos Unham responsabilidade nessa tarefa

nacional em executal-a de modo a poder entregar ao seu povo um monarcha bom, se-
não grande. Mostra-o bem claramente um documento as "Instrucçoes 

para serem obser-
radas pelos mestres do Senhor D. Pedro II. Imperador Constitucional e Defensor
Perpetuo do Brasil, dadas pelo .Marque: de llanhaem, Tutor do Me.sm.
Augusto Senhor", instrucçoes datadas do Rio de Janeiro em 1838.

Declarava o marque: cumprir-lhe "promover c zelar
os interesses . direitos, a fortuna, a honra

gloria de seu Augusto Pupillo, em relação [sem-
hre com os interesses e direitos, fortuna,
honra e gloria da Nação Brasileira, á qual
são de certo subordinados os interesses e
direitos do Imperador, pois que. (den cie
não ser o governo um patrimônio de familia
mas só huma delegação nacional, como he expres-
so na Constituição, a/T 12. acrescendo de mais
a mais que, em vigor do Direito natural c commum,
a tutoria do Imperador e do Império em menor idade
devolvida á Nação toda. por serem os órfãos da Dynasti
te huns verdadeiros pupillos da nação em geral .

As "Instrucçoes" conte ri doze artigos, mas o u'!im delles mostra bem

quanto D. Pedro ll o seguio, á risca, no curso do [longo reinado.
"Finalmente, não deixando os Mestres do Imperador de lhe

repetir todos os dias que hum monarca, toda a vez que não cuida
seriamente dos deveres do trono, vem sempre a ser victima dos
erros, caprichos e iniquidades de seus ministros, cujos erros, capri-
chos e iniquidades são sempre a origem das revoluções . guerras
civis; e então paga o justo pelos pecca.lores. e o Monarca he que
padece, emquanto que seus Ministros sempre ficão nndo-se e cheios
de dinheiro e de toda a sorte de commodidades Por isso cumpre
absolutamente ao Monarca ler com attenção todos os jornaes e pe-
riodicos da Corte e das Províncias, e alem disto receber com at-
tenção todas as queixas e representações que qualquer pessoa lhe

fizer contra os Ministros dEsiado, pois só tendo conhecimento
da vida publica e privada de cada hum dos seus Ministros e Agen-
tes he que o Monarca pode saber se os deve conservar ou dimitil-os
immediatamente e nomear outros que melhor cumprão seus deveres
c facão a felicidade da nação 

'.

Taes foram os princípios incutidos a D Pedro II a.ioles-
cenle por uma geração cujos homens não se intimidavam em lhe re-
commendar o conhecimento da vida política e privada de cada hum
dos seus Ministros e Agentes, demittindo-os quando não cumpris-
sem deveres. para nomear outros que fizessem a felicidade da nação.

Não se explica pelo conselho a vigilância incessante, a policia
suprema do imperador, o "lápis 

fatídico" tão habituado a riscar
do apreço e dos empregos quantos a consideração publica expul-
sava do grêmio nacional?

Miúdo sobre cauteloso lambem foi o regulamento do serviço do paço e das pes-
soas imperiaes, Rezava por exemplo,[textualmente:

"A. AA / deve levantar-se impreterivelmente cs 7 horas da manhã, depois do que
deve fazer a sua toilette e dar graças a Deus rosando, ás 8 deve almoçar em presença
do Medico, que deverá examinar se a sua
evitar que S. M. I. coma demais. Deve
descançar até ás 9 horas, em que deve co-
meçar a estudar até ás 11 e meia

Igualmente a normas de aperto eram
adstrictas as prince:as, sujeitas á dama
servindo de camareira mor, a normas como
as seguintes, de tão piltoresco sabor

"Da sala do ouve vê e cala para dentro
não devem entrar .senão os creados q' estão
de serviço, e os mestres quando forem cha-
mados. antes do q' esperarão na Sala da
Tribuna

¦V,V. AA. não devem sair de seus Quartos
antes dó almoço para lóra da Sala do Se-
gredo.

As damas terão cuidado de fazer ler as
Princezas. e de ler para ellas ouvirem.
promovendo-lhes o gosto pela lilleralura"

Recommendaçôes não faltavam ao aio do
imperador, Pre; Pedro de Santa Mananna
o carmelita.

Constavam de seu regulamento adverten-
cias como estas:

1 a O Snr /•> . Pedro governa o quarto
do imperador. e nada ali se fará sem sua
ordem, as acquisições serão por V. S au-
thorizadas para se comprarem, por isso o
Creaiio Particular, varredores. Moços, e o
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D. Pedro 11 na época de sua educação.

comida he boa e com sufficiente calor
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encarregado da guarda Roupa ficão ás suas ordens, não devendo nenhum executar as
ordens do Imperador sem lhe communicar primeiro para receberem o seu placet.

3.a S. M. o Imperador, desde que se levantar até ás 2 horas da tarde, será guar-
dado por V. S. e bem assim desde as Ave Marias até se deitar; devendo entregar S. M.
aos Senhores Camarislãs no restante tempo nos intervallos da manhã e da noite em que
seja preciso a V. S. ausentar-se e nas ocaziões de recepção; nas quaes V. S. pode
estar presente para ver se S. M. executa os princípios de civilidade que se lhe dá.

(..a \A S. terá a bondade de dizer-me todos os dias o resultado das lições para
•iue eu saiba se os Mestres me informarão bem."

Ac-, ditos mestres cumpria diariamente, após as lições, prestar
contas da qualidade das mesmas. Além disso cabia-lhes a

obrigação de informar por escnpto ao Tutor qual o pro-
gresse dos imperiaes discípulos.

Ahi fica amostra de taes relatórios por parte do
mestre de calligraphia, Luiz A Doulanger.

"Illmo e Exmo. Snr. Em cumprimento ao
Aviso que de ordem de V. Exa. me foi

dirigido em 15 do corrente, tenho a honra
e satisfação de informar a V. Ex. que Sua

Magestade o Imperador e Suas Augustas Ir-
mãs tem continuado a fazer rápidos progressos no

ramo de instrucção a meu cargo, como V. Ex. melhor
verá dos exemplares inclusos.

A Princeza Imperial a Senhora D. Januaria, tendo chegado á
maior perfeição possível na Calligraphia, deixou de mais applicar-se a esta

arte desde o dia 12 do corrente. Os exemplares, que tive a honra
de mostrar a V: Exa. em diversas oceasiões, o terão convencido
de que he difficil senão impossível escrever com maior perfeição.
Deus Guarde. V. Exa. Rio de Janeiro em 21 de Abril de 1836.

Illmo. e Exmo. Snr. Marquez de Itanhazm, Tutor de S. Ma-
iiestadc o Imperador o Senhor D. Pedro lie Suas Augustas
Irmãs. Luiz Aleixo Boulanger".

Umas das copias calligraphicas a que se referia Boulanger era
a seguinte: "Deos Meus Pais. Envia a sabedoria de teus Santos-
Céos. e do Throno da tua grandeza, para que esteja comigo e co-
migo trabalhe para que eu saiba o que te he acceito.

Porque ella sabe todas as couzas, e as entende, e me guiará
nas minhas obras com poder. E serão acceitas as minhas obras, e
governarei ao teu Povo com justiça, e serei digno do Throno de
meu Pai. — (Sabedoria, C. IX) D. Pedro 11. S. Christovão, 21
de Abril de 1836.

Cada mestre buscava ensinar a primor, comprehendendo quanto
o discípulo o recommendaria no presente e no futuro.

O padre francez Renato Pedro Boiret dizia que, em 1836, o
alurnno de onze annos incompletos já traduzia, lia e escrevia em
francez. comprehendendo a lingua e falando-a como criança.

Acompanhava o progresso do Imperador no piano forte o italiano
Eortunato Maziotti, partidário do methodo de Rodolphe para o
solfejo. Lourenço Lacombe, de estirpe de dansarinos, ensinou o
imperador a dansar emquanto na classe de desenho Eelix Emilio
Taunày se honrava do estado de adiantamento dos discípulos espe-

ciaes, cada qual com o seu feitio, Pedro 11 resolvendo difficuldades acima do que se
devia esperar, D. Januaria com um talento mais formado, D. Erancisca unindo ao
desejo de saber grande vivacidade e ligeireza de execução.

Em inglez, Nathanie! Lucas assignalava os conhecimentos do menino imperador,
levando de vencida as irmãs. Roberto João Damby, chamado a mestre de equitação

da imperial pessoa, aüestava ao Tutor, a
8 de Maio de 1836, que 

"S. M. I. tinha
muita disposição para aquella Arte", em-
bora ainda "só dando passeios moderados
e análogos á sua idade."

Nem ficou o imperador sem mestre de es-
grima, embora lhe devessem faltar na exis-
tencia oceasiões de duello. Alguém lhe ensi-
nou a cruzar o ferro, reminiscencia elegante
aos rudes golpes de remotos reis batalhado-
res. 0 mestre de es grima foi uma grande es-
pada: Luiz Alves de Lima, duque de Caxias.

0 documento mais curioso relativo á
educação de D. Pedro ll talvez seja um
do punho de Marianno José Pereira da
Fonseca, que as suas máximas tornaram
tão conhecido com o nome de marquez de
Maricá.

Consultado sobre a escolha do preceptor
ilo imperador menor, respondeu o moralista
que á Câmara dos Deputados competia a
delicada eleição, concluindo: "Esta 

(a Ca-
mara) sem duvida proporá pessoa tal qual
satisfaça os votos da Nação, estabelecendo
um plano de educação que habilite a _>. M.
1. para vir a ser na época de sua maiori-
dade hum digno Presidente da Republica
Imperial do Brazil."

Pedm II. D. Januaria e D. Francisca no gabinete de estudo em S. Christovão.
Desenho ao natural de Felix Emilio Taunav
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razão dc Est ,do. o interesso das dyna ... uma se„c^ ^ 

^

cadeias perpétuas. quando não o adul

, pressa cie easal-o. O matrimônio é condição indispe

eis dos quaes depende o exemplo. Sao os espelho^, d

apresentam manchas feias nos vidros pol.dos, pe ore

homens dc alto eoturno. Apressam-se todos em pecc,

olhos na desculpa dos povos. Disse-o verso celebre

Frederico 11 troçando sceptro : ' 
QUand Augu.tc

VA1T, LA POLOGNE HTA1T IVRE .

Não estranha que O. Pedro 11, mal le-

tos quinze annos, fosse julgado bem apto

para contrahir justas nupeias.
Impossíveis eram no Brasil ciada a po-

sição e a raça do nupeiando. Cumpria re-

correr á exportação da Europa. Ah. sempre

houve á disposição dos diplomatas, um map-

pa de matrimônio cheio dc pontinhos. o,v

trás tantas princezas casadoiras.

Para casar a primeira vez D. Pedro 1 a

chancellaria do Príncipe Regente fatigara

lindas, papel e pennas; para lhe dár segunda, ,esposa o

marquez de Barbacna em baixo da farda bordada, dada a ta-

dição ultra amorosa do amo, sentira o chumaço da famosa ca

misa de on-e varas. Correra cortes, de déo em deo, quas, se po
misa de on c \ar qualidade 

da deusa que sc procura-
deria dizer de dea em dea, a m te dat ,u casamenteira

va para o thalamo americano. A d,pta« o^a - 
^.^ Jr

dos principes. Em ba.xo de 
;cada 

ve de pnn ^

chancellaria. Os ministros dc Estrangeiros

desde o tempo em que a Áustria folgava com os casa-

mentos. _. , . . _ «•
-Bella 

gerant alii, tu felix Áustria, nub

Não faltou diplomacia ao matrimônio dc D. Fedi o

II, havendo até quem a aceuse dc 
}.« 

'nu-mndo d mas

no caso, para illudir. Isso aliás d ella.nao destoa cl,-

plomata considerado dc primeira ordem na astuca,

o príncipe de Talleyrand, firmou o principio que a palavra
li concedida ao homem para disfarce do P»"»™"»-

A diplomacia apresentou ao imperador o retrato

de uma noiva que não correspondia a realidade. Esta

desillusão foi fatal, desculpavel n um joven cuja mente

mais imagina e sonha do que pensa e se resigna.

Realfsava-sc a 2 3 dc J ulho dc 1842 no paçoda.ei-
dade, mais um cortejo para festejar a data da Maio -

dade,quando entrava no porto do R»o de Ja, ^
paquete inglez trazendo a bordo José Ribçito da Silva

add.do á legação brasileira em Vienna. Era portador
da noticia dos esponsaes dc D. Pedro II com D. The-

re-a Christina Maria, nascida em Nápoles a 14 de Março

de 1822, mais velha portanto tres annos do que o noivo,

irmã caçula do rei de Nápoles c da grã-duqi.cza da los-

cana, pertencente ás casas da Áustria e dc Bourbon.

No cortejo de 23 de Julho de 1842, segundo anni-

versario da ivíaioriadade. um homem, após o soberano

attrahia todos os olhares, o joven pacificador dc bao

Paulo, o general Barão de Caxias, coberto dc bordados,

ornado de commendas, mas sobretudo ja cm largo ca-

minho de historia como vencedor clemente.
A empreitada diplomática do consórcio imperial, an-

nunciado por José Ribeiro da Silva em data tãc> memo-

ravel fora obra, disseram, de Aureliano Coutinho, Paulo

Barbosa, ambos da privança do imperador, unidos a

Bento da Silva Lisboa e a J osé Domingues de Ata.clc Mon-

corvo, o primeiro barão dc Cayrú, filho do visconde do

mesmo titulo, famoso ao tempo do Príncipe Regente,

o segundo mordomo da casa imperial, e o ultimo official

maior graduado da secretaria de Estrangeiros.
Pertencia a grupo tão em evidencia o cônsul geral

das DuasSicilias no Rio de Janeiro, Giovanni Merolla

assim definido por collega francez un napolita.n subttl,

sous des formes pleines dc laissc-aller et de bonhom.c' 
As opiniões lembram as saladas, incompletas sem

a presença acre, mas indispensável do vinagre. No en-

thusiasmo geral despertado pela noticia do casamento

do imperador, houve pelo menos duas gottas dc vinagre.

Achavam uns a noiva mais velha do que o noivo,

reparo sem duvida provindo de brasileiras.
Outros entendiam preferível a all.anca com alguma

«rande potência, cm vez dc união ao reino de Nápoles,

Sequcnoe politicamente desvalioso se formoso.
PqBrancoou 

preto, realisava-sc mais um matrimônio

na casa dc Bragança. .
D João IV, o chefe real da casa, devia em parte o

throno â energia da mulher. D Luiza dc Gusmão

,,„u desarinação; O Pedro I. o impulslv , betjos, so tmh amo e fidehdad

nn ordem da Rosa. Excepto D. Maria Francisco Isabel de Sabota, de alcunha P
""lar 

a Bnchota, e D. Carlota Joaquina, a respeito da qual ja sc vao venficancl

o acereseim : muitos pontos aos contos da sua historia de hystenca, as outras ,,

has cie Bragança mostraram no throno luzir de virtudes e dignidade no soffnmem

esposas quando o cs :xtravasava no decoro, a exemplo dos grandes nos

rt luiza de Gusmão muito concorreu para a acclamaçao do mando. D. Man,

•\nna d"Áustria, mulher de D, João \ . em muitos anno. de solto, fico,

acima de qualquer maledicencia, o mesmo acontecendo a D, Ma
osé I, a D. Maria I, sobrinha

>"¦ i'.. i 11 c a out ras que conti

n
d(

^r^ry~~ 
""^^T"""-^.-^ rianna \

# Casamento

Actoria, cônjuge cio
esposo o rei titular I >. Medro
am o velho e bom exemplo

>i uma esquadrilha a Nápoles buscar a futura imper.

ar. ao commando do denodado Theodoro de Beauí

pane. francez dc origem c brasileiro dc serviços.

A fragata "Constituição" servio de ante-camara ii

pcriál a D. Thereza Christina, esmerando
se na ornamentação do navio os mais h;

beis artistas da época.

Manoel Theodoro Xavier, Marin, Igm

cio Joaquim dos Santos, Luiz Alcixo Bou-

langer. Marcos Ferrez, Léger c Palhan

cada qual na sua especialidade, procurarai
enfeitar a fragata imperial, cujos move,

acabaram ha pouco, vendidos a particulare

passando de mão em mão, sem esforço cl

Estado para salval-os. Adiante

Casamento ck: príncipes sempre

pensas para o clero.

foi trabalhe

Rio de Janeiro,
curador imperial, portanto nono

pelo imperador

~~~ :

:. ^V':W '

:ao

irCada a imperatriz, no Vallòngo. cumpria a Igreja,

ratificar a união celebrada em Nápoles, pelo pro
in partibus", o visconde de S. Salvadc

i ( omeeou então uma vida conjugai que
de Campos. José Alexandre Carne ro Leao^ Com c^ut ^ 

^^ ^.^
qUaSÍ dCVeria rCSrJchegat 

díim erat^ Z o ten!, L,  e,  sua

obra sempre lenta e terrível, no bem e no ma .

Ao desvanecer da modeh.de. firmou-se o lar; a ra-

c a dignidade trouxeram o habito e a af feição

Nasceram os filhos, multiplicaram-sc os cuidados, di-

vidiram-sc as preoecupações. e as duas principaes fi

guras do Império constituíram um casal que teve sobt

n,do o exemplo por communhão dc bens.
\ imperatriz ficou num remo a parte, ceado pcK

marido, o da virtude c o da caridade Nao se envolveu

cm política; mulher c Bourbon, delia se alhe.ou por
completo, simples sombra do esposo,

Sais noventa c seis contos annuacs de dotação.

eram muito mais gastos em esmolas do que cm vestidos

e adornos Nos actos dc beneficência, nas subscnpço*

publicas, o nome c a dado a da imperatriz figuravam
lodo após o do imperador.'" 

Mormente ao envelhecer, onde chegava conquis-
taxa os an.m.s c tantos conquistou quo. sem^reparo

ninguém, por unanime acclamaçao dos corações, I
Mãe dos Brasileiros.

¦ . ,, casal augimo criadas as filhas, casadas

Meiam os netos consolal-os dos dois filhos perdidos
em tenra idade, tornando-se o imperador e a imperatn
ternissimos avós como haviam sido pães desvelado:-.

fudo pareci i indicar que o par imperial senesceni
teria túmulo na urra onde thalamo tivera.

Dccidio o contrario o destino, o fornecedor silen
cioso dos dramas man ruidosos ela Historia.

Proclamada a Republica, exilada a familia imi
nal. a imperatriz partilhou a sorte dos seus, a boto

da Parnahyba" no hojo do "'Alagoas

Lie
deram o nome de

D

S. \l. a Imperatriz Thereza Christina na epnea dc sun
chegada ao Brasil (1844K

1 ¦ "¦"

(i imperador c a imperatriz noivo1;.

D. Affonso VI antes nunca desposasse a duqueza de
Nemours. I). Pedro 11 muito sóbrio á mesa desforrava
sc no amor, casando duas vezes, uma com a cunhada;
D. loão V foi o rei do Amor; I). José I teve mais filhas
cio que aventuras; D. João VI no matrimônio só encon-

PassOU a viagem, até Lisboa, calada, digna r

zando, muito chegada ao camarote, nesse tal
com Deus de tanto, discursos nos amargurados

Sahida óo Rio de .Janeiro, a 17 de Novembro
1889, a 28 de Dezembro, no Porto,onde morrera Canos
Alberto, seu real patrício, num quarto de hotel.
Thereza Christina Mana entregava ao céo uma ali

grande sobre a terra. ,
A lápis, em lei tra quasi incomprchcnsivel, a nnj*

gem de jornal portuense que descrevia o funeral da

imperatriz, o imperador lançou um soneto assim p
eipiado pelas lagrimas;

"Corda que cfiala cm harpa mal tangida.
Assim te vais, ó doce companheira
Da fortuna c do exitio, verdadeira
Mctacle da minha alma entristecida !

Relembrando o passado, sentindo naquelle cadáver a

Irialdade de próxima sepultura, concluía D Pedro

"Como foste feiis! Dorme o teu somno,..
Mãe do povo. acabou-se-te o martyno*.
Filha de reis. ganhaste um grande throno .

Quanto prantciando os^outros nosjchoramos

y'°W ..*#**&*»»
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ÂDIPLOMAC1A 

c/e um paiz vale pelo procurador et elle no estrangeiro, sempre ao ouvido
do seu ministério das relações exteriores. O diplomata ê o homem que falia e
escreve por instrucções, enérgico ou duetil conforme mandam, cie prudência Jar-
dada, mais olhos e ouvidos do que lingua.

Teve o segundo reinado diplomacia, diplomatas, magnos ou secundários. Co-
meçou ella pelo casamento do imperador, terminou as maiores tarefas na guerra do
Paraguay e na questão dos bispos. Na America do Sul foi. sempre o Prata o quartel-
venerai dos nossos melhores diplomatas, ora
Ponte Ribeiro ou I Ionorio I lermeto ás voltas
com o espinhoso Rosas, ora Abaeté, José Ma-
ria do Amaral, Paranhos, Saraiva, Octaviano,
Colegipe. Todos os grandes politicas represen-
taram-nos em Buenos-Aires, para descanço dos
diplomatas de carreira, dejaurú, de Arinos, de
Carvalho Borges. Succedeu o mesmo em Mon-
tevidéo, sobretudo nos ardores da campanha con-
Ira Lopez. Desde a colônia no Prata estava o
quem vem lá das sentinellas da nossa nacio-
na li dade.

i__

Com o Chile viveu o Império em paz, e em
Santiago muito rangeu no papel a douta penna
de Varnhagen, permanecendo nós em relações
diplomáticas com a Colômbia de 182b a 1876,
como de 1878 em diante não conheceu Quilo
diplomata brasileiro.

Assunção foi outro fervedouro da diploma-
cia imperial por cujo calor passaram Leverger,
o marinheiro; Pimenta Bueno, I Ionorio, Belle-
garde, Paranhos, Colegipe, os políticos: Jaurü,
Araguaya, Joaquim Thomaz do Amaral, Nascentes de Azambuja, Araújo Gondim,
os diplomatas.

Em La Paz deixou nome Lopes Netto, o antigo revolucionário praieiro amnistiado,
como em Lima ficou gravado o nome de Varnhagen. Pediu passaportes ao governo pe-
ruano, quando o dictador Pardo, em mensagem ao Congresso, lida em presença do
nosso ministro e do corpo diplomático, proclamou a justiça da causa do Pa-
raguay na guerra que movíamos ao seu Iil Supremo, declarando depois o
governo peruano não ter tido intuito de molestar Varnhagen ou offen-
der a dignidade do governo brasileiro. A palinodia attenua, não apaga

Caracas oecupou apenas encarregados de negocies, um dos
quaes o Barão de Japurá, quando simples Miguel Maria
Lisboa, deixou num livro tão precioso depoimento do paiz onde
vivera a mandado nosso.

Na America do Norte, escusado cdzercom quem nos dêmos pres-
sa em diplomáciar, com os Estados Unidos, isso desde a corte
pòrtugueza no Pio de Janeiro.

Proclamada a Independência, foi a confederação cstrellada a
primeira potência a reconhecel-a e como, mesmo no direito das
gentes, amor com amor se deve pagar, o primeiro governo a adherir
á doutrina de dous gumes. a de Monroe, foi o do Brasil na men-

tyWtirfof

sagem de 3 de Dezembro de 1

ma

823. Na legação de Washington, de
José Silvestre em 1824 a Amaral Va-

lente em 1889 mantivemos uma série
de diplomatas escolhidos, na altura da

missão. Com o México teve o Império
apenas relações diplomáticas no primeiro

reinado e na regência, apparecendo-nos
porém em 1865 o ministro liscandon
para annunciar a ascensão ao throno
de Maximiliano da Áustria.
Diplomatas nossos acompanharam a
/¦'rança, de Luiz XVIII em diante,
Momento houve, na guerra do Paraguay
em que a nossa legação em Paris, por cau
sa do encouraçado 

"Brasil", muito
protestou em nosso nome
Com a Grã-Bretanha as re-
loções imperiaes sobre di-
plomaticas foram finar

ceiras. tendo soffrido as
primeiras quando Chris-

tie entendeu clesproposi-
tar no Rio de Janeiro por

causa dos officiaes clafra-
gata 

"Forte" 
que de pas

seio na Tijuco se não limi-
taram a beber-lhe a água crys-
ladina, prejerindo-lhe liquido

Ultimou-se na Áustria o casamento de D, Pe-
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0 imperador
cm 184),

época da di-
plomacia

dc seu casa-
mento.

O imperador cm 18.1, época
da questão Chris.ie.
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excitante
. entre as magnificencias da embaixada d'aquelle D. Pe-

José Joaquim Vito de Menezes Coutinho. cujo titulo cie
uez de Marialva ficaria para synonimo de grandeza pródiga,
n Vienna. com mais modéstia, se ultimaria o consórcio do
pelos enredos de Bento da Silva Lisboa e de D. Gennaro Me-

i, encarregado de Negócios das Duas Sicilias no Rio de Janeiro,
om a Hespanha, que só reconheceu a nossa Independência em
4, tendo levado doze annos surda ao grito do Ipiranga, vivemos
pre em paz, assim como com a Hollanda. que de 187b em diant
i queda do Império, não conheceu ministro nosso, como o desconhecera
8b4 a 1872.
a Itália tinham andado antes de 1870 espalhados os nossos agentes pela
ra de listados da península abotinada e amotinada, pela Sardenha, pelas Duas
lias, pela Toscaria, por Parma e por Pla:encia.
ntrado o reino de Itália em Roma pela Porta Pia. houve mister acreditar di-

omata nosso junto á coroa Opposta á liara, tão acostumada nos Estados Ponti-
os e obrigada a enclaustrar-se no mundo do Vaticano,
louve um Brasil junto de duas cortes, a do Quirinal e a da Santa Sé, a dà

d
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filho
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O imperador
em 1865,

durante a
Ruerra do
Paraguay.

casa de Saboia e a do maior vigário da terra. No momento da questão religiosa,
sustentada pelos bispos de Olinda e do Pará, para a corte da Santa Sé se voltaram
os olhos do Império, sobretudo quando Penedo se dirigiu a Roma, da qual não podia
sahir sem ver o Papa, onde pleitearia a contestada carta de Antonelli, de agri-doce
exordio: "Gesta tua non laudantur".

Pelas ligações de familia a corte de Portugal era grata á do Brasil, não sendo po-
iêm a principio felizes os nossos diplomatas em Lisboa. Pedra Branca, designado

para cumprimentar o imperador e rei D. João
VI, não pudera desempenhar a incumbência.
Não encontrou a quem saudar, mandado D.
João VI a túmulo na crypta de S. Vicente de
Fora. Quando os marquezes de Barbacena e
de S. João da Palma quizeram conhecer Por-
tugal lá encontraram, usurpante, D. Miguel,
e contentaram-se em ir a Londres saudar a
Majestade Fidelissima nas graças de D. Ma-
ria II.

A convenção de Évora Monte poz a cami-
nho do exílio a D. Miguel, impossibilitado de
mandar enforcar o destino como "malhado".

Só depois daquella convenção conseguimos ter
representante nosso em Lisboa, theatro das mais
trágicas scenas no reinado de D. Miguel, pro-
curador que se não descuidou de procurar para
si, segundo a regra torta dos mandatários.

Foram Brasil em Lisboa, entre outros, Vas-
concellos de Drwnond, o amigo dos Andradas,
a turrar com o governo portuguez por causa
de carnes falsificadas remettidas para o nosso

paiz; Maciel Monteiro, o poeta, o janota, o faceiro dos versos e das roupas, o homem
das mulheres, apaixonado na velhice como se enamorara na mccidade, capaz de dizer
em rosto á senectude: "le 

poete meurt, mais ne se rend pas .
Para que não lhe faltasse mais tarde substituto, na poesia, Luiz Guimarães Júnior

serviu em Lisboa qual encarregado de negócios interino, logo após a morte do ministro
Carvalho Borges, fallecido no posto como Maciel Monteiro, em 1868, e Lopes

Gama, em 1884 .
Com a Allemanha oceorreu o suecedido com a Itália. Até 1870 a

Confederação Germânica foi mosaico de Estados entre os quaes, ávida
e fremente, negrejava a águia prussiana á espera do dia em que

os possantes remigios a levassem ás cumiadas do império allemão,
baptisado em sangue nos campos de batalha da guerra franco-
prussina como se reflectiria triumphante na galeria dos espelhos
de Versalhes. Antes de tal império sagrado á baioneta, tivemos
de entender-nos com a Prússia, com a Baviera, com a Saxonia,
com o Wurtemberg, com ducados, grão-ducados e principados,
até com as cidades livres de hansealica memória.

A Rússia só trocou comnosco representantes após a morte de D.

João VI.
Com a Dinamarca mantivemos amizade de 1828 a 1864, aconle-

cenclo mais ou menos o mesmo com a Suécia e Noruega e a Suissa de
1857 a 1878. Na tela diplomática ap-

pareceu-nos a sombra da China, por
momento, quando em Tien-Tsin, Callaci

e Jaceguay assignaram, em 1880, tratado
de amizade, commereio e navegação entre o
Brasil e a China.

Fallava-se muito então na vinda de
immigrantes chinezes para substituírem
os braços escravos cujas cadeias a pro-

pagando abolicionista ia quebrando cada vez
com maior impeto e pressa.

Afinal nada sc fez, brasileiros e

ficaram em casa, rindo os
meiros de qualquer modo

os segundos obrigatória-
mente rindo amarello.

No fim do Império, como
que para lhe dar ultimo fui-
gor, o Brasil recebera grandes
honras, pura oecupação e prova
de diplomacia.
Creadas commissõesmixlas inter-
nacionaes, para solução das

questões da guerra entre o Chile e
o Peru e a Rolivia, taes commissões foram compostas de árbitros
nomeados pelos paizes reclamantes, pelo Chile e por um arbitro

designado pelo Império do Brasil, suecessivamente Lopes Netto,
Lafayettc e Aguiar de Andrada.

No tribunal arbitrai encarregado de resolver as reclamações entre
a França e os Estados Unidos por motivo das guerras de Secessão
franco-prussiana um arbitro brasileiro teve assento, presidente do tri-

nal de tres membros e a honra coube ao barão de Arinos.
Com ümà longa serie de diplomatas nossos e alheios manteve o imperador

\relações de natureza diversa de 1840 a 1889, recebendo D. Pedro II o corpo
diplomático estrangeiro, no primeiro sabbado de cada mez ás oito da noite.

Dentre os diplomatas alheios nenhum lhe mereceu talvez mais do que o conde
Arthur de Gobineau, ministro francez no Rio de Janeiro nas vésperas da que-
da do terceiro império napoieonico, depois, na Europa e no Oriente, compa-
nheiro de viagem de D. Pedro II. A diplomacia do segundo reinado não o deslus-
trou, e nos que a serviram revelou muita dignidade e labor em momentos de agrura.

Nunca o muito custou pouco.

um ^^ _->^

O imperador em 1876,
na época da questão

religiosa.

I!

1

6!
MS!!_!_!WJ.. ..'-:--.t_fe - -t

^^Ig^' ¦¦ »-¦¦?-.¦- -_>JSa-_M___,._,rt»_r |.|-  ^ i, _>_5_r.., ¦ ._;. .!.,.,,-... J.,;\.;l, i.i „ , . ._ .__.,_;.j_Ji_i».»_.|i.«ii|i» . ., .. Ti1_"«_.» . . 
' ¦ __,.. •>„„.. _;SSWl_WS_—B_W3_ "

___»



x-<>*>. >*'•**•¦¦<'//<¦*¦ y*>. ' A-^^J*^^ ¦--v>y-'!>-^=

Cons.der* 

a rdisião ca.hollco^ vir**. »K^¦& 
^S^^""

dos An/05, è não ítuer a cárídacfe, «rei como o bron.e, que tine,

E se tiver dom de prophecia, e conhecer todos os mvstenos

e toda a sciencia, e se tiver toda a fe, de modo

que transponha os montes, e não tiver caridade

nada sou. .
Accrescentou o Apóstolo conselheiro: a ca-

ridade tudo encobre, tudo crê, tudo espera,

tudo supporta. A caridade nunca perece, ain-

da quando se aniquilem as prophecias, ces-

sem as línguas, e a sciencia seja destruída.
Rematou o Apóstolo : tres cousas per ma-

necem, a fé, a esperança e a caridade, po-
rem a maior destas é a caridade.

Desde cedo foi D. Pedro II a ella ha-

bituado por aquelles que lhe substituíram
os pães, em nome da nação.

Escrevia o tutor Itanhaem: Sendo foi-a.
de duvida que a sorte futura do Brasil esta

dependente da educação do Imperador, a

qual se fôr boa e consentanea com o gemo
natural dos filhos do paiz, dará em resultado
a liberdade, honra e vida dos brasileiros; e pelo
contrario, se fôr má, e opposta ao gemo natural

dos filhos do paiz, dará só em resultado mil des-
oraças e males innumcraveis, de que pode vir a

^yZ^Z^y^raJor 
faltavam muito no Evangelho, pediam-lhe

As instrucçoes aos mestre l i raridade nele ficou; de accordo com o aviso

Ao imperador e ás princezas suas irmãs

^myk:Mm
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com a minha primeira inspiração
Todos os annos quando Sua Maj

dava entregar, para ser distribuída em

era dado dinheiro, para que nos passeios
o dessem a algum pobre.

Rei pródigo é de prejuízo ás^ nações,
rei avarento é o proveito de um só na ver-

gonha de todos. ¦ 
'¦• 

„
A liberdade de pensamento, junto a boa

fé, representa a mais bella justificativa de
viver. Quaesquer que possam ser os credos
dos brasileiros nenhum d'elles negará a
D. Pedro II a suprema magistratura da
caridade no Brasil durante o seu reinado.

Quem adianta prova.
Dezenove annos após a Maior idade, o

imperador e a consorte visitaram algumas

províncias nortistas. Bahia, Pernambuco,
Parahyba, Alagoas, Sergipe e Espirito
Santo foram percorridas, de \° de Outubro
de 1859 a 11 de Eevereiro de 1860.

Em todo o trajecto da visita imperial fi-
caram semeados beneficias dispensados a
instituições de todo o gênero, igrejas, ca-

pellas, misericórdias, recolhimentos, col-
legios de orphãos, asylos de mendigos, casas
de expostos, hospitaes de diversas nacio-
nalidades, asylos de enfermos. Cemitérios,

pobrezas desvalidas, associações de artes
mecânicas, encanamentos de água potável,
obras de matadouro, institutos lolericos ou
agrícolas receberam donativos dos bolsinhos
imperiaes.

O calligrapho Luiz Aleixo Boulanger, de

penna e paciência tão perfeitas, traçou

quadro demonstrativo de todas essas des-

pezas.
Por elle fácil é verificar, ao primeiro

lance de olhos, a extensão das dádivas.
Em donativos e esmolas a viagem de quatro
mezes e dias consumio duzentos e vinte
dous contos.

Não eram taes dádivas de fonte inter-
m.ittente: esta corria sempre, bastando
l embrar que, em certo dia da semana, a casa
imperial, no paço da cidade, distribuía de
cinco a seis contos de esmolas, sem fallar
no rol de pensões e soecorros de oceasião,
alguns destes subtrahidos á caridade pelas
artimanhas da má fé. De algumas sabia
depois o Imperador, jamais recriminou ao
mordomo. Outras vezes era aquelle victima
de mandatários infiéis, repetia a dádiva
lastimando o desviador, para sempre prós-
cripto dos logares alcançados pelo olhar
do ludibriado.

Teve sempre o Imperador a mais deci-
dida aversão pelo deshoneslo, realmente a

praga do bem publico.
Á collecção dos papeis vindos dos paços

imperiaes após a Republica demonstra, á

sociedade, o exercício do bom coração do

Imperador, altíssimo Matheus acudindo

primeiro aos seus.
Alas, como a caridade não deve conhecer

fronteiras nem esperar por loas, D. Pedro II.

prova-o a referida collecção. applicava o

dinheiro nacional onde houvesse motivo no

estrangeiro para acreditar o Brasil.
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,„¦• n "Cuaranv" de Carlos Comes subisse á scena no Scala de Milão. Conhecida •

Caridade de D.' Pedro 11 durante um reinado de quarenta e nove annos. melhor desve-

dada ficou após a morte do soberano.

^SJ^B^dfjZíro a novo «to fallecimenlo <fc D. Pedro ll. r^iram

a Mesa e Junta da Santa Casa da Misericórdia, a benemérita que lambem pode appd,

y:y,y°yzyy!f>y & ,rr^ §— ^r
t resuuaa de 

Souza, proferia este palavras de pezar do seguinte exordto:
"Antes de tratar dos assumptos que motivaram

presente convocação da Mesa e Junta, devo de
referir-me ao triste acontecimento que desde cinc<
de corrente mez traz ulcerado o coração brasileii

O príncipe illustre. cujo funeral a França r
publicaria solemnizou hoje com tanto lusti
mostrando quanto uma grande nação sow

honrar um grande homem, foi em todo
seu longo e feliz reinado protector assidi
e desvelado bemfeitor da Santa Casa
Misericórdia .

Após outras considerações, o conselhe
Pauiino - aquelle a quem o Imperador t
creveu pedindo òutrora que o dinheiro de
ti nado por subscripçãq publica á erecçà
de uma estatua fosse applicado ao levant.

de escolas ponderou á assembléa que pr
sidia e na qual figuravam, entre oulr,

os conselheiros Barros Barreto. Rodolfo Da-
tas. Theodorò Machado e o marquez de P

ranaguá, todos ex-ministros de I). Pedro /;¦
"O acontecimento que deploramos, trouxe

a necessidade de resolver sobre um ponto a que
tomei a liberdade de prover desde logo de accordo

sobre O assumpto.
stade visitava os enfermos deste Hospital, mon-

prestações mensaes por um certo numero
de necessitados, uma determinada quantia,
que na escripturação da Santa Casa se ins-
crevia sob o titulo - Esmola do Imperador.

Fallecendo agora o bemfeitor e não se
devendo extinguir o beneficio, já por bem
dos favorecidos, já em honra de quem o fez
durante tão longos annos. nem querendo
eu onerar com essa despesa o cofre do hos-

pilai Geral, peço á Mesa e Junta que me
consiniam tomar a mim pessoalmente esse
encargo, emquanto viver, continuando porém
a figurar nos livros da Santa Casa sempre
com a rubrica Esmola do Imperador."

Não consentiram a Mesa e Junta que
sobre o provedor recahisse. máo grado a sua
declaração, todo o peso do encargo.

Theodoro Machado pediu venia ao chefe
da irmandade para que consentisse na par-
ticipàção dos membros da alta administração
da Santa Casa no sentido de conservar a
Esmola do Imperador, perpetuando-se com
a Misericórdia, a cargo da sua adminis-
tração, fossem quem fossem os irmãos que
d'ella fizessem parle.

A' vista do desejo manifestado pela Mesa
e junta de conciliar a intenção do provedor
com os sentimentos geraes. ficou estabelecido

que no anno de MIS o conselheiro Pauiino
satisfizesse a Esmola do Imperador, pas-
sondo ella depois para toda a alta adminis-
tração, tendo a Mesa e Junta a faculdade
de perpetual-a. alvitre que assegurava a per-
duração indefinida da esmola imperial

Quatro dias depois de proclamada a Re-

publica, a legislação pátria recebia o

guinte decreto:
"Considerando que o senhor D. Pedro ll

pensionava de seu bolso a necessitados e
'enfermos, 

viuvas e orphãos. para muil
dos quaes esse subsidio se tornava a uni
meio de subsistência e educação ;

Considerando que seria crueldade envolver
na queda da monarelua o infortúnio
tantos desvalidos;

Considerando a inconveniência de ama

gurar com esses soffrimenlos immereeuos
a fundação dá Republica'

Resolve o Governo Provisório da Republi a

aos Estados l judos do Brasil :
Artigo 17 Os necessitaaos, enferr

viuvas e orphãos pensionados pelo In
rador deposto continuarão a perceber o
mo subsidio, emquanto durar a resj
de cada um a indigencia. a moléstia, a n

ou a menondade em que hoje se achai
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Artigo 1 ° Para umpnmento at
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Quadro estatístico das esmolas distribuídas p,'lo Imperador c pAi Imperatriz na sua viagem
ás províncias do Norte Í1859-18bü).

sa

disposição se organisará. segundo a escn-

pturação da ex-mordomia da casa imperial,
uma lista discriminada quanto á situação
de cada indivíduo ou á quota que lhe couber.

Artigo 3.° - Revogam-se as disposições
em contrario. . .

Sala das Sessões do Governo Provisório,
em 19 de Novembro de 1889 — Manoel
Deodoro da Fonseca Anstides da ou-

vetra Lobo Rux Barbosa -Manoel

Ferraz de Campos Salles Ql"'I t/IU^ Itt V..U'M|íl'.l «.uniu
ir^eiroparaacr.eu^^ udde na p'essôa do bemfeitor. Bocayuva--Benjamin Còiufont Botelho de Magalhães -Eduardo Wandelkolk-
A beneficência e p[^f^rial 

a^Xomricio protegido se encontrava em diffi- Não precisa o túmulo de D. Pedro II de epitaphios pomposos, em latim grandüoquenl*

CuâS^a^Wto. Assim sTccJdeu ce^a remessa dos fundos necessários para Hasta gravar o decreto do Governo Provtsono sobre a pedra mármore de Pedro o Pobre.
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impossibilidade de registar, cm poucas linhas, quanto a arte e os artistas
no Brasil deveram a D. Pedro II c. ao seu reinar, cumpre dizer de uma
obra de arte de natureza especial, ligada á sorte de um estabelecimento dc
instrucção muito cio peito do soberano, o Collegio de Pedro II.

A proteção dispensada pelo monarca aos artistas de seu tempo, á arte
cio seu reinado é cousa provada, por muitos e conscicnciosos espirites, por
muitas pennas até de adversários, sabido quanto as monarchias são favo-

raveis aos mecenados e quanto as democracias os evitam.
Quem duvidar converse com a Historia, que se visita

quer hora c dispensa apresentação.
Não se precisa quasi recordar a amizade

a qual- W, ,— ,__

de D, Pedro pelo /Í^\^Z^ -:::^>>^ \\ en
Desde /X/í^ ^A. 
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collegio de seu nome instituído em 1837 pela Ri
cedo começou a procural-o, a protcgel-õ com
constante, de effeito tão salutar partindo da \
toridade do paiz.

Como superintende- e reformar quem não
o mecanismo de uma instituição, os seus s
sobretudo os seus homens? Como distri-
buirá justiça aquelle que em taes condi-
ções o acaso atira aos mais altos cargos
do paiz ?

Napolcão não desdenhava recordar
feitos de guerra ao mais humilde dos
seus soldados, a um d'aquclles "qui 

gro-
gnaient, mais le suivaient toujours", con-
forme a estampa celebre de Raffet.

A acção do conselheiro João Allrc-
do no gabinete Rio Branco, inaugurado
a 7 de Março de 1871. foi longa e feçüri-
da. O seu ministério do Império, do gabinete
S, Vicente para o Rio Branco, pódc empare-
lhar com outro ministério do Império brilhante
e útil, o dc Pedreira no gabinete Paraná.

Voltaram-se um dia as vistas de João-
fredo para o collegio dc Pedro II cuja are
et ura deixava a desejar.

Não era digno dc abrigar a instituição em cuja estréa Bernardo
de Vãsconcellos prophetisara que 

"o culto das lettras e das sciencias
seria um dos principaes títulos de gloria do reinado dc príncipe cujo nome hon-
rava a instituição c cuja generosidade para com elle não se desmentiria".

Tinha o collegio aspecto monacal, a lembrar o primitivo destino, o do semina-
rio dc S. Joaquim, havendo no edifício parte por acabar.

Da reforma e conclusão da fabrica, o ministro João Alfredo encarregou o archi-
teeto Bethencourt da Silva, discípulo de Grandjcan de Montigny, um dos prp.cer.es
da missão artística franeeza de 1810. Bethencourt da Silva era profissional de
muitas revelações e já o fundador do Lyceu de Artes e officios, cÒrollario do poder
da vontade,

Tinha o architecto muito que fazer para reformar e terminar o Collegio de
Pedro II, acudindo-lhe por todos os lados, na face principal deitando para a rua
Larga de S, Joaquim, nas
faces secundarias que olha-
vam para a rua Estreita dc
S. Joaquim, para as ruas cia
Imperatriz e da Prainha,
conservando somente hoje
a ultima o aspecto dc 187-!.

Esteve por toda a par-
te o zelo de Bethencourt da
Silva, Encontrou dezenas
de cousas a substituir, ou-
trás dezenas de impede;-
ções a attenuar ou apagar.

Deparou com o salão
de bacharelado com trinta
e sete metros de compri-
mento sobre mais de dez de
largura e mais de sete de
altura, mostrando taes di-
mensões a desproporção ex-
istente entre a extensão e
a largura.

Respeitando as antigas
dimensões, o architecto bus-
cou disfarçar a infelicidade
da construcção por meio de
nova e hábil forma dada ad
tecto e ao soa lho..

Rematou a tarefa en-
i regando á cidade o seu
mais mais bello salão.

Empregou no soa lho,
em mosaico, as mais varia-
das c preciosas madeiras de
opulencia cm nossas flores-
tas. obrigàndo-as a forma-
rem florõcs e festões de cô-
res vivas.

Moreira de Azevedo,
professor de Historia de Cel-
legio de Pedro II, conscr-
vou-nos minuciosa descri-
pção da formosa sala. cujas
paredes revestidas dc estu-
que formavam apainelados coroados de grinaldas de
rados.

Nas vinte c tres sobreportas, entre adornos csculpturaes, foram gravados no-
mes inseparáveis das matérias do curso de bacharelado.

Basilio da Gama recordava a litteratura pátria como Lucena a lusitana: Acno-
fonte, César, Bossuct. Milton. Gcethc ahi estavam para pôr presentes os primores
do grego aos cchos do bello. do latim ás vozes do senoro. do francez polido pelos
séculos, do inglez e do allemão aparentados.

Euler svmbolisava a mathematica, 1 loracio a poética Dcmosthcncs a rheto-
rica, Strabão a geographia. Kepler a cosmographia, Ihucydidcs a historia antiga,
Gibbon a media. Guizot a moderna. Ganduvo a do Brasil, Platão a ph.losophia,

Cuvicr as sciencias naturaes. Outros nomes universaes acompanhavam tantas fa-
mas: Anchieta valia pela doutrina christã, Raphael pelo desenho, Calmet pela
historia sagrada, Rcssini pela musica, Clias pela gymnastica.

Nos angules da entrada da sala erguiam-se duas cariatides de avantajadas
proporções, symbolisando a cidade do Rio de Janeiro cingindo coroas.

Sustentavam nos braços a cimalha onde se ostentavam escudos com as armas
imperiaes e as settas de S. Sebastião, armas de Guanabara desde o fundar em

henra de D: Sebastião.
Cinco painéis enchiam o tecto, constituindo cada um rectangulos

trabalhados de láVóres formando ovaes em cujos ângulos corriam
feites de folhas de carvalho e louro, folhas de acantho e
rosas.

Nos ângulos do painel central era dado aos baixos relevos
symbolisarem as artes, as lettras, as sciencias tanto phy-

sicas como naturaes.
Na sanca geral, entre os doirados de oito molduras
pompeavam bustos em relevo, Homero contemplando
Sócrates; Virgílio fitando Dante, o seu cantor; Gali-

leu, o pensador, fitando Tasso, o sonha-
dor; Camões, o épico dc sua raça, de
par com Shakspearc, o analysta da hu-
manidade na variedade de sua obra dra-
matica e cômica.

Entre as duas portas da frente havia
espaço para armar o throno imperial com
os seus característicos dragões bragan-
tinos.

No fundo do salão erguia-se impenente
a tribuna da musica formada por varan-
da recta com balaust.rada corrida sobre

um embasamento ornamentado e sustentado
por quatro cariatides.

As duas dos extremos, de corpo inteiro,
apoiavam capiteis; nas do centro fulguravam

genies distribuindo coroas e palmas; havendo na
parte superior um frontão em alto relevo com as

armas imperiaes e emblemas da musica.
N'um dos lados do salão corria uma archibancada, com balaustres

doirados, destinada ao corpo docente nas festas magnas do collegio, erguen-
clo-sc uma tribuna no fim da archibancada. Bethencourt da Silva deu ao salão um
que. cie. estylo Luiz XV, estylo resumido num nome de amor e de peccado, de graça
c de familiaridade, a Pompadour.

Inaugurado o salão do Pedro II, a 27 de Fevereiro de 1875, tornou-se o local
obrigatório das collaçõcs da gráo dos bacharéis em lettras e quasi sempre dos dou-
tores cm medicina.

Dc 1875 a 1889, quatorze annos, alli vieram o imperador, a imperatriz e sua
familia participes das alegrias de outras famílias.

Turmas e turmas de graduados alli entraram, ao som das musicas, para re-
ceberem o passaporte para o mais__ árduo trecho da viagem da existência, que

começa no fim da adoles-
cencia.

Para glorifical-os, para
lhes ouvir os adeuses aos
mestres congregava-se no
salão o escól do Império,
attrahido pela presença e
pelo exemplo das primeiras
personagens do paiz.

Ahi nesse salão, onde
ellas eram recebidas ao som
do hymno nacional, canta-
do pelos alumnos do colle-
gio na tribuna da musica,
quanta lagrima de mãe e de
pae correu furtiva, quanto
abraço de filho apertou no
seio materno ou no peito
paterno dedicações de mui-
tos dias, sacrifícios dc toda
a hora.

Desappareceu o Impe-
rio, o salão do Pedro 11
foi cahindo no esquecimen-
to, arruinando-se, destina-
do por fim ao archivo do
collegio, abrangido no des-
caso pelas joias nacionaes,
cada vez mais solitário,
mais triste, d'essa funda
tristeza das cousas que
quaesquer olhos não sur-
prehendem.

Em 1907 e 1908, em
duas collações de gráo, em
duas sessões commemorati-
vas da fundação do colle-
gio, alguém do corpo do-
cenre conseguiu dar algu-
mas horas de vida antiga
ao velho salão, enchèndo-o
de alegrias jovens, de or-
chestras, de dansas, de ri-
sos provocados por uma co-
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rribuna do musica no salão do antigo Collegio de Pedro II. obra de BcUicncourt da Silva

rosas c louros com filetes doi- mediola escripta a seu pedido por um alumno da casa e só desempenhada por
alumnos do estabelecimento. A" noite o salão resplandeceu e até madrugada offe-
receu o mais amplo dansadouro a moços e moças, sem os quaes as festas têm gente
mas não alma.

Depois, dc novo o salão ficou deserto, invadido de papeis velhos, a tribuna
dos oradores a um canto, a tribuna da musica cheia dc estantes vasias.

A restauração da sala magna do Pedro II impõe-se.
Rcalisada, haverá no Rio de Janeiro uma lacuna preenchida, uma divida sa-

tisfeita.
O respeito do passado glorioso c a fidalguia das nações, o olvido d elle a sua

bastar dia na histeria.
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íem /iat\., c....v mestres, encur-
ralado na grandeza e na solidão, D.
Pedro II manifestou, desde a mais
verde juventude, decidido pendor pela
amizade certa mas fria dos livros,
tornando a bibliotheca o melhor pouso
d'alma.

Não admira, pois, que lambem desde cedo
desse apreço aos cultores das sciencias e das
lettras, dentro e fora do paiz.

Apoiou Capanema, Couty, Martins; pre-
zou Gonçalves de Magalhães, Porto Alegre,
Gonçalves Dias; animou Carlos Gomes,
Victor Meirelles, Pedro Américo e muitos
outros cujos talentos e cujas carreiras se
iniciaram a ex pensas do imperador.

Typographos tornando-se professores de
estabelecimentos officiaes, theses de medi-
cina impressas á custa imperial, homens
e cousas se misturam no espolio da bondade
de D. Pedro II.

E' de penna republicana, em 1891, a se-
guinte reflexão: "Nenhuma empreza scien-
tifica ou lilteraria se fundou entre nós que
elle ( D. Pedro II ) não acompanhasse
com o seu interesse, com o seu amparo,
com a sua protecção."

E a mesma penna continuou criticando
o desinteresse dos políticos quanto a gosto
pelas cousas de arte, de sciencia e de lettras.

"Os seus ministros não occultavam sem-
pre a má vontade por isso ( pelo gosto já
mencionado ) e alguns haveria que deveriam
achar singularmente estranho que elle lhes
falasse no ultimo livro de Renan ou na ul-
lima communicação feita á Academia das
Sciencias.

Bastou que a sua grande elevação moral —
uma das maiores que o século lenha visto ¦—
nos haja dado, como nenhum outro povo
teve, essa atmosphera fecunda de liberdade
onde puderão vingar e medrar todas as ma-
nij'estações do nosso espirito.

Só por isso elle foi, talvez, o mais impor
tante factor do nosso desen-
volvimento intelleclual. b&^__

Quantos neste paiz tem a
honra de empunhar uma pen-
na convencida e honrada, por
modesta e obscura que seja,
reconhecerão que jamais du-
rante o seu longo reinado ti-
verão de deixa-la cahir por
falta de liberdade ou siquer
de illudir ou velar o seu pen-
samento. Todos pensávamos
como queríamos e dizíamos o
que pensávamos.

Eu não sei que maior elo-
gio se possa fazer a um es-
taclista, nem que maior ser-
viço pudesse elle ter feito ao
nosso, desenvolvimento espiri-
tual.

Quantos ainda temos fé na
Republica só devemos desejar
que ella o continue neste pon-
to e que nos restitua sem in-
termittencias nem reslricções
a liberdade que com D. Pedro
tivemos".

Outro republicano, exilado
no Brasil por ter combatido
o terceiro império em França,
Carlos de Ribeyrolles, decla-
rara muitos annos antes, em"Le Brêsil Pittoresque", tra-
tando do respeito do impera-
dor e do povo brasileiro pela
Constituição:

"Aqui o contracto não sof-
freu. A lei geral ê sempre
viva, obedecida, respeitada.
Nada de interpretações teme-
rarias, logo ausência de cri-
ses. Tudo porque o homem
que prestara juramento guardara até o ul-
timo escrúpulo a casta probidade de sua pa-
lavra; com a religião do dever e sem subler-
fugio nem reserva, praticou e manteve a
fé jurada".

Por ultimo Darwin escrevia, em 1887,
ao illustre botânico inglez sir Joseph lho-
ker: "o imperador fez tanto pela sciencia
que todo o sábio lhe deve o maior respeito".

A sciencia e as lettras francezas gozavam
do mais alto favor no espirito de D. Pe-
dro II.

Como fora elle que. nos Estados Unidos,
chamara as attenções para a invenção do
telephone, em França contribuiu para o
prestigio de Camillo Flammarion.

Durante muito tempo, apezar dos seus surda, um estrangeiro, D. Pedro II, deu-
estudes e das suas observações, Flamma- lhe apoio e com elle muito ajudou o tra-
rion, que descontentara Leverrier, foi tido balhador da sciencia.

por um poeta da astronomia, a despeito Sem a menor ^ cerimonia. acempa-
do êxito retumbante do seu livro dos vinte nhado pelos srs. Caràpebús e \ioac: /).
annos: "A Pluralidade dos Mundos Ha- Pedro dirigiu-se a Juvisy e alli passou o
bitados" dia inteiro com Flammarion. Este, igno-

cunem
^mmmenttt

D. Pedro cooperou para dar ao grande
amigo do céo a imporiam ia merecida.

Um de seus discípulos, rico, desconhe-
cido, grato ao homem cuja obra o seduzira,
o sr. Morei entendeu, em 1887, dar a Fiam-
marion quadragenarioos meios de trabalhar
com toda a independência, livre da lucta
pelo pão nosso de cada dia, ás veies de tão
pouco miolo.

Dcou-lhe uma moradia histórica 
"La

rando os hábitos brasileiros, pediu ao dr.
Luiz Cruls, director do Observatório do Rio
de Janeiro e o sua distineta senhora, que
o auxiliassem a fazer as honras da casa ao
imperador.

Recebido em Juvisy pelo maire e pela
fanfarra locai, D. Pedro II a todos agradou
pela bonhomia, apertando a mão ao mane,
indagando logo da fanfarra o nome ila
musica com a qual o obsequiavam .
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Observatório de Juvisy onde D. Pedro II visitou Camillo Flammarion.

Cour de France", transformada no obser-
valor io de Juvisy.

Ahi Flammaricn, com a assistência
de Quenisset e Antoniadi, entregou corpo
e alma ao estudo dos corpos celestes
e depois das almas partidas deste mundo,
descrevendo Marte, fundando com Richet
a metapsychia; assignalando as forças
ignotas, a morte e seu mysterio, c. casas
mal assombradas, os fantasmas, (ralando
destes quando beirava o túmulo, fallando
do que ia ser.

Quando Flammarion soffria na pátria
crua guerra, ás vezes clara demais, ou

.SA.

Passaram ligeiras as horas em Juvisy
onde o almoço correu alegre, findo pela
ceremonia do plantar de uma arvore em
frente do Observatório.

A visita a Juvisy produziu os seus effeitos
sociaes e Flammarion jamais a esqueceu,
pot ella em si mesmo, pela sua repercussão.

D. Pedro II admirou e coadjuvou
a obra de Pasteur. 0 sábio incom
paravel, já premiado pela recompensa de
Deus após o assombro dos homens, inau-
gurando o Instituto Pasteur. a 14 de Nc-
vembro de 1888, proferio um discurso, em
presença do presidente da Republica Fran-

ccza descrevendo as lutas necessária,'
triiiinphos de seu gênio, todo íle paz /*•
rior e de consolo para a humanidade."No dia em que, pressentindo o futuro
a desdobrar-se diante da descoberta da .;/-
te mi ação dos virus -— declarava Pastem

eu me dirigi di;eclamente ao meu k?/?
para que permittisse, pela força c pelo
pulso de iniciativas particulares, erguer
laboratórios que não somente se destinariam
ao methodo de prophylaxia ila raiva, rr.c
ainda ao estudo das moléstias virulentas ¦»
contagiosas, naquelle] dia, a França
deu a mamluias.

Subscripções collectivas, liberalidacíes p
Uculares, dons magníficos devidos a cal
d.ie.s que semeiam os benefícios como o.
vrad.or semeia o trigo, a França tudo trou
sem exeepção da economia do operário I
rida do salário de rude dia de trabalho.

Emquanto se operava esta obra tle con
contração françeza, tres soberanos nos dava';'
testemunho de sympathia real. Sua
Majestade o Sultão desejava figurar entre
os nossos subsct iptores; o imperador do
Brasil, esse im perador homem de sciencia,
inscrevia o nome com a alegria de um
confrade, dizia: e o Tsar saudava a volta
dos Russos que Unhamos tratado mercê
de donativo verdadeiramente imperial X

N'um livro do corrente anno, do dr. Mi-
guel Ozorio de Almeida, "Homens 

e Cousas
da Sciencia se encontram collecionadas
varias provas da afjeição dos doutos pelo
imperador.

li desse livro de um independente a
seguinte reflexão:

As homenagens do imperador não se
dirigiam de modo exclusivo aos homens já
consagrados sobre cujas obras a opinião
estivesse definitivamente assentada, e cujo

nome fosse inilludivelmenle
cercado de gloria.
f» Seu discernimento era las-
tante para determinar pelas
primeiras producções de uma
intelligencia onde ella poderia
chegar.

Poucos rivalisariam com elle
nessa delicad.is.sima arte do
diagnostico precoce do gênio,
e quando um tal diagnostico
se lhe impunha nada o de-
ti nha na animação que en-
tendia dever dar ás pobres
victimas desse delicioso mal

A reprovação geral, o ri-
diculo lançado sobre uma
obra. a guerra movida a uma

personalidade não o demo-
i iam de seus intuitos. \õo
o atemorisavam os riscos que
paru o seu prestigio intellec-
tual pudessem advir de taes
altitudes.

Tem sido muitas vezes lem-
brado, e convém lembrar mai
uma ve:. que D. Pedro 11
associou ao alvorecer do genu
de Wagner em 1857 alrave
sando horas amargas em 1:
rich. O imperador, por te
ceiro. lhe communicou apon
pedindo-lhe que escre ves
uma obra lyrica para o Rio
de Janeiro, acudindo a u a:
ner a idéa de dar á cape
tal do Império as primicia
de "Tristão e Isolda".

a Tetralógia ia á scena em
Bayreuth, em apotheose a \\ agner e do
festa excepcional participava D. Pedro II

Em 1 $7v

ao lado do imperador da Aliemanha e di
outros soberanos allemães.

Podia H. Pedro II orgulhar-se de ser
"um 

wagneriano histórico", na phrase oc
Miguel Ozorio de Almeida, que acerescenta:
"Elle não pertencia aquelles que só reo
nheceram a nova Arte quando com wn
brilho intenso, olfuscante. inconfundível,
ella se impoz dominador a .

Era em geral o amigo da primeira hora
chegando á ultima para reaffirmar.

4
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dc mãe na mais tenra idade,
sem pae, pelo exílio, ainda infante,
rodeado só de irmãs pouco mai1?
velhas, formou-se d. Pedro 11 num
verdadeiro lar de Estado, onde os
que o dirigiam lhe deviam afinai
obediência, fadados a perder auto-

ridade com o crescer do soberano.
Teve este alguns companheiros dc me-

ninices, os quaes por fim, pela força da
vida c pela differença das posições, d'elle
se distanciaram.

D'aqucllcs companheiros, sócios de
medidas alegrias, um permaneceria da
juventude á velhice para dar ao imperador
uma espécie dc sub-fraternidade, entre
amigo fiel c subdito reverente.

^Chamou-se Luiz Pedreira do Couto
Ferrar, que o mundo antes da historia
conheceria pelo titulo dc visconde do Bom
Retiro.

Aos poucos, ao subir do tempo c das
responsabilidades, formou-se c firmou-se
o affecto entre o coração do isolado im-
pcrial e o do amigo dc infância.

No principio do Reinado tinham attri-
buido a Aureliano c a Paulo Barbosa
sumiria influencia sobre o animo do sobe-
rano, cuja inexperiência de reinar era na-
tura! a começar pelo difficil governo de
si próprio.

Posto o imperador cm equilíbrio intel- coroa de gente
lcctual c moral, pelas lições da idade c da illustre bem
experiência dos homens, cm geral tão
blandiciosos quando querem obter quão
rudes quando não querem reconhecer, sur-
gio amizade destinada a ser longa c útil, a
dc Pedreira.

Nascido no Rio de Janeiro cm 1818
tinha pois mais sete annos do que d. Pe-
dro II. Filho dc magistrado renovou as
lcttras paternas indo estudar direito na
Faculdade de S. Paulo, bacharel em
1838. doutor em 1839, logo depois, no
próprio 1839x lente substituto da acade-
mia onde após a borla lograra o capcllo,
chegando a cathcdratico em 1858.

Estava escripto, não leria muito tempo
na cathcdra jurídica, á qual subira em
cheio de mocidade. portanto em plena
posse de justas ambições.

Não era novidade outrora a renda da
politica em torno da* duas faculdades
de direito do pai-. Pedreira não lhe es-
capou. Presidente do Espirito Santo,
e depois longamente do Rio de Janeiro,deputado provincial fluminense, deputado
geral pelo Espirito Santo e pelo Rio de
Janeiro, cm cinco legislaturas suecessivas,
em 1853 amadurecera para ministro.

Paraná foi buscal-o na ('.amara, para

quez de Paraná, presidente do conselho,
os mais conspicuos companheiros parabrilho d© ministério de 6 dc setembro de
1853.

Nabuco balanceou a Justiça, Limpo dores de echos constantes,' 
"con"fundin~do

oc Abreu e Paranhos diplomaciaram nos passos com patadas.

nome de Pedreira a cada marco da jor- a modo d'aqucllas arvores cuja resistência
nyda. aos temporaes não deve ser attribuida

Cravou-o sem estardalhaço, tão grato somente a raízes mestras, mas tambémaos aventureiros e aos parvenus carece- a uma infinidade de raizinhas espalhadas

estrangeiros; WandcHcy e Bcllcgarde guiaram o leme da Marinha ; Caxias sus
Pedreira era da raça dos que ouvem

attentos o applauso cia consciência, to-

teve a espada
na Guerra, Pa-
ranágerioaFa-
zenda. N'cssa
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Retrato do Conselheiro Pedreira.

lhe entregar a pasta do Império, a única
que acceitaria, desempenhando-a porem de
modo tal que a sua gestão, de 185 3 a 185o.
eqüivaleria ao exercício de varias pastas,tal o acerto das providencias e a fecundi-
dade das medidas.

Avalia-se a capacidade de um chefe pelaescolha de auxiüares. Conseguio o mar-

se engastou o
mento dc Pe-
dreira.

Nunca mais
foi ministro e
no fim do Im-
pe r i o recusou
até a presiden-
cia do conselho,
conse rvando
lembrança im-
p e re c iv cI dc
sua passagem
única pelo po-
der, com a fi-
dei idade e in-
telligenciá de
a 1 g u e m t| u c
a masse u ma
vez venturosa-
mente e se es-
quivasse para
não ser venci-
do pela fadiga
ou pelos mács
h u m o res da
fortuna.

Não entrou
em som bra,
porém. Sena-
dor pe I a pre -
vineia do Rio
de Janeiro em
1867, stibsti-
tuindo Manoel
Felizardo, teve
assento noCor.-
selhó de Esta-
cio no mesmo
anno da sena-
toria, na quali-
dade dc membro extraordinário, promo-
vido a ordinário em 1871.

Fôra-lhe 1867 só propicio: dera-lhe a
senatoria, o cargo de conselheiro de Es-
tado e o ba nonato c'o Bom Retiro, tro-
cado pelo viscondado em 1872.

Ligado ao imperador por dedicação
crescente, ninguém estranhou ascenções
tão justificadas pelos méritos e pela acti-
v idade.

Nunca fez praça da consideração tri-
butada pelo soberano. Teve a virtude
rarissima dc conhecer o seu logar quando
poderia ser um ambicioso de valia.

Foi sempre o mesmo, não quiz ser tudo
quando já era o mais no apreço do amigo
imperial.

Intelligencia caminhando sempre ao
lado do bom senso, soube ser útil sem se
orgulhar .deixando isso ás gralhas sempre
tão á cata das pennas dc pavão para realce
ridículo da plumagem triste.

Na sua esphera social, imitou o exemplo
de d. Pedro II e realisou uma das mais
estupendas obras de trabalho de que ha
noticia no Brasil.

D. Pedro II d'Alcantara, composição feita em Paris em 1871,
por oceasião da sua visita á França.

até bem longe do tronco, subterrâneas e
prestadias, trazendo seiva e vigor apezar
da distancia. .

Pedreira acompanhou o imperador em
viagens pela mundo. Uma das photogra-
phias de d. Pedro II jornadeador mos-
tra-o junto a Pedreira no Egypt.o, a terra
sobre a qual a civilização escreveu tanta
cousa scintillantemente apagada pelas
areias do deserto, o solo em cima do qual
as Pyramides mostram o peso da sepul-
tura c a Esphingc encara o homem n'um
indefinivel sorriso lançando escarneo e
desafio.

Visitou também Pedreira os Logares
Santos; ahi Jesus foi creatura, glorificada
e trahida, exposta ao triumpho de Jeru-
salem, ao beijo de Judas como antes ás
homenagens dos reis magos e á cruz do
Calvário.

Tendo viajado bastante e tratado os
homens, Pedreira não podia deixar dc
ser um conversador. Perderam-se-lhe as
reminiscencias no escoar das conversas,
fixada uma ou outra no correr da avulta-
da correspondência particular.

Manteve-a Pedreira com o imperador,
cumprimento tratando da causa publica, como quasido dever a pro- todos os dirigentes da politica do Impe-

rio. .Mas entre ambos axistiu, pode-se
affirmar sem receio de erro ou desmentido,
correspondência especial, de amigos que
se estimando deveras não se melindram
com o aviso ou se abospinham com o re-
paro.

Discretamente — e o advérbio se estende
tanto poucos sobre toda a biographia da Pedreira — o
se esforçaram amigo mais velho não raro chamava a
como elle para attenção do mais moço, mormente se
viver honran- havia qualquer injustiça a reparar.

Aquelle Pedreira, ministro que acom-
panhara o imperador, expondo-se corn
elle, na demorada visita dc risco e dever
ás enfermarias da grande epidemia do
cholcra no Rio de Janeiro, respeitoso, mas
leal e digno, escoltava o amigo offerecido
pela posição ao contagio diário dos homens
tão propensos a encher de beijos as costas

se, detinha o da mão do poderoso de qualquer espécie,
mundo c seus sem evitar deixar-lhe a marca dos dentes
ruidcs á poria sobre a própria saliva mal pressintam ado gabinete dc desatara.
estudo, nem n,m^rir, d^,^ , .
se more nosto vuando Pedreira se achou nas ultimas,i foi o imperador visital-o no Engenhono mesmo lo- KT _~Aj r> V1C"LC11^. «^ L-.ugoi.uu
gar Novo, 

tao de aífecro do moribundo. Leu-
. Tinha a af- ,he no rcsto a sentença próxima, confor-

feição dos ho tou-° emquanto lhe esteve á vista.. Ao
mens dc bem
pela natureza,
esta indiffcrcn-
te aos mács c
aos trat.anics
absorvidos pelo
crime ou pela
patifaria, quer
levem á ri-

mando-o por
assen timento
divino; era
d'esses que
consideram o

bidade do ci-
dadão no amor
do patriota.

Muitos des-
conhecerão cs
serviços, até o
nome de Pe-
dreira; entre

do o Brasil
Cumulado

de honras, das
quaes a pri-
m c i r a o res-
peito publico,
sobrecarregado
dc tarefas, Pe-
dreira isolava-

queza, quer conduzam ao cárcere.
Amava refugiar-se nas casas em plena

floresta, onde o silencio torna o dia mais
lento, a noite mais meditativa, onde o
pássaro c a borboleta acompanham o sol, e
a estrellà e o pyrilampo, dc modo tão di-
verso, seguem a noite, negra dc treva ou
alva dc luar.

A vida laboriosa de Pedreira não lhe
permitriu, pelo livro, testemunhar o mere-
cimento á posteridade, mas não lhe fal-
tavam dotes de observador.

O seu modesto "acre 
pcrennius" in-

tellcctual c administrativo não está cm
relação com a sua influencia c sobretudo
o seu labor na constância do" segundo
reinado, da Maioridadc á sua morte, cm
1886, nas vésperas do óbito da instituição
a que tanto se dedicara.

Os Pedreiras não devem sobreviver aos
regimens que ajudaram a formar e man-
ter. Prostrando-o antes da derribar o
Império, o destino ob?cquiou-o, pou-
pando-lhe dias tristes quaes os que seriam
os de exilio do imperador.
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Tinham os dous amigos envelhecido
Quem percorrer a senda de progresso juntos c quando um affecto resiste tanto

Placa commemorativa em honra ao visconde do
Bom Retiro, na Estrada Nova da Tijuca.

retirar-se porém sentiu-se todo cm la-
grimas e disse, resumindo annos dc con-
vivência e amizade: é a consciência mais
pura que tenho conhecido.

Resurgindo agora o imperador en-
treabra-sc o túmulo do visconde do Bom
Retiro para que seus manes participemdo paiz no antanho ha de encontrar o tempo se implanta de vez nos corações, da homenagem a D. Pedro II.
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c/uas /ettar-s extremos do alphabeto
grego podem assignalar bem o pro-
logo e o epílogo de cada vida hu-
mana. Breve ou longamente todos
temos o nosso alpha —o berço — o

' nosso omega. a sepultura.
No caso e na existência de /JL Pedro U,

alpha e omega são de inclinar á meditação
pelo contraste que offerecerh.

A 2 de Dezembro de 1825, o Brasil ainda
todo ufano de Independência e meio zonzo
entre as nações livres, saudava o nascimento
de um menino destinado a ser o seu lon-
gevo imperador. .

Foi. verificou-o a historia, ephemende de
alegria o dia 2 de Dezembro de 1825, uma
deusas datas ás quaes os romanos reserva-
vam o seixo branco.

A maioria da nação peneirada de loya-
lism" saudou o acontecimento com as mais
expressivas demonstrações de júbilo.

A criança que abria os olhos, peles enthu-
siasmos. obrigava o povo a fechal-os sebrè
certos erros, sobre certas demasias do pae
do recém-nascido.''

A popularidade bafejou o berço de u.
Pedro 11 como bafejaria o seu crescimento
na orphandade. r. .

Nascido na cidade nova. em ò. Glins-
tovam, veio D. Pedro 11 receber o sacra-
mento baptismal na cidade velha conforme
a seguinte certidão, de curiosidade: Aos
nove dias do mez de Dezembro de md oito-
centos e vinte e cinco annos, nesta Lapeita
de Nossa Senhora do Monte do Carmo, e
Cathedral desta cidade do Rio de Janeiro,
o Excelentíssimo e Reverendissimo Bispo
Capelíão Mór D. José Caetano da .Silva
Coutinho. baptisou e poz solenmemente os
Santos Óleos ao principe Imperial o Se-
nhor D Pedro d'Alcântara João Carlos
Leopoldo Salvador Bibiano Francisco A a-
vier de Paula Leocadia. Miguel, Gabriel,
Raphael Gonzaga, que nasceu aos dous dias
do corrente mez e anno. filho legitimo do
Muito Alto e Muito Poderoso Imperador
do Brasil o Senhor D. Pedro Primeiro e
da Muito Poderosa Imperatriz a Senhora
D. Maria Leopoldina. Foi madrinha a
Prineeza Imperial e Senhora D. Mana
da Gloria e Protector S. Pedro de Alcan-
tara de que fiz este assento -- 0 Conego
Cura Luiz Marciano da Silva" .

Na quarta Sé cathedral do Rio de Ja-
neiro — a igreja do Carmo, na rua Pri-
meiro de Março — recebeu baptismo D.
Pedro II, uma semana depois de nascido,
da fé, das mãos. da autoridade de D. José
Caetano da Silva Coutinho. oitavo bispo
carioca, natural de Caldas da Rainha, depois

quando D. Pedro, o príncipe por elle bap-
tisado em 182A tinha oito annos.

Mais temho viveu a madrinha c irmã
D Maria. Subindo ao throno de Portugal
cfelle desceu por essa lei da morte que.
sem tantos artigos e paragraphos como as
leis humanas, não encontra um so deso-
bediente.

sempre o.s seus patrícios, mais patrícios do

que subditos.

Passada a mór parte do seu reinado no

Brasil e sobretudo no Rto de Janeiro, seu

torrão natal, D. Pedro 11 consumiu horas

e horas de annos e annos a ouvir o seu povo
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D. Maria II falleceu cm Lisboa, aos
trinta e quatro annos de sua idade, mãe ile
onze filhos, perecendo ao dar á luz o ultimo
filho, contando o afilhado e irmão. D'Pedro 

II. vinte e oito annos. pleno vigor
para a idade e para a saudade.

Nunca se desmentia o respeito de D,
Pedro II pelo protector baplismal, S. Pe-
dro de Alcan-
tara. o hespa-
nhol, o auxi-
liar ile Santa
Thereza na re-
forma das car-
melilas, santo
das "Excel-
lentes virtudes
e milagres", o
autor do t r a-
tado da "Ora-

ção e Medita-
ção" e "Da

Paz do Ar ri-
mo" Em honra
do protector. o
afilhado brasi-
leiro pediu a
Monte Alver-
ne o famoso
sermão do " 1\
tarde c muito
tarde . t dvez
a melhor peça
oratória d a -
quelle I r a de.
a quem dizem
João Caetano
o u via par a
aprender a de-
clamar.

Finalmente
o cura da ca-
thedral que re-
gistrou o bap-
tismo de D.
Pedro 11 tam-
bem m e r e c e
pequena men-
ção.

Cura da Ca-
pella Real em
182 1, conego

em audiências publicas, no podado de S.

Chrislovão numavaran Ia tornada celebre por

isso.Mu aos sabbados, de cinco ás sele. quem

queria pedir, expor ou reclamar se apresen-

tava sem cerimonia, conforme as posses,
de casaca, de farda, de blusa, de roupa de

t r a b o l h'o e
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Pedro I! no exilio

D. Pedro II cm 1839 nos fins da Regência

a terra das famosas louças de Bordado Pi-
nheiro. -, . ,, . .

Sagrara D. Pedro I. baptizou-lhe o ulti-
mogenito, tendo sido. dois annos antes, o

primeiro presidente da Assembléa Consti-
tuinte. ,

Falleceu perto dos setenta annos. sepul-
tado na capella do palácio da Conceição,

em 1823. o padre Lui: Marianno da Silva,
carioca, chegou a monsenhor em 1S42. con-
fessando a familia imperial até morrer.
em 18t>7. Durante muitos annos de sacer-
docio ouvi o de confissão o baptisando de
1825.

Até aqui o alpha, agora o omega.
Sessenta e quatro annos são passados.

D. Pedro ll desthronado segue para o
exilio.

Entre os muitos socegos de consciência
ficava um bem consolador, o de ter ouvido

nunca apom-
pa ou a me-
destia do traje
o r i g i n a ram
differença de
tratamento do
soberano.

Mesmo o
mais humilde
homem de côr,
de tamancos
ou de pés no
chão. faliou a
D. Pedro 11 .

Todos eram
brasileiros.

Exilado, o
imperador não

perdeu a com-
postura, n ã o
apresentou ao
mundo oi h o.s
quentes de la-
grimas que
o Brasil lives-
se feito correr.

0uando se
deparou ocea-
sião de fallar
delle, defen-
deu-o: quando
se deparou en-
sejo de lhe ser
útil serviu-o.
Não teve lábios

para a queixa, nem coração para o ressen-
timento. Pesou as injustiças em silencio,

appellou d ellas para o. justiça de Deus na

voz da lii„teria.
A 5 de Dezembro de 1891 deixava o mundo

no qual imprimira nome para sempre

Expirava em Paris, a capital da intelli-

gencia e da graça humana, na cidade que
amara e o soubera respeitar quando era

um poderoso e quando deixara de o ser.
nos últimos annos de vida "avec sa noble
figure ennoblie par Ia bella barbe blanche
des sages de Lanliquitê". conforme a "Ré-

publique Française" o jornal fundado por
Garnhelta.

Mal fechados os olhos do imperador,
ainda banhados das visões da terra, outro

jornal republicano. 
"Le 

Jour , relembrava
agradecido que 

"D. Pedro soubera escolher
o momento de uma de suas viagens em Fran-

ça cem tanta generosidade que só isso teria
bastado para que se lhe desse o diploma de
civismo francei: elle foi o primeiro que em
1871 nos visitou após nossos revezes".

Na "rnairie" do 8.c districto municipal
de Paris, no próprio dia do fallecimento
do imperador, o "maire" lançava no livro
de óbitos o assentamento ora trazido a ver-

haculo: Dom Pedro {na margem) \o anno
de mil oito centos e noventa e um. ás cinco

horas da tarde, Registo de óbito de Dom
Pedro II d Alcântara João Carlos Leo-

poldo Salvador Bibiano Xavier de Paula

Leocadio Miguel Gabriel Raphael Goh-
zaga: edade sessenta e seis annos. ex-im-

perador do Brasil, nascido em S. Sebas-

tião do Rio de Janeiro ( Brasil ), domici-

liado nu rua de VArcade 17 {Hotel Bed-

(ord ) e ahi fallecido a cinco do corrente a

meia-noite e trinta e cinco minutos: filho
do imperador D. Pedro I do Brasil e IV

de Portugal, e da Imperatriz D. Leopoldina.

Archiduqueza d'Áustria, cônjuges falle-
cidos; viuvo da Imperatriz D. Thereza

Christina Maria, Prineeza de Bourbon e
e das Duas Sicdias. Registro, verificado o

óbito, feito por nós. Paulo Ernesto Beurdeley,

Maire. official do estado civil do oitavo

districto de Paris, cavalleiro da Legião de

Honra, official da Academia, á vista das.

declarações de Diogo Visconde de Cavai-

canil, camansla da Casa Imperial do Bra

sil. ex-senador, ex-conselheiro de Estado,

ex-ministro do lmperh do Brasil, grande
official da Legião de Honra, com cincoenta

e oito annos de idade, domiciliado em Paris,

rua de Monceau, 56, c de José Barão da
Estrella. Camarista da Casa Imperial do

Brasil, cavalleiro da Legião de Honra, com

ma \m.
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D. Pedro II cm 1870. anno da terminação
d.i gucrrai d.. Para^uay.

trinta e sete annos de idade. domiciliado

em P an.s. 14 Praça Vendôme. não paren-
tes, oue assignaram comnosco, após le<

tura do acto. ( Assignados) Visconde d<

Cavalcanti Estrella • - J. Beurdeley.
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FALLEGIDO 

D. Pedro
num quarto de hotel, o seu cada-
ver não podia ter sahimento d'uma
casa de hospedes.

Transportaram-o para a igreja ela
Magdalena, á noite, a treva com-

panheira solemne dos ferctr os, mes-
mo os mais humildes.

Do hotel Be.dford ao templo, tão dc
feitio grego e pagão, a distancia é curta.

¦Trezentos brasileiros, entre os quaes
Silveira Martins e Penedo, seguiram a
pé o coche n'um esquife
mava o Brasil da flôr d

ditorio, o de tudo um pouco illustre da
fina flôr social. Só de "habits verts''
mais de sessenta: aqui Léconté de Lisle,
Coppée, Sardou, Bertrarid è Pasteur; alli
Charcot, Mouchez, Alexandre Dumas

Pompeava uma farda militar brasileira,
cheia de alamares e de medalhas de cam-
panhas, trazida pelo major Gama c Costa,
deportado havia mezes do Pará, por mo-
tivos políticos, voluntário da pátria a se-

Filho, Gerômz e Detaille; acolá Ambroise guir em grande gala o antigo chefe su-
I hümàs c Gounod, embaixadores da in- premo das forças de mar e terra do Brasil.
tclligencia humana a granel. Apezar de tantas exterioridades mais

Quando a musica da Magdalena se ca- attrahia olhares porém um homem de côr

igu-
1 ris em

ond.' se mam-
le sua m ic idade,

do fruto de seus esforços.
Vestiu-se ele luto o vasto interior da

Magdalena. No centro da nave tocheiros
iampadarips, cercados pelas chammas
reles de doze fogaréus, rodearam o ea-

ifalco, de nove metros de altura, me-
dindo ciuinze todo o monumento fune-
bre.

No cenotaphio, elo lado ela entrada
principal do templo, estampava-se urna
nota de alegria, a de esplendido estàn-
darte de velludo auri-verdè, digno das
estrophes de um Fagundes Varella, in-
flammado pela questão Christie. Nelle,
o escudo imperial a.pparecia bordado a
fio de seda. prata e ouro, realçado por
pedras de côr. Tinham trabalhado o es-
tandarte em Pernambuco e havia
rado na exposição universal ele P
1889.

Duas bandeiras nacionaes cobriam o
corpo ele I"). Pedro II. insígnias de varias
ordens sobre o peito ela farda de general.

Na tarde de 8 de Dezembro fora cc-
nhecida a res ilução elo governo francez,
de prestar a D, Pedro II as honras con-
cedidas em 1878 a Jorge V. rei desthro-
nado de 1 lannover. Observara alguém
pelas columnas do "Temps", não haver
no procedimento elo governo francez, se-
guramente, a menor offensa á Republica
Brasileira, accresccntando o articulista:"supponho 

que ele republicanismo e ele
cortezia internacional a França entende
alguma cousa1 Conhecemos nós, republi-
canos, perfeitamente a distancia que, no
respeito publico e na opinião da gente
sensata, deve separar os reis constitu-
cionaes, como Pedro II e Leopoldo da
Bélgica, dos dictadores tyranetes da ordem
dos Rosas e elos Lopez .

A 9 de Dezembro de 1891, Pariz, a
cidade ele tantos c tão maràvilhi s >s espe-
ctaculos oppostos - a coroação de Na-
poleão em Notre Damc c a volta das
cinzas ele Santa I lelena dispoz-sc a
dar scenario ;'i partida ele D. Pedro II
para o pantheão bragantino em Lisboa,
na claustra de S. Vicente ele Fora,

Amanheceu encoberto e chuvoso, Os
dias de sói limpo parecem ele ironia nos
enterros, pelo excesso de vida; OS elias
de chuva duplicam as maguas da scpul-
t u ri i.

As nuvens lentas, pesadas, de negrume,
parecem acompanhar os convidados, mos-
trando-Ihes mais tristes os cemitérios
encharcados, os fundos das covas lama-
centas, as arvores toucadas dc chuva eni
lagrimas frescas.

Desde as oito ela manhã as immeJia-
ções da Magdalena estavam repletas; as
janellas dos cafés e rcstáürants negre-
javam ele gente, pago p ir bom preço o
incommodo e 0 aperto ele muitas horas.

Pouco antes das onze. céo sempre
triste, chuva mais forte ás vezes, ouviram-
se rumores na multidão, começaram a
apparecer as tropas compactas numa
divisão de seis mil e quinhentos homens,
laços de erepe nas bandeiras, tambores
forrados de negro.

Era cabeça de tão grande corpo o ge-
neral de divisão Pallone de .Saint Mars.
assistido dos generaes de brigada Madelon
e De Saint Julien, seguidos por oito ba-
talhões de infante ria. quatro esquadrões
de couraceiros, um da guarda republicana
e duas baterias de artilharia a cavallo.

Arrumaram-se as tropas torneando a
igreja c nas extremidades dos "bòule-
vards", cada arma a seu modo, a inlan-
taria em columnas dc companhias, os
couraceiros em pelotões, a artilharia por
baterias.

Para as exéquias, presididas pelo car-
deai-arcebisp > de Pariz, immensa au-

k(prtitlw k (bttmU
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lou, ao ultimo s >m dos órgãos manejados
por Dubois, ficou a cerimonia concluída,
annunciado 0 início delia pelos canhões
trophéos da esplanada elos Invalidas.

Mal ass imò.ú o caixão rio pórtico da
Magdalena, soou o clarim, á voz de. me-
tal succcderam-sc vozes humanas impe-
tuosas commandando: — "por.tez armes;
présentez armes."

Tambores c cometas entraram a vi-
brar em marcha lenta, executada a mar-
cha fúnebre ele Chopin p ir uma banda dc
musica militar.

Uma e meia da tarde. A chuva abonan-

cava, o céo continuava triste e sombrio,
em docel de luto s >bre a terra d > exilio

preta, de cabellos brancos, correctamente
encasacado, caminhando isolado c digno
na primeira linha da frente, como quem
representa uma raça e um sentimento.

Era brasileiro, residia em Pariz, fora
outróra criado do imperador, murmura-
va-se a quem interrogava.

Lá ia o prestito levando a túmulo cs-
trarígeiro quem na pátria o almejara.

Perto da estação dc Orléans, parou o
coche. detiveram-sc os convidados, aqui
o athletico Silveira Martins de óculos,
alli o esguio Lça de Queiroz, dc monoculo
entalado ao canto do olho.

Morto e vivos esperavam as ultimas
continências militares, deixada atraz dc
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D l\Jro II n. lsito dc morte.

enterro,
ílometrcs,

na qual se desenrolava tal

num trajecto de quasi seis

diante dc mais de trezentos mil especta-

dores.
(^ caixão ia coberto pela antiga bandeira

do Brasil, sobre ella apenas uma coroa dc

perpétuas, offerta da rainha Victoria.

Logo após o coche fúnebre um grupo
despertando curiosidadesa pe,

sas e

silencio-

avivando olhares

todos a escadaria monumental da Gamara
dos Deputados, cheia d'cstcs, uns qui-
hhehtos homens, cujos chapéos se abai-
xaram de golpe á passagem do esquife.

Até então viera a tropa devagar amas-
sando passos. Transformou-os em marcha
viva, quasi carga, ao som diverso das mu-
sicas, dos tambores, das cometas e dos
clarins.

Desfilaram primeiro os batalhões de in-

Os generaes ?. os coronéis abatiam as
espadas, a exemplo das bandeiras. Sau-
davam todos o morto para maior impres-
são dos vivos.

Findo o desfilar, approximou-se o com-
mandante da divisão, general Pallone de
Saint-Mars, seguido pelo estado-maior.
Achegando-se ao coche, dirigio ao sobe-
ranoinanimadoo scintillante cumprimento
da espada, fazendo-o também á princeza
d. Izabel,

Findava a solemnidade, quasi em-
parelhada com os funcraes de Victor Hugo.
Dispersou-se a divisão, procurando cada
corpo as portas do seu quartel, rumo-
rojando a multidão ao escoar-se.

Iam ficar sós a familia do imperador
e os brasileiros de partida para Lisboa,
em vigília ao patrício augusto até ao fe-
char do túmulo.

Dispunham-sc as coroas para a viagem,
algumas da mais alta expressão. Uma
grande coroa dc louros trazia duas in-
se ri pções: 

"A D. Pedro II a quem o
Brasil deve meio século de liberdade, de
progresso e de glorias" — "Tempos fe-
lizes cm que o pensamento, a palavra
c a penna eram livres, em que o Brasil li-
bertava povos opprimidos."

Outra coroa, de goivos e rosas, em mes-
cia dori-alegrc, trazia fita verde e ama-
rella com a inscripção: "Ao 

grande Im-
perador por quem se baterão Caxias, Oso-
rio, Andrade Neves e tantos outros he-
roes — Os Voluntários da Pátria."

Relembrava a coroa a guerra, o momen-
to dos perigos, os milhares de sacrifícios,
que despertara. Outras coroas, outras
inscripções diziam a paz, a justiça, a
gratidão, a pureza. Ao seu protector, ao
seu venerando pai — Os surdos-mudos
di Brasil — Ao sempre chorado impe-
rador d. Pedro IL cm nome dos Ba-
hianos —¦ Os riograndenses ao rei liberal
e patriota — Um negro brasileiro em nome
dc sua raça — A d. Pedro II um grupo
de estudantes brasileiros em Pariz, Pcs-
teritate narratus et traditus superstes
crt —¦ e finalmente: estudantes brasi-
leiros de Gand. — Foi rei. foi rei, mas
rei da liberdade (José Bonifácio).

Sobrelcvara-sc uma em tantas mani-
festações, a do desfilar em continência de
oito batalhões dc infanteria. Por que
se tanta tropa havia, do luzido dos gene-
raes ao garboso dos soldados?

Cada uma das bandeiras d'aquelles
batalhões, abatidas diante do imperador,
annunciaya nomes de s.um.rna impor-
tancia, resumia a historia da Revolução
c dos Impérios napolconicos, perto ou
'onge da França.

Passava o 31° de infantaria c lia-se na
bandeira — Valmy, 1792 — Saint-Do-
minguc, 1802; desfilava o 35° c a bandei-
ra trazia já outros nomes, purpurades
dc heroísmo e guerra — Jemmipes, 1792
— Austcrlitz, 1805 — lena, 1806,

Rumorcjava cadenciado o 39° de infan-
taria c a bandeira fallava, para dizer de
Arcolc, 179b — dc Ulm, 1805 — de
Friedland,1807, de Scbastopol, 1854. como
as bandeiras do 124° e do 130° apregoa-
vam cs momentos da gloria expirante de
Napoleão escorregando na fortuna e
agarrando-s? a todas as arestas da bra-
vura; Bcrczina. 1812; Lutzen, 1813; Bur-

gos, 1812; Montmrail, 1814; Arcis-sur-
Aubc, 1814.

Tudo inolvidavel e bello, excepcional
e grandioso, sim, mas acaso o patriota
morto não preferiria, na pompa fúnebre,
o exercito dc Caxias, o soldado fiel ? Não
taria estimado as bandeiras dissessem:
Monte-Caseros. 1852; Paysandú e Ria-
chuclo, 1865; Tuyuty, 1866; Itoróró,
18b8? Talvez. Que palavra grave diante
de um túmulo !

N elle brilhava o capacete do principe fantaria. rodou depois a artilharia, es-

Orloff addido militar russo, davam na tiupitoua cavallaria da guarda republica-

uniformes de dous officiaes cos- na. quadrupedaram os esquadrões dos
pesados couraceiros.

vista os
sacos.
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ommfmorando o centenário de D. dc uma familia sagrada pela veneração
Pedro n o Brasil presta uma ho- de nosso povo c pelas bcnçans da Historia.

. . r, A , ,-!,-> 1 «rofri cnm lima <í"> I-
menagem merecida á memória ve
neranda do soberano que o govcr-
nou quasi meio século e ainda go-
verna os brasileiros pela saudade.

Esse acontecimento serve para de-
monstrar, mais uma vez, a gratidão nacic-
nal a essa excelsa figura, que nos surge agora
nimbada de glorias c com o suave presti-
gio da recordação, que a torna, pelo con-
dão da Eternidade, sagrada aos olhos de
todos, porque não ha quem não reverencie
o nome augusto desse ancião que morreu,
desthronado, no exilio.

Dedicando-lhe este numero, a Revista
da Semana não poderia esquecer-se de vi-
sitar e ouvir a Sra. bironeza de Lorcto,
em cuja casa, relicario do passado, e cm
cujo coração, tão grande quanto bom, reina
ainda o santo velhinho. . .

A respeitável senhora, com uma tocante
gentileza, recebeu-nos risonha c affavcl,
prestando-se a evocar as scenas históricas
cm que tomara parte e falando-nos da Fa-
milia Imperial, a quem foi e é devote,
dissima, vivendo a sua velhice serena
para o culto dessa amizade tão acendra-
da que chega a ser quasi religiosa. E' que
essa amizade se tornou a religião do seu
coração feminino, cm toda a belleza mo-
rai de uma affeição pura e abnegada.

Outrora a illustre dama do 2.c Império
residia na praia da Lapa. Vive hoje á
rua dos Voluntários da Pátria. Mas tanto
alli como aqui a sua residência é um mu-

A baroneza de Loreto, eom uma sqli-
citude brasileira e fidalga ao mesmo tem-
po, ia nos dando a conhecer, uma por

sua familia e de seus Íntimos. Foi um

quadro trágico. Dentro do Paço, onde
horas antes" reinava o melhor dos homens,
estava prisioneiro o amado monarca.
A noite, que passei alli, ficou-me para

2V Jfamvim òt |mtr-
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uma, as suas relíquias, como I
se estivéssemos num santua-
rio. A nossa visita, por coin-
cidencia, realizou-se no pcnulti- :r
rno domingo, em que transcorreu o 3o.
anniversario da proclatnaçloda Republica,

que deu como conseqüência, o bani men-
to da familia imperial. A distinct.issima
senhora, frisando o facto, teve então en-
sejo para falar-nos da pungente noite
histórica, que passou no Paço, em compa-
nhia dos soberanos depostos, c da dolo-
rosa partida forçada para o exilio, de que
participou voluntariamente com seu cs-

sempre gravada na memória.
Estava presente quando o

major Solon leu ao imperador
a intimação do governo provi-

sorio, dando-lhe o prazo de 24 horas para
sair do território nacional, com a sua la-
milia."Meu marido resolveu logo seguir com
o imperador. O major Solon lhe dissera

que elle também estava incluído na lista

do imperador para o Alagoas, onde, com
a familia e os seus amigos dedicados que
o acompanharam no infortúnio, o impe-
rador seguiu rumo da Europa, deixando
para sempre o seu querido Brasil.

"Essa viagem longa e penosa foi um
martvrio para todos e não ha palavras que
a descrevam. Chegados a Portugal, fo-
mos carinhosa c fraternalmente recebidos.
O imperador teve vontade de ver Coim-
bra. A imperatriz e nós ficamos em Lis-
boa, na sua ausência. Mas fomos a um
passeio próximo do Porto, A imperatriz,
que não parecia estar doente naquella
occasião, ficou muito mal, com um accesso
de asthma que a atormentava nos ujti-
mos annos. E, no Porto, fallcccu aquella
santa velhinha, a Mãe dos Brasileiros,
como foi justamente chamada.

O imperador não assitiu á sua mor-
te? — interrompemos.

Não. Foi chamado com urgência,
mas quando chegou ao Porto já a impe-
ratriz havia entregado a alma a Deus.
Deu-se-lhe a piedosa illusão ele que ella
morrera na hora em que regressara, pois
quando chegou foi avisado de que a im-
peratriz tivera umã syneope. Mas, na
realidade, já estava morta a boníssima
c rea t ura.

"O imperador, quando cm Portugal, teve
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Entrega da mensagem a D. Pedro_.II, pslò major Solon, no dia 16 de Novembro dc 188)

seu: cm todos os recantos paira a lem-
branca do passado e sente-se o perfume da
satidade. Pelas paredes c nos moveis an-
tigos se vêem quadros, retratos e vários
objectos que falam do tempo do Império.
Em tudofulgc a expressão da fidelidade
á ex-dynastia imperante, assomando as
physionomias. cm diversas épocas, dos

peso, o barão de Lorcto, figura dc relevo
na política e nas letras de seu tempo.

A vencranda matrona, commmovida
pela evocação daquelle angustio.su drama,
dc que foi também personagem, assim nos
narrou o transe memorável:

— Foi uma surpresa para mim. como
para a cidade, o movimento militar que

15 de no-Fmx-mw, .vum.ciS, em diversas épocas, ..
Braganças e Orleans, predominando po- irrompera na madrugada de
rém as feições tão suavemente illuminadas vembro.
de. alma e transparecendo a bondade "Eu c meu esposo, logo que soubemos
e o caracter de Pedro n, de Thereza Chris- d) acontecimento, corremos para o aço,
tina e da Princesa Izabel, triade christan onde já estava o imperador, cercado de
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Partida da Familia Imperial para o exilio, no

dos políticos que iam ser deportados.
Mais tarde, esse official lhe disse que fe-
iizmente não o estava e que sentia sa-
tisfaçâo em dizel-o. porque lhe devia um
dos galões que ostentava no punho.

"Mas o meu esposo disse ao imperador
que iria acompanhal-o no exilio. agora
mais elo que nunca, tanto mais que o faria

por vontade própria. O imperador,
abraçando-o, ficou commovido com esse

gesto,"locámos toda a noite e o dia seguinte
eom a familia imperial no Paço, conso-
lando-a com a nossa presença c s ilida-
riedade. Depois, quasi amanhecendo, í^-
mos a casa, na Lapa. para lazer, ás pres-
sas, os preparativos da viagem inespe-

um pouco
de que o

imperador já embarcara na canhoneira
"Parnahyba". O "Alagoas" 

partiria ás
ó horas da manhã, levando os demais exi-
lados. Mal tivemos tempo de reunir os
objectos indispensáveis para a viagem
e partimos para bordo do navio, onde ja
estavam o barão e a baroneza de Muri-
tiba o conde de Motta Maia. o dr. An-
dré Rcbouças e um doméstico de S. M.
Na Ilha Cirande é que se deu a remoção

rada. Estávamos repousando
quando vieram prevenir-nos

dia 17 de Novembro de 1880, no vapor «Alagoas»

opportunidade dc assistir á coroação dc
d. Carlos. Depois, fomos para a França.
Lá estivemos dez mezes, com o impera-
dor. em Canncs.

"E durante esse tempo é que pude co-
nhecer toda a grandeza dessa alma ad-
miravel. O imperador, alquebrado pela
idade avançada e pelos desgostos, nunca
teve uma phrase de rancor para os e|tie
o exilaram de modo tão cruel, forçando-o
a morrer longe elo Brasil.

Ip concluindo a sua narração, a bato-
neza dc Lorcto teve esta phrase sentida:

A republica poderia ter sido feita
sem essa impiedade!

Beijando-lhe as mãos com o nosso pro-
fundo e respeitos) agradecimento, sahi-
mos de casa da bironeza de Lorcto,
cuja dedicação á familia imperial é di-
gna de exemplo e de ser elevada sempre,
porque nessa alma ha nobreza de linha-
gem e de sentimento que dignifica a
nossa raça, porque nella habita a bondade
humana e floresce o coração da mulhe.
brasileira.

(Ao a//.' i/ti pagina, o retrato da sra. Baroneza
Je Lorcto na época do banimento).

Cl IMPFRADOR DO BRASIL ESUA FAMÍLIA EM CANNES; (Desenhodo prineipe VutorGuedroyt:)
. r L, H^A r-ur 2-D Pedro S C Gotha. 3—Conde d Eu. 4 — Pnncipe d. Pedro do Grão

dc Mun ! Maia 
e seu filho. 14- Barão de Muritiba
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O DESEMBARQUE DE D. PEDRO II EM LISBON
(Desenho de Gérardin. segundo a photoitraphta in. tantanea de Bobone tirada no momento cm que a

gnleota imperial ehegava ao Arsenal de Marinha)
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celebrar-se o centenário dc d. Pe-
dro ii, todas as iniciativas em seu
louvor são dignas cie applauso c
significam um tributo de apreço e
gratidão ao maior dos filhos do nos-
so amado Brasil.

Nesse digno e incomparavel Bra-
sileiro, que dirigiu os destinos da Pátria
por espaço de meio século, é diílicil dizei
qual foi maior: si o seu mérito como so-
berano, si o valor das suas virtudes como
cidadão.

D. Pedro n foi um estudioso apaixo-
nado c constante desde os dias da sua mo
cidade até ás horas amargas c dolorosis-
si mas do exilio.

Scja-me licito consideral-o aqui sob
este aspecto.

Tendo recebido d. Pedro educação es-
merada sob a direcção dc illustres pre-
ceptores, o gosto que nelle nasceu pelo
cultivo das letras c das sciencias não fez
sinão crescer no decurso dos annos.

Conheci-o já homem feito, assistindo
com grande assiduidade e interesse a au-
Ias c exames no Collegio de Pedro n, que
era um dos seus institutos favoritos.

Em 1855 era eu alumno do 1.° anno do
curso desse estabelecimento, e tinha a meti

soberano, o qual, mandando chamar o
jovem desenhista, perguntou-lhe si queria
cursar a Academia de Bellas Artes.

Dito e feito. Pedro Américo, á custa
do bolsinho cio Imperador, tomou o rumo
da Arte. em que tanto logrou distinguir-se
Este episódio é pouco conhecido.

N.uitos annos mais tarde, por indicação

consorte o conde d'Eu, c com seus filhos
— meus discípulos, transferia habitual-
mente para a cidade serrana a sua resi-
dencia nessa estação do anno.

Alli tinha o imperador a complacência
de me transmittir os jornaes extrangeiros,
as revistas e os livros mais curiosos, que
acabara de ler. Entre aquelles figurava

pi ii

.V pátria e fi Xtvro®

_#;_?$_¦¦

-'. AjZ$7 •¦_¦

Oi,* 
''¦-'--^*:1. 

..'.:' ¦¦¦'4. v _*!>,_._

_5B I >L_-.E ¦'¦

Auto-retrato dc Pedro Américo, nos II innos

Ol d(lado Pedro Americo.raquelle que
pois o insigne pintor brasileiro.

Pedro Américo, ao recebermos alli, na
aula deJArithmetica, a visita do Imperador,
tomou do lápis c traçou-lhe rapidamente
o retrato com visível perfeição. Esse es-
bôço foi depois apresentadoJao próprio

espontânea do próprio
cl. Pedro II. fui nc-
m c a d o bibliothecario
da nossa Bibliotheca
Nacional, e alli, de 1870 a 1882, se me
offereceu opportunidade muitas vezes de
receber a sua visita,
que era sempre de-
morada c minuciosa,
porque queria exa-
minar com interesse
todas as melhores
ob ras ultimamente
recebidas ou adqui-
ridas para a Biblic-
theca. Desde essa
época reconheci dc
perto o amor que
d. Pedro tinha aos
livros de valor, e
como era variada a
stia illust ração.

De 1882 a 1880.
periodo em que tive
a honra de dirigir a
educação dos princi-
pes, filhos da prin-
ceza imperial cl. Isa-
bel, cargo de grande
responsabilidade a
qtie fui c ha ma d o,
certamente por cs-
colha do mesmo im-
perador, - nesse pe-
riodo de 7 annos t ivc
naturalmente de me
approximar, com
maior intimidade, da
pessoa de d. Pedro 11.
Elle passava os ve-
rões em Petropoüs, e
egüalmentc a prin
cezí
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sempre o Journal des
Débats, d: Paris, onde
eram publicados inte-
ressantissimos folhetins

scientificos e os discursos, cm geral pri-
morosos, da Academia Franceza; dentre

as revistas, além da
Révue des Deúx Mon-
des. lembro-me par-
t icuIar ment e de
LAstronomie do cru-
dito Flammarion,
que elle muito apre-
ciava. Os livros que
me transmittia—esses
vinham sempre enri-
quecidos de copiosas
notas marginaes a
lápis, prova evidente
da attenção com que
os lera e do saber
com que os commen-
tava.

Foi em Petropoüs
que. con ve rsa ndo
certa vez sobre erni-
nentes escriptores
gregos, deu-me o im-
perador noticia da
traducção completa
que fizera da famosa
tragédia de Eschylo
—¦ Prometheu acorren-
tado — c, como a fi-
zera cm prosa, lem-
broti-se de me pedir
que a passasse para
verso. Disse-lhe eu
que não me tinha por
poeta, embora tam-
bem houvesse com-
mettido esse peccado
cm minha juventude:
faria, entretanto, cs-

forço, de bom grado, para cumprir suas
ordens.

Passou-me o imperador a sua traducção
em prosa, que examinei depois cuidado-
samente. Estava fiel c muito literal.

Por meu lado, quiz cingir-mc ao texto
original grego, c puz mãos á obra, lu-
ctando naturalmente com a immcnsa

difficuldade de não trahir o grande Eschylo
e dc fazer trabalho que tivesse laivo de
poesia. Boas vigílias isso me custou.

Concluída a tarefa, tive occasião de ler
parte da minha traducção. nos primeiros
mezes dc 1889, ao próprio d. Pedro ir,
no Hotel da Tijuca, onde elle esteve ai-
gum tempo. Nessas poucas conferências
que então me proporcionou, pude apre-
ciar ainda o alto critério do meticuloso
t raduetor de Eschylo.

Paro aqui. São bastantes estas notas
para dar idéa do príncipe culto c estu-
diosissimo, que tivemos no Brasil a diri-
gir cs destinos da Pátria, por espaço de
meio século.

Posso confiadamente assegurar que d.
Pedro ii, alem da infatigavel solicitude,
com que. attendia aos altos deveres da sua
funeção majestatica, e disso ha provas
sobejas na Historia do Segundo Reinado,
tinha uma grande e nobre paixão: a do
Livro.

E' dc todos conhecida a narrativa emo-
cionante, feita pelo illustre sr. conde de
Affonso Celso, da visita que fez ao im-
perador na cidade do Porto, por occasião
da morte da nossa imperatriz, a bondo-
sissima e virtuosa d. .h-resa Christina.

^>J' -- I

A antiga Bibliotheca Nacional, tão freqüentada
per D. Pedro II. O edifício já não existe.

No local encontra-se hoje o Instituto Nacional
dc Musica.

No aposento modesto, cm que o conde
o encontrou, d. Pedro lia, sentado á mesa,
um grande livro, apiando a cabeça na mão."Eis o que me consola". . . disse o im-
perador com voz cava.

Era uma bella edição da Divina Co-
media de Dantc, que elle estava a lêr.

Bem se vê. Dispensado de cuidar da
Pátria, era o Livro a paixão, era o Livro
o consolo do immortal Brasileiro.
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ssa importante Revista hebdomadária, tão justamente apreciada e applaudida novamente do esfrado.r™"0^ para i,i^mesa examinadora onde tomou

pelo Ssorismo com que seus cultos efinos redactoresemittem.uizos na analyse 
Centre 

« 
#£j^|£$™' AXT vema da pragmática, o respei-

tavel presidente da mesa. Christiano Ottoni, que era ao mesmo tempo o autor dos
compêndios pelos quaes estudávamos, em vez de interpellar o alurnno sobre algum

tópico determinado da matéria que lhe

pelo ngonsmo com que _— .
dos suecessos que, durante os sete dias de cada semana, se desenrolam
vertiginosamente na nossa Babylonia sul-americana, parece ter descarrilado
momentaneamente, desviando-sc da sua trilha luminosa para, súbito, esbarrar-
se contra um velho tronco carco-

üm
&

mido Delo cupim. . .
Com effeito, nada mais surprehendente

para um macrobio, engolfado ha annos no
somno lethargico do doce esquecimento,
do que ser inopinadamente despertado
pelo choque rude - embora amistoso — de
um convite a collaborar para a polyanthéa
que essa Revista pretende consagrar á
memória do grande c saudoso brasileiro,
senhor D. Pedro II (.ex-Imperador do
Brasil ), por occasião do seu centenário,

Escrever sobre a vida publica ou pri-
vada de um vulto eminente, um varão
cuja biographia enche milhares de volumes, será o escopo cia

illustrada Revista da Semana 
~!

Ou resolveu a digna Redacção bater a uma porta de gonzos
enferrujados no intuito de respigar d'entre as velhanas agglome-
radas irouxe-mouxe, no escuro âmbito de um cérebro gasto
çado, alguma noticia ainda inédita concernente a passagem pelo num-

do de tão illustre e virtuoso compatriota? ¦
Para corresponder á amabilidade do honroso appello, vou ensaiar

um estratagemaP que talvez mais uma vez produza effeito _£. 
"™ .

vigorosamente a massa encephalica que porventura ainda res no meu

cérebro, afim de apanhar as ultimas gottas de reminiscencias depositadas n

cellula da memória.

Os-nhorD.Pedro II,nos 66 annos de sua preciosa existência, manteve

a mais ligeira solução de continuidade —- o mesmo ca-
racter bondoso, nobre e generoso que sempre revelara
desde a mais tenra infância; sendo porém de notar que a

partir da sua coroação cm lulho de 1841. isto é. quando
apenas contava 15 annos de idade, jáa alta administração

do Império ab-

.Kmtttisceitcia-. i)ell feiro
ar tú. òe (L-ite v > »_. *, . ».
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do
sorvia tao se-
ria mente c seu
pensamento que
de tudo tomava
conhec i mente
com o mais vi-
vo interesse c.
sem imitar seu
augusto proge-
nitor nos asso-
mes de cólera
com que frequen
temente obri-
gava seus auxi-
liares ao cum-
primento dos
deveres qu e
lhes eram im-
postos por lei.
chegava ao mes-
mo resultado
pela força moral
que conseguira
infundir no cir-
culo dos mais
altos funeciona-
ries e no povo,
em geral, pela
b o n h o m i a do
seu trato a par
da firmeza de
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cahira por sorte, exigiu uma verdadeira
prova de eloqüência scientifica dizendo
simplesmente, e naquelle tom secco que
lhe era peculiar e que na aula tanto nos
assustava:

Exponha com clareza e precisão a
matéria do seti ponto'

0 rapaz titubeou, pois não tinha pra-
tica de lazer discursos; gaguejou, empai-
lideceu e.guardando silencio emquanto ar-
mazenava algumasphrases para encabeçar
a exposição exigida, enxugava o suor
frio do rosto. . .

Ottoni. porém, impacientou-sc e repetiu a intimação, acerescen-
tando: - - Sua Majestade veiu aqui para ouvil-o e julgar do seu
aproveitamento: ou falle ou retire-se.

O examinando, cada vez mais perturbado, não se explicava; mas
n'isto o Imperador, acudiu, dizendo-lhe:
 Comprehendo a sua perturbação, mas acalme o seu espirito

porque aqui não ha juizes ferrenhos c sim amigos dispostos a esperar

que lhe volte o sangue frio. . .

E dizendo" isto. começou propositalmente a conversar com Ottoni.

0 rapaz creou alma nova; tanto bastou para que, serenado o animo, conquistasse

esse estudante tímido, porém bem preparado, uma justa approvaçao plena pelo
brilhante exame que conseguiu prestar, graças ao encorajamento recebido do

Chefe da Nação.
Mutatis mutandis, casos idênticos erearam a popularidade de que gosava o

jovem monarcha. popularidade que tora sempre em pro-
gressão crescente durante todo o seu longo reinado, quer
na alta sociedade, onde a sua moralidade illibada jus-
tificava a veneração que todos lhe votavam, quer nos
círculos intellectuaes onde sua solida erudição era sin-
ceramente ad-
mirada,quer na
classe\proletaria
quê lhe merecia
todos cs desve-
les.

A sua activi-
dade infatiga-
vel estava cm
perfeito a e cor-
dn com aquella
vigorosa e in-
veja vel s a ude
q u e I he per-
fn.it tia at fron-
t a r chuvas e
borrascas, nas
continuas visi-
tas aos arse-
naes, ás (abri-
cas, ás escolas,
e ás Conferen-
cias Pu h I i cas.
sem nunca ter
usado capas
im per me a veis,
sapatos de bor-
racha e muito

~
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-. r. , íi i i i ™ iam suas opiniões
D. Pedro II aos quinze annos de edade, em 1.40 r

cdro II em 1X55, aos trinta annos de edade,
época em aue descobriu a grande vocaç_o

artística de Pedro Américo.

A primeira vez que me foi dado vêr de perto o Im-
perador contava elle 27 annos de idade, e eu, que era apenas aspirante do 1 .c anno
do curso de marinha, orçava pelos três lustros e fora sorteado para prestar o meti

primeiro exame com a assistência de Sua Majestade.

A impressão que me causou entretanto a presença do monarcha foi a melhor
possível, apezar da emoção bem natural em um examinando.

Na verdade, era o senhorr D. Pedro 11 um moço sympathico: clc estatura
avantaiada porém esbelta, louro, e dotado de olhos muito azues dos quaes restar.-
brava um fluido de bondade attrahente.

Produziu por isso sensação sua entrada no vasto salão do palacete Felippc
Nery, onde funecionava então a Academia de Marinha.

Trajava Sua Majestade o 2.° uniforme de almirante, com dragonas, c a espada
suspensa ao lalim, mas ostentando ao peito somente a Cran-Cruz do Cruzeiro. Sob
o braço esquerdo sustentava o chapéo armado e n*cssa mão as luvas de pellica
branca, descalçadas. A mão direita vinha livre para o beija-mão. n'essc tempo de
rigor protocollar.

Atravessando rapidamente o espaço que o separava do estrado especial onde
sobresahia a monumental cadeira de espaldar que lhe era destinada, ahi permanc-
c-u de pé alguns momentos a percorrer com a vista as duas filas de aspirantes que
formavam sua guarda de honra, c o pessoal docente já enfileirado junto á mesa
dos examinadores.

Voltou-se então para o director da Academia, o velho capitão de mar e

guerra Francisco Miguel Pires, a quem dirigiu algumas palavras, e logojdescendo

Retrato de D. PedrolII tirado em Cannes em 1888e offerecido menos guarda-
ao sr "almirante barão de .effé. chuva.

Ao S-nhor D. Pedro II podia-se applicar sem a mini-
ma cláusula restrictiva a locução attribuida a Juvenal: Men.s sana i/i corpore sano

pois, cem effeito, nelle se encontravam: o homem moral, o homem modelo, o
homem forte, o homem justo!

Sem ir mesmo soecorrer-me da opinião do poeta satyrico que com tanta justeza
descreveu o homem são de corpo e alma, prevendo ha 1800 annos a existência de
um caracter privilegiado como o de D Pedro II. baste-me para terminar estas
reminiscencias recordar a phrasc de um celebre contemporâneo, o maior poeta
francez - Victor Hugo quando cita ti entre todos os monarchas da Christan-
dade que reinaram sobre o mundo :

Marco Atue In»
no 2.° Século da loa Christã
e Pedro 2.°
no 1AC Século

como únicos dignos um elo outro, por suas virtudes altruisticas c pelo ardente
patriotismo com que sempre governaram os seus Impérios,
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Quando, 

a 5 clc Fevereiro dc 1911, perante o presi-dente da Republica, marechal Hermes Rodri-
gues da Fonseca, o ministério, de que fazia
parte o barão de Rio Branco, o corpo diplo-
matico, altas autoridades civis e militares, fc-
deraes e estaduaes, e vasta multidão, se inau-
ourou em Petropolis a primeira estatua de D.

Pedro ii o Magnânimo (a segunda foi na capital do
Ceará), quem escreve estas linhas disse, no caracter
dc presidente da commissão encarregada
de erigir o monumento, que o cx-sobc-
rano perdera, dois anncs antes de sue-
cumbir. um dos títulos com os quaes,
durante perto dc sessenta annos fora co-
nhecido, admirado c amado no mundo
inteiro — o dc Imperador Constitucional

- mas conservara outro, quiçá mais bello
— o dc Defensor Perpetuo do Brasil.

E conservara essa designação por
unanime accla- mação das consciências, no correr de
toda a sua ampla c accidentada carreira ; eompete-lhe
cila ainda hoje, tantos annos depois do seu pran
teado fallecimento.

Porque, sc defender o Brasil significa exalçar-lhe
o valor, dar delle levantada idéia, attestar que em seu
território medram civismo, integridade e outras grandes
virtudes, ninguém mais e melhor defendeu a nessa
Pátria contra malcvolas e injustas apreciações do que
D. Pedro n o Magnânimo, durante o seu reinado, du-
rante o seu exílio, a defende inda agora, pois o seu nome
c um programma, uma lição, um modelo, um padrão
de orgulho, não somente para nós Brasileiros, mas tam-
bem para o Novo Mundo, que o considera, a par de
Washington e Bolívar, uma das individualidades mais
sympathicas e venerandas dc seus annaes.

Mister seria, para comprovar estes assertos, des-
crever a formação, expansão, florescimento do Brasil
independente, proceder ao inquérito de mais de meio
século da historia continental.

Basta alludir, porém, a quarenta annos dc paz
interna, depois de cinco revoluções dcbelladas. e esque-
ciclas com inexcediv.l generc sidade; a tres gloriosas
guerras externas, onde o nosso estandarte, sempre so-
braneciro, firmou a redempçao de tres poves irmães
tyranisados; á libertação de dois milhões de captivos,

IIluminam-lhe a biographia os clarões de Monte
Caseros, Riachuelo, Humaytá; cs da apotheósé abo-

xandre Herculano, Camillo Càstello Branco, Lesscps,
Pasteur, Lamartine, Victor Hugo, Darwin, Ricardo
Wagner, Leão XIII, que no estrangeiro o enalteceram.

Cognominou-o Magnânimo o Instituto dc França,
assemblèa única no globo; Paris rendeu-lhe preitos so-
berbos; não lhe regateou homenagem a própria Rcpu-
blica que o depoz, quando, desde o começo, lhe offe-
receu avultada doação, lhe garantiu, mais tarde, na
Constituinte Federal, decorosa pensão, emquanto elle
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Estatua" de D Pedro II no Ceará.

Iieionista . os das festas inauguraes entre nós das vias
férreas, dos tclegraphos, da navegação a vapor: os do
nosso paiz servindo de arbitro em contendas de grandes
potências; os dc todo um largo período de tolerância,
justiça, liberdade, rectidão, a que Mitre chamava uma
democracia coroada, e cujo chefe Gladstonc denomi-
nou exemplo e lição da sua raça.

Em derredor de sua olympica figura., alteiam-se
formando-lhe esplendido cortejo, vultos como cs dc
Osório. Argollo. Caxias. Tamandaré, Barros». Saldanha
da Gama. Deodoro. Flòriano que galhardes <» serviram
na guerra: os de Gonçalves Dias, Alencar, Magalhães,
Varclla. Taunay, Varnhagen, Teixeira de Freitas. Car-
los Gomes. Victor Meirelles. Pedro Américo que <> di-
unificaram nas letras.sciencias c artes: os dos Andradas.
Olinda. Paraná. Itab.rahy. Zacharias. Kabuco, Cote-
gipe, Rio Branco I. Saraiva, Dantas. João Alfredo.
Ouro Preto, que cooperaram no seu governo; os dc Ale-

vivesse, restituiu o nome delle ao instituto official de
ensino secundário.

Reconhecem-lhe hoje todos a probidade, a abnc-
gação, a bondade, o patriotismo.

O patriotismo sobretudo, porquanto D, Pedro n
se mostrou precipuamente incomparavel patriota.

Patriota, amando como ninguém a sua terra e a
sua gente: patriota, exercendo cs seus encargos com
um zelo, uma dedicação, uma actividade, um cszrupulo
sobre-humano ; patriota, vestindo a farda dc voluntário
para combater o inánigo invasor; patriota ao reanimar-
s: quasi moribundo, sabendo a noticia da abolição,
murmurando: "Grande 

povo! Grande povo!"; patriota,
ordenando se applicasse á criação de escolas a quantia
arrecada para lhe erguer, cm vida. uma estatua; pa-
triota, não articulando, banido, a menor queixa, a mais
leve recriminação, antes manifestando-se prompto a
continuar servindo a Pátria, como esta determinasse;
patriota, pedindo que. depois da morte, lhe puzessem
debaixo da exanime cabeça um pouco de terra brazileira;
patriota quando, sem o dizer, pois silencies.) e augusto
lhe foi sempre o padecimento, deixava entretanto,
mau grado seu, adivinhar que aquillo que o affligia, o
acabrunhava, o matava, no exilio, não era a perda do
throno e sim, apenas, a ausência, a infinita saudade
inconsolavel do seu queridissimo Brasil.

Presta-se a bello poema a sua pura c profícua exis-
tencia.

Quantos curiosos ou commmoventes episódios,
dignos cada qual dc immortalizar uma memória!

F.il-o, aos cinco annnos dc idade, orphão de mãi,
sem um parente próximo que por elle velasse, entregue
pelo pai aos azares de uma revolução victoriosa; eil-o,
o Imperador menino, trepado numa cadeira, a receber
as delirantes acclamaçõcs des grandes funecionarios,
da tropa, da multidão !

Era o symbolo efficaz cie união do immenso paiz;
a sua frágil existência, no dizer de illustre extrangeiro,
cpposta barreira ás ambições separatistas.

A revolução, que derribara do throno e expeli ira
do Brasil o pai delle, adoptou-o, como um pupillo.

Educou-se de modo completo, revelando extraordi-
liaria prececidade. dotado de eminentes faculdades dc
sentimento e de razão, grave applicad \ desejes) de
aprender, desejo que manteve até aos últimos dias do
percurso terreno.

Taes qualidades tamanha esperanças despertaram
nes chefes políticos da época que, para debcllar os males
publices, julgaram dever adiantar de tres annos a data
Je sua maioridade política, confiando-lhe desde logo a
suprema direcção do Estado.

Contava menos de 15 annncs de idade.
Com decisão e energia, acceitou a tremenda res-

ponsabilidade que se lhe offerecia e encetou esse rei-
nado de progresso, liberdade e justiça, cuja rec TdaçY.
enche dc reconhecimento todo verdadeiro coração dc
patriota. Do balanço do seu meio século de adminis-
tração resulta enorme saldo de benelicies.

Durante cila, o Brasil exerceu incontestada hege-
monia na America do Sul.

Esforçou-se por conciliar os partidos, apaziguar as
paixões, acatar a liberdade, secundar o progressD.

Numerosos viajantes estrangeiros, vindos ao Bra-
sil quando governava d. Pedro n. tributaram-lhe os
maiores louvores.

No Brasil — escreveu um delles — não sc conheciam
processos políticos, nem prisioneiros do Estado, nem res-
tricções á imprensa, nem conspirações, gozando-se ab-
soluta independência espiritual, graças ao Imperador,
cuja majestade consistia, não nas suas prerogativas,
mas no seu caracter pessoal.

Nenhum soberano jamais alcançou tanta popu-
lai idade c consideração na Europa c nos Estados Unidos.

Na pujante republica do norte ainda hoje se fala,
com enternecimento, da visita por elle leita em 187o.
tendo ido associar-se ao enthusiasmo dos yankees pelo
centenário da independência.

Considerai a sua actividade assombrosa; o seu zelo
extraordinário no cumprimento dos deveres públicos c
privados; a sua benevolência; a sua probidade, o seu des-
interesse; a sua philantrooia; a sua tolerância, u sua cn-

*«* ___,._
V.

cantadora simplicidade; a sua brandura; a sua distinc-
ção natural, tantos outros nobilissimos predicados —
e reconhecereis que foi um snper-homem, um ser dc
eleição.

Nunca usou do veto constitucional; nunca emba-
raçou um melhoramento; nunca annuiu a um exilio;
nunca alimentou sentimentos de ódio, prevenção, vin-
gança, perseguição contra quem quer c]ue fosse; nunca
sc manifestou inimigo de outrenr nunca fez alguém

vestir luto ou derramar lagrimas.
Funccionario perfeito, esposo e pai exem-

plar, acolhia e tratava patcrnalmente o seu
povo — a sua immensa familia brasileira.

Reputava os livros o seu maior, o seu
urico thezeuro; colleccionou-es cm avul-
tada e preciesa bibliotheca, para depois
doal-os a institutos scientificos do paiz.

Homem dc bem em toda a extensão
do termo, a sua hombridade e grandeza

attingiram na adversidade grau incomparavel, com
aspectos realmente sublimes.

Uma apothcose a sua morte, oceorrida em modesto
hotel de Paris!

Prestou-lhe honras soberanas a Republica Franceza .
De toda parte accorreram representantes de chefes

de Estado a render-lhe os supremos preitos.
Cobriu-se de luto a imprensa universal, interpre-

tando o sentimento popular.
O trem fúnebre que lhe transportou o cadáver

para Lisboa atravessou a França, a Hespanha e Portu-

gal entre unanimes demonstrações de intenso pezar c
profunda veneração.

O governo da Republica Brasileira mandou bus-
car, cm vaso de guerra da armada nacional, os seus des-
p.jos mortaes.

Uma lei do Congresso Federal assegurou-lhe mau-
soulco condigno. Vai ser erigida na Quinta da Boa Vista,
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Estatua de D Pedro II em Petropolis.

cm frente do palácio dc S. Christovão, onde elle nasceu
e passou a mór parte dc vida. a sua estatua, feita por
subscripção popular, como a dc Petropolis e a dc For-
talcza.

No Congresso adoptou-se, nas primeiras discussões,
um projecto autorizando o Governo a contribuir para o
levantamento do monumento nacional que lhe 6 devido,
monumento já existente no coração e na consciência
dos brasileiros esclarecidos c justos.

Não será tudo isso a gloria?!
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Dos 
que foram

minist ros dc
Estado no perio-

do monárchico só tem o
Brasil a ventura de possuir £|
vivos: —o conselheiro An- )||j
tonio Prado e o conselheiro

Francisco de Assis da Rosa e

Silva
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w, i], PEDRO II E 1 REPUBLICANO X,

— Eu teria muito

prazer cm ser agra-

vel á Revista, sobretu-

do |sendo, como é, para

falar do Imperador; mas,

írancamente, eu nada tenho

a dizer sobre d. Pedro u que

não seja por demais conhecido.
Nada de especial. , .

'projecto" n. 1906

cfprimeiro foi ministro dos Negócios Uma rcminisccncia pessoal sua. Con-

Estrangeires no gabinete João Alfredo selheiro, objectámos, ousando mterrom-

-o celebre gabinete da grande lei de 13 per a phrase de S. Ex.

de Maio de 1888, que extirpou das ter- - A lembrança que guardo do Impe-

ras brasileiras a mancha ignóbil da esera- rador e a melhor possível, Como sabe

d~ ecrra fui ministr0 PÜUCO temP0' Scls mc
VlO°seSundo 

foi ministro da Justiça no apenas, na reorganisação do gabinere

mesmo gabinete, quando reorganizado em João Alfredo em 1889, portanto no fim

lg89 do Reinado. O imperador já estava doen-

Dois apenas, infelizmente; mas dois íe> alquebrado, mais pela moléstia ag-

nomes que bastam bem para dar uma idéa gravada pelo seu trabalho incessante,

do valor que tinham e precisavam de ter pc|a preoecupação absorvente do interesse

aquelles que ascendiam aos altos postos publico que o nào abandonava, do que

do governo no regimen parlamentar sob o mcsmo pela idade. Assim nào conheci

qual vivemos durante quasi setenta annos e menos ainda privei eom d. Pedro na

e em que aquelles que sobraçaram pas- epoca mais brilhante, de maiores reah-

tas ministeriaes eram mais alguma coisa sações do seu Governo. Mas, apezar disso,

do eme Secretários da confiança do chefe a impressão que colhi, quando ministro,

do Executivo, porque eram secretários e que externo sinceramente, ioi que o

de EsUdo res;onsaveis pelos actos que Brasil tinha um grande espirito a gover-

praticavam. 
nà-lo 

e, mais que isso, um patriota ar-

Ambos são hoje ainda, depois de tantos dente que acima de quaesquer conside-

annos de republica, das maiores figuras rações procurava collocar o bem da

do scenario brasileiro, e não ha aqui quem nacionalidade. O]!mperador acompanhava

não lhes ouça e acate com o máximo res- pessoalmente e com grande attenção to-

peito a opinião autorisada, dos os ramos da administração c se esior-

Não era, pois, possivel, csquece-los fa- çaVa nos seus menores actos, na mais

lando-se de d, Pedro ir,e não os esqueceu insignificante nomeação de um empregado.

a Revista da Semana, desejosa de trans- em averiguar, em perserutar o interesse

mittir aos seus leitores tudo que pudesse publico. Prova disso são as varias no-

melhor evocar a obra magnífica do glo- meações por elle assignadas e algumas ate

rioso monarcha, pedindo a ambos algumas por elle suggeridas, de pessoas que sabia

palavras a respeito. não eram sympathicas e que eram mesmo

O conselheiro Antônio Prado, que rc- jnfensas á monarchia.
cebêra, sem siquer lhe dar resposta, pe- —Alguns exemplos, sr. cjnselhciro.

dido análogo do Instituto Histórico pa- _ £' jnutji cjtar nomes. Os princi-
ra a publicação da sabia associação. paeSi os que poderiam despertar curiosi-

commemorativa do Centenário que se juclc são conhecidos de toda gente,
completa no próximo dia 2 de Dezembro. — 4\'las então o Imperador invadia,

não nos quiz attender, recusando-se as- perturbava as attribuiçõcs dos Minis-

sim, embora tenha sido ministro da Mo- lros. . .
narchia, a tributar qualquer preito ao — Absolutamente. Exercia a sua pro-

grande soberano neste momento em que pria attribuiçào eom clarividencia, com

mesmo os mais irreduetiveis republicanos consciência, lembrando, ponderando, ob-

lhe fazem justiça, rendendo-lhe as melho- jectando. Deixava, porém, aos minis-

res homenagens. tros a liberdade ampla de acção que lhes

Procedimento diverso teve o sr. con- cabia pelo regimen. D. Pedro n não im-

selheiro Rosa e Silva. punha, nem exigia. Procurava esclarecer-

Continuando sob o regimen implantado se e esclarecer.

a 15 de Novembro dc 1889 a prestar, 
"A sua delicadeza notrato com os Mi-

a exemplo de Rodrigues Alves, Affonso nistros era extrema. Dispensava-lhes toda

Penna e Rio Branco, os seus valiosos ser- consideração. Evitava melindral-os. Cer-

viços ao Brasil, sem se eximir aos dc- cava-os de todo prestigio c, quando delles

veres de cidadão sob o commodo pre- queria alguma coisa, pedia-lhes e pedia

texto de divergência de credos políticos, até com respeito. O Imperador era antes

S Ex vio em dias da Republica ampla- de tudo um fidalgo e uma intelligencia

mente apreciados esses serviços e apro- lúcida. Não diminuía os circumstantes

veitados os seus indiscutíveis méritos nos para não se abaixar a si mesmo,

mais altos postos da administração. - E poderá V. Ex. narrar algum epi-

Governador de Pernambuco, vice-pre- sódio intimo oceorndo nos despachos do

sidente da Republica, tendo exercido in- Ministério1

terinamente a suprema magistratura na- - Nenhum. Como disse, lu. ministro

cional senador federal ha varias legis- pouco tempo e no Um do período de um

laturas o conselheiro Rosa c Silva em Gabinete, que já executara com êxito o

todos esses cargos demonstrando sempre principal ponto do seu programma; fim

uma superioridade que lhe vem áureo- tranquillo, sem agitações e sem fragor,

Iando o prestigio, impondo-o cada vez não testemunhei episódio algum de monta

mais á estima c admiração do paiz. tem que destoasse da clama normal,

sabido conservar aquella linha de fidalgu.a Depois dessas declarações, era inútil

i^peccavel que só o berço confere c cs insistir. Já muito grande tora a honra

títulos não supprem. linha que c talvez que nos dispensara o sr. conselheiro Ro-

o característico primordial da elegância ba e Silva muito expressivo, pela autori

O Congresso Nacional decreta:

Art. l.° — Fica o Governo Federal auto-
risado a mandar a Lisboa um navio de
nuerra, para tranladar fiara o Rio de Ja-
neiro os corpos de D. Pedro de Alcântara
c D Thereza Christina, ex-imperadores do
Brasil, entendendo-sc para tal fim com quem
de direito.

s\rt 2.° — Fica o Coverno egualmente
autorisada para mandar construir um Pan-
theon onde sejam depositados, 25 annos
post-mortem, os restos mortacs dos homens
illustres do Brasil. .

;\rt 3 o — Para execução desta Lei Jica
o Presidente da Republica autorisado a fa-
zer as necessárias operações de credito.

Art 4.0 — Revogam-se as disposições cm
contrario. , ,an(l

Sala das Sessões, 7 de Julho.de 1906.
Coelho Lisboa — C. Barata Ribeiro --Al-

varo Machado Ferreira - J ¦ Cajun^.r~
I Joaquim de Souza — Raymundo Arthur

Í_ Belfort Vieira — Oliveira Figueiredo —

Alfredo Ellis — Braz Abrantes — Siqueira
Lima —Ferreira Chaves — L- L. Coelho
Campos — Virgílio Damasio .

o caracterizeis pimiv—- — 3a v ^nv« ,..-.«.- —t

moral da sua impressionante individua- Jadc quc reveste o seu precioso depoi-

lidade.
Sabedor dos desejos da Revista da

SEMANA o sr. conselheiro Rosa e Silva,

com infinita gentileza, poz-sc immediata-

mente á nossa disposição, dizendo-nos

mento, sobre a augusta personagem do

magnânimo imperador que tão desvela-

damente guiou os destinos do Brasil, ins-

pirando-se nos interesses nacsunaev

Fül 

assim que, ante o paiz inteiro, em

plena realização da Republica, que

pregara como ideeí-ç a- qual servia

como regimem. um dos mais ardorosos dos

soldados-civis da propaganda prestou, com

odesassombro e o amor ájustiça, apana-

gios dc seu caracter, homenagem á me-

moria do homem que combatera em no-

me de uma idéa e admirara sempre, em

nome do valor humano.

Durante longos annos de guerras c

incertezas ou durante épocas amáveis de

alegria e socego, seus antepassados, lidai-

gos amigos de seus reis, haviam servido,

em lealdade e desinteresse, no esplendor

arrogante dc cortes européas, aos ante-

passados do Imperador deposto.
Rebento de velha raça, na gloria nova

de um Império moço, apaixonado desse

maravilhoso sonho dc solidariedade hu-

mana, fascinado pelo encantamento men-

tiroso dessa eterna ehimera-egualdade, lu-

ctára contra um regimem e não contra

aquelle que o destino colloeára á 1 rente

desse regimem, e se combatia o impera-

dor admirava o homem.

Em pleno império democrata, esse re-

publicano aristocrático viveu, deslum-

bradoramente, um doido sonho. I lerdeiro

desse desprezo do perigo e desse descaso

da morte que haviam sagrado os dc sua

casa heroes entre heroes, no passado, eonr

bateu, no afan generoso de libertar e pro-
teger, reagiu, semeou, pregou, escudado

de fé e impellido de ideal... E. na pro-

paganda republicana, levava comsigo os

trophéus colhidos na propaganda da abo-

lição.
Nunca diminuiu seu ideal terçando por

elle em ódio. Combatia a forma de go-
verno e não o governante, lucrava contra
D. Pedro, imperador, com a altiva leal-

dade que o levou, uma vez victoiiosa a

propaganda, a reagir, até ao fim, contra

os erros do regimem triumphante.
Semeador de arvores que floriram e

fruetificaram para que outros apanhassem
fruetos e flores, conquistador de trophéus

que mãos alheias colheram, Coelho Lis-
boa viveu uma árdua vida de abnegação
e sacrifício.

Quando um escriptor analysa a vida

publica dos de sua familia, despersonaliza-
os, esquece-lhes os nomes, observando-lhes
a acção apenas. E* em nome desse direito
dos escriptores que estudamos a perso-
nalidadc de Coelho Lisboa e louvamos,
sem disfarce, o paladino que foi, a um
tempo, sonho e vida., batalhador c tn-
buno, pensamento e acção.

O governo passado, sem uma referen-
cia ao homem de cuja iniciativa se apro
veitava, reviveu o projecto n. 2 datado
de 7 de Julho de 199o. E de toda a inv

prensa do paiz somente a Revista da Se-

mana e a Noite relembram o morto cujo
ultimo grande sonho fora a realisação
desse projecto, declarando o jornal numa
linda nota — "Revive o projecto Coelho
Lisboa !"

No discurso com que defendeu .perante
o Congresso Nacional o trasladar dos
corpos imperiaes "aspiração de todo o
povo brasileiro", disse Coelho Lisboa:

— A aspiração deste momento se
manifesta diante do túmulo daquelle que
representou, durante cineoenta annos.
a soberania nacional e lhe vem dizer: —

Não! Vós não repousarcis por mais tempo
em solo extranho. Vinde ao seio da Pa-
tria que tanto amastes jazer entre os ci-
dadãos que formastes pelo vosso civismo
e pelo vosso caracter.

A Republica, reconhecendo, como reco-
nhece, que, na evolução da historia do
nosso paiz devemos ao Império a integri-
dade deste grande território, deste grande
paiz que nos faz orgulhosos, pela sua ri-

queza e pela sua extensão, não deve es"

quecer, no momento da suprema justiça
que lhe cabe honrar, na pessoa do ultime
Imperante, o muito que devemos ao pe-
riodo do Império. Sr. Presidente, e]ue as
aspirações populares do Brasil eram a
Republica ficou provado em todo o século

passado, quando atravessámos uma serie
de revoluções para conquista-la; mas o
espirito adeantado du ex-imperador do
Brasil, o seu caracter, a sua eircumspee

ção, o seu civismo como que fizeram pa
rar a marcha do movimento revolucio
nano por meio século .

Nào foi apenas ante <> Congresso que o

republicano defendeu sua idéa de home-
nagem da nação inteira á memória dc
Imperador. Tomou a si o pugnar pela
realisação do sonho de Pedro II. Em
diversos discursos, em conferências e em

artigos, Coelho Lisboa, exaltando a vida
do rei-philosopho, elogiando a bondade
e o caracter do príncipe-poeta, dizia de

como era injusto perseguissem leis dos

homens alem da morte. . .

Nào o ouviram. Os sonhos de Coelho
Lisboa foram, todos, vi\ idos em renuncia

consciente ou s >nhados em inútil sacn

ficio. Mas, si a vida o experimentou em

provações, nào o venceu, \vd<^ lhe acur

vou a altivez, nào lhe diminuiu o orgu

lho ce>m que enfrentou mgratidões. in-

comprehensâo e ostracismo político.
Deu aos demais o melhor de sua alma

de seu espirito, de sua intelligencia, tao

eseiuecido de seu próprio interesse quanto
esquecida delle está a gente que lhe aeeei

tou as dádivas.

Depois de sua morte, dous ou três de

seus últimos sonhos floriram em victoria.

Todos aclamaram esses sonhos; ninguém

se lembrou do sonhador... E' a lei da

vida. Estivesse elle vivo e, mais uma

vez, aeceitaria feliz que essa lei, des-

truindo o idealista, protegesse a idea.

Agora o Brasil inteiro vive um mo-

mento que elle lhe prepareiu. Muitos co-

nhecem o nome desse preparador, os de

mais o olvidaram.
Digamos como elle. Que importa

isso? Repontou a semente, vingaram mi-

ciativa c esforço, está florejando em rea-

lidade o sonho, e os brasileiros glorificam
finalmente o augusto morto que se mo:

trou tão grande no exilio c no revez quante
o fora no seio de seu império magnífico

/m^M^M

1



.;&('_ I

1

I

28 de Novembro de 1925
'. S' ', ti

;
, * *'••

>Y,U
''.ty^mW-

yf/ n TT" vf
'..*.*"

'*••»,,,,,»'' * ¦¦'' __., '" '*>Í\Y ///**/' -- .-¦* -y.»<53 g s sf• -—>,
•'^•''••-"-'<'/''''-.;y>^

ff' H .2 1 IjoI W_ •>.• : >^.-:

f**7\-\\lm\m^ir '._._._** . y -

"*//•

x . :','.//.*....iv.~" '.'J'*-

%?

an
pl«

CONHECIDO painel em que figurão
imperador, menino, ao collo dc uma

nCgra vale por .Ilustração sugges-

tiva da historia d >segundo reinado.

Não ha conjectura mais verosi-

mil 
'que 

a dc attnbuir o interesse

d Pedro n pela sorte dos escravos

Yircumstancia de ter encontrado ju.nto

eu berço e no decorrer da sua me-
an''o,ice 

representantes da raça mfortu-

,^'lvez da convivência dos primeiros
\ com aquella gente amorosa e sim-

lhe viesse a sympathia espontânea.

,ús amadurecida pela reflexão, com qüe

contribuiu efficazmente para a obrado

abolicionismo. E' possivel que fosse um

cnnmcnto da infância pen»uva c cto-

confiada dn principe o que s_ ornou

c"m o volver dos annos, idc.a pers-.stentc

do monarcha. Essa idéa manifesta-se bem

cedo, com impetuosidade que revela con-

vicções inabaláveis e desassombrado hc-

Quando o trafico dominava em nossas

aRuas, com a impunidade insolcnte dos

nlvio; negreiros, emendava em terr-pela

autoridade da riqueza <pp°, ,., ,
operador a mais vigorosa res.stencia.

\ sua aversão ao cscravismo, sob a

forma de pirataria, rompeu nes a, wla-

vras, que eqüivalem a umn declaração dc

guerra sem tréguas;
'•Prefiro perder a coroa a soffrcr a con-

tinuaçãò do trafico .

Paes palavras, ditas por d. Pedro ii

Jscus ministre, não só'gelavam.a

energia do monarcha reso vido a exter

YinaíAtranco, mas tfbem.davam

medida da força formidave do ,

liuccllt. decidira enredar. amanha

-HAdid AAno, oiava hy-

nthesc impossível quem adm tt.a um

Y -da monarehia ,_ seu duello eom a

; ravklão, que tinha p ,r si os mtere cs

^garantem a ordem, c tambémos ele-

sentis que subvertem as institu.çoes.

Mas o trafico foi vencido. Longe dc se

contentar com essa victona,Ju^esan^i
uma lonl, dc vitalidade da e era ndao

o operador tirou desse tnumpho me n

livo a n0\ as lutas

Mas os desejos do Imperador não fo-
ram satisfeitos, 0 projecto de falia do
throno não coritinhaa mínima referencia
á questão do captiveiro. Dando pela omis-
são, quando c leu, Sua Majestade insis-

por ella esmagado, Sua Majestade res-

pondeu que não duvidava expor-se a

queda da pedra, ainda que tosse esma-

gado." -.-„.
Assim, o Imperador ratificava em 1«/U

£2^SS V^àVX^^S ^^z^ss

por QTcntsíattcU

(J^

0 captiveiro, ferido:nesse primeir? cm

centro podia no emtanto pr< >lon a - se.
' 

? ., ,. cTcracõcs pea fecundidadecm gerações c gerações, .
das mães escravas Como atalha, o cor

rcr inextinguivcl desse no da escra

vidão, senão pelo recurso-dc uma nova

campanha contra a pirataria, que, na_

podendo mais deshonrar os mares, exerc.

Lc-na phrase dc Salles [erres Homem

cm torno dos berços ? Para esse P^lcma
libertar os nascituros-volveu-se a(atcn

lão do imperador, quando as c.rcumstan

cias o permittiram. Apresentou-se a^op
Ai i Q7i p fo nc u do no

portunidade cm 18/1-, c >< ' "' .

programma do gabinete dc / do';NK!^.in(.()

ganizado pelo visconde do Rio Branco.

Combatendo cem vchcmcncia o.pro-

jCCtO que depois foi ü lei de 1*-<X .
lembro |cs£ de Alencar denunciai
ii autoria, Um dos motives ma.s ser cs

da opposição que lhe faria era o na > <

elle sahido da representação nac.(n

mas ter vindo do alto. E para demonstrar

essa verdade assegurava que aldeia agora

apadrinhada, com a responsabilidade do

ministério Ru> Branco, fora apresentada
e recommendada ao ministério l-W^n?.

loséde Alencar foliava com a segurança

de quem vira, pois fora ministro desse

gabinete .
Não precisava tal affirmação de maior

garantia doque a palavra de quem a c. -

ciara. Mas a esse testemunho ve. ;
tar-se a palavra escripta do Jmperadcr
em carta ao presidente do Conselho do

Gabinete de 16 de Julho. Nessa carta

d. Pedro II considerava 
-grande erro nao

dizer o governo alguma coisa sot>rca

questão da emancipação na haiia
Throno

tiu pela inserção de um
tópico que tratasse do ele
mento servi!. Cas > o gabi-
nete- acerescentava—-não esti-
vesse pela opinião do Conselho de Esta-
cio. favorável á liberdade do ventre, seria

político e de bom effeito que ao menos
dec1 aras se
que se oceu-
p a v a d a
questão, Mas
ainda a isso a
maioria dos
ministros se
i ppez. Essas
nt tas que
esclarecem a
acção do im-
per a dor. no
mo v i me nto
ela emancipa-

ção — foram
pro tõcol) za-
d is pelo ba-
rão de (Ate-
gipe, membro
d ) gabi nete
Itaborahy, c
pü blic a d as
pelo seu neto
d •'. loãoWan-
d e r le v d e
Yrãujo Pi-
nho.

l-Y também
d'aqüellccmi-
nente est adis-
ta este topi-
co, da

cuida ainda da liberdade dos Nelhcs, e

sustenta, com animo resoluto, o senador

Dantas c o seu programma emancipador,

que pretendia fechar definitivamente o

cerco ao captiveiro. num projecto des-

tinado a realizar do lado das sepulturas

o que a lei dc 28 dc Setembro fizera do

lado dos berços. Mas quasi a morrer o

cscravismo ainda combatia. Ninguém cs-

queceu a historia dessa colligação tene-

bresa dc forças dos dois partidos consti-

tucionaes. em torno da bandeira negreira.

Censuraram o Imperador por não ter con-

cedido ao senador Dantas uma segunda

dissolução da Câmara. Esse estadista

não a lembrou, e não a desejaria. Ferido

por segunda, terceira ou quarta disso-

lüção, voltaria sempre o ódio escravista

com a mesma raiva,
Négadores da acção abolicionista do

Imperador chegaram a censural-o por

não ter libertado os escravos do Paço,

o que declarara em
849: querer arriscar-se.

pelo seu ideal clc liberta-
dor ao sacrifício dos seus in-

1 
1CIW 1-— •'

teresses dc reinante. pc.rflVO- da nação Ignoram ou tingem
.V idéa. que R.o, Braneo ^reatou, 

que sc,a^ da naç 
^ ^, ^ ^ ^

Itaborahy excluiu da falia do throno e o
visconde oe
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S. Vicente
inclui ra no
seu program-
ma m i n iste-
r i a 1 —- e r a
a idei a do

I mpe ra dor,
a p resentada
p o r c 11 e a
tres ministe-
rios que se
sue cederam.

dc histórica,

que ninguém
mais poderá
negar sem
mentir. Ella
mostra a con-

Pedro 11 ao collo dc umn mucama (quadro fttçrlbuidp ¦

collccção Rego Barros)
a Dibrcl,

nismoque co-
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nihisterio dc Março dc l.^7l

vontade. Mas desses não se descuidou

o monarcha, c, escrevendo a Itaborahy,

dizia: 
"Felizmente os escravos que ainda

se acham ao serviço da minha casa sao

dc propriedade da nação c espero que o

poder legislativo facilite as manumissoes .

Mas como o legislativo deixou dc dar so-

luçA) a, caso. qui: dal-a o Imperador,

e declarou ao ministério de 16 de julho

que decidira altorrial-es c que se nao ti-

v,ssc o direito de dar liberdade aos cs-

cravos dc sua casa renunciaria aos seus
succcdcram mandaria para os arsenaes,
Essa verdade s-n ,çc ^ 

contcsta cssc
é uma verda- 

|^ 
q 

^ ^ 
. 
^^ ^ qu_ ^

á custa dc sua dotação. 0 ministério

oppoz-sc, e cm conseqüência dessa obsti-

nação perdeu a confiança da coroa.

Tendo o senador Nabuco apresentado, por

,.,,lcon oceasião dc discutir-se o orçamento, um

IT, dade do additivo ..arcando a quantia de m.l eon-

H- d t< s por anno para alforrias, o imperadot
eslorçode d. tes pot an additivo
Pedro u em declarou a Itaboiam que

ninar o merecia a sua approvação e esperava qu,

clptKcin'. a l,„-iniStcri„aaccciUK,ssc. 0 m.n.ster.o

insistência do preferiu dcm.tt.r-se.
seu abolicio- Desconhecer os sentimentos abo co-

nistas do imperador; contestar a e fica-

Cia da sua intervenção vigilante cm favor

dos escravos - 6, como tantos lactos o

provam, a mais teimosa das injust.ças.

Mais justo, sim. 6 oodio que lhe votavam

os escravistas, que por vingança mudaram

centres de lavoura em clubs republicanos.

O imperador que sempre se recusou a dar

commcndas c titules a quem tivesse s.do

traficante de escravos fossem quaes

fossem cs serviços com que procurassem

resgatar esse crime; o imperador, que to-

Ihido pelos seus deveres constitucionaes.

JA sem a liberdade do tribuno ou do j.o.>

nalista - obrigado ao silencio, sentando

sua vontade opprimida por outras von-

tades, prestou á redempção serviços que

não foram excedidos pelo, de ninguém;

o imperador, a quem a alegria de saber

da victoria da liberdade como que res-

suscitou para participar do júbilo do seu

PoVo; o imperador, que foi tão amigo dos

captivos - bem merece o rancor d aquel-

le 
"que 

contrariou, porque evidentemente

foi o mais rena: des seus adversários.

Ssc rancor c um dos titules de sua gran-

dc-a e. porque o mereceu, alcançou Pc-

"Quando na conferen- m,ça perseguindo o trafico c só descança dro ,, o melhor dc sua gloria.

,uando o inimigo^açaba. ^^g f __ to*~<~*alta significação mi..„k..
ci0 dc 4 dc Maio se d ss. que ,'cr 

cxtingllido as duas causas dc renovação

t5o da emancipação era s^an^ do 
elemento servil. Dominado o trai.co.

pedra que rolava da montanha, . que ^^ 
^ ^.^^ ^ Maj£stade

não devia precipital-a, porque

e/x***
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apologistas do throno desfeito, so-
bre o qual sc reergue o Impera-
dor para a Historia, como urn
espectro bemvindo, que não ater-

ra os vivos nem aceusa cs mortos,
aureolado de tradições evanescentes,
identificam Pedro n e Marco Aurélio, a

personalidade maj estática de um c a
mentalidade philosophica de outro.

Sc as origens e os attributos moraes,
com effeito, avisinham os dous soberanos,
a semelhança enganadora dos traços não

perdura, sob um relâmpago de bom senso.
Por vezes, no curso das idéas ou no mo-
vel dos actos, houve coincidências: mas
lampejaya somente num delles, o romano,
a mysteriosa força genial, que transfigurou
em conceitos as virtudes e cs escrúpulos,
que produziu em campanha uma obra

prima da antigüidade — os "Pensamentos"

— obra de gucrrciro-philosopho, comba-
tendo e meditando entre as suas legiões.
Philosophia e guerra foram sempre con-
sideradas a distancia pelo nosso monar-
cha. Nem os campos do Paraguay, sc alli
houvesse estado Pedro n, teriam visto
reflorescér a inspiração, outrora des-
abotoada para Marco Aurélio nos campes
nevoentes c monótonos da Hungria.

Quer pela natureza quer pelo destino,
as duas almas diversificam.

Marco Aurélio é a inquietação da vida
espiritual, que surprehendeu Rcnan; a
intransigência do absoluto Dever e da
Razão pura, que maravilhou Saint-Victor.
Stoico, envolve no seu manto de pensa-
dor o Universo; moralista, as suas rcfle-
xões illuminam ainda hoje o caminho des
nossos vôos c erros. Depois de Epictcto,
mortificado pelas algemas de escravo,
só elle, revestindo a purpura cesarea...
Pedro li é plácido, arguto, discreto, op-
portunista, exemplar, o typo do monar-
cha exigido pelas instituições liberaes da
burguezia econômica e ordeira, amante
das boas leis e des bons costumes. E' o
"pater-familias" coroado peles numes de-
mestiços na paz c no recato dos serões.
Moralmente, desconhece a tragédia in_
terior do Eu e do Todo. as analyses sub-
jectivas, a profundeza e a tormenta em
que fluetuaria o outro, perdido, se o genio
lhe não accendcssc uma estrella polar nas
brumas — o Dever, Mentalmente, não
consegue extrahir um thesouro da cul-
tura encyclopcdica c da própria energia
pensante. Acolhendo cs sábios, adorando

o saber, des fructa a opulcncia das letras, nisa, reflue naturalmente para a divin-
como um epicurista no seu jardim, sem as dade. Inimigo da precipitação, da vàri-
dolorosas aventuras do espirito creador, gloria, da suspeita, do sòpnisma, do or-

Talvez fosse mais acertado pesquisar gulho, Antonino fechava os ouvidos aos
na majestade christã de Pedro n es tra- intrigantes c maldizcntes, aos lisonjéircs

ços vencraveis de Antonino o Piedoso, e delatores. Assumptos ou indivíduos, ces-
a quem succcdcu Marco Aurélio, por elle tumava examinal-cs com a mesma pon-

tí^^Sí
tetra,

adoptado, no
gove r n o cie
R o m a c do
orbe. Sem o
genio stoico c
perfeito que
nos deu a bel-
leza eterna dos
Pensamentos,
ambos reve-
Iam predicados
e tendências
cguacs ou sc-
m c 1 hantes,
g u a rdadas as
cond i ç õ c s da
época e do
meio. O impec-
cavei modelo
esboçado por
Marco Aurc-
lio, no seu cs-
p 1 c n d o r, foi
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Os imperadores a bordo do "Congo", de regresso da
penúltima viagem feira ao velho mundo.

deração, obser-
vando os cara-
cteres a fundo,
para os com-
p r che neler, c
as acções cm
todos os seus
matizes, para
as definir. Bei-
j a va m-lhe os
pés, submissas,
as potências
da terra, e elle
soffria doestos,
r i sonha mente,
na plenitude
cesarea da sua
majestade.

Como a vi-
ctoria de azas
r e s o a n t c s e
múltiplas, uma

rancia~do^clcmento civil e~a disciplina do í
elemento marcial, a justiça nos tribunaes
o mérito nas academias, a tolerância n<
governo, a ordem caseira nas finança.1
e o surto dos progressos materiaes, com-
quanto não deslumbrasse cs ingênuos,
ainda não attrahia levas de mercenário:;
nuvens de gafanhotos. Fora do Brasil.
o imperante personificava a nacionalidade
cm suas virtudes primàciaes — a intèlli-
gencia, a modéstia, o liberalismo, o co-
ração bcmfazcjo c o trato carinhoso.
Se cs estadistas do segundo reinado com-
põem um grupo deveras extraordinário
naquella phase da vida americana, foram
modelados todos elles, no sentido moral
pela vontade proeminente e orientador;,
de d. Pedro n. Quando essa vontade se
eclipsou na velhice, desapparcccu com ella
a monarchia.

i

Não galanteamos o sexo feminino, ac!
i

judicando-lhe a parcclla mais relevante e
preciosa da gloria de d. Pedro n, que pou
co teve dos Braganças, ainda rriênes d
pae bellicoso e sensual, homem de vários
amores c varias pelejas. A tempera do
seu caracter e o brilho do seu espirito
promanaram, singularmente, do regii
seio maternal. E ainda no exilio, quando o
soffrimento lhe amplia a majestade, rc
tem apenas da coroa de ouro os espinhos I
— saudades do Brasil, nevoas do seu des
terro — é a alma de d. Leopoldina, mar
tvr. que outra vez sc deixa crucificar nesse
filho.

Majestade symbolica a de d. Pedro,
cm cujo palácio ermo, velada pela me
lancolia, se obumbra a estatua da For-
tuna. esplenderte na câmara imperial dos
Césares romanos. . . Antonino, o Piedoso,
e Marco Aurélio, o Pensador, foram sem
duvida maiores elo que elle. mas não

seguido por d. Pedro, instinetivamente,
na sua trajectoria. Antonino professa-
va a bondade, a justiça, a religião, Era
simples e grave, puro e nobre, humano
c benevolo, exacto c constante, assíduo
á tarefa, immutavcl na polidez c attento
ás mínimas cousas do governo. Tão
firme quanto sóbrio, era o mais pa-
ciente des homens, o mais tolerante dos
reis. Como que a face trahquilla, desan-
nuviada sempre de todo o pesar, lhe es-
culpia a doçura dos sentimentos, caden-
ciados por essa musica inaudita, própria
dos seres astraes. cm que tudo se harmo-
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Acclamação de D. Pedro 11 Imperador Constitucional do Brasil, em 7 de Abril de 1831.

palavra majestade - concentra fulgu-
rações distanciadas por séculos, traduziu-
do a mesma grandeza cercada de re^-
peito: o poder suave de Antonino, o
poder pessoal de d. Pedro n. Dentro
do Brasil, por todo um largo período,
que sobreveiu aos embates da Regen-
cia, imperaram com este o decoro das
normas administrativas, os effeitos illu-
sorios mas apreciáveis do auri-verde sec-
nario político e parlamentar, a preponde-

sòffrerãm como elle a amargura do exilio,
findando cada qual no seu throno; e é mes-
mo certo que, sc o houvessem conhecido,
Antonino o teria adoptado, Marco Au-
relio teria feito, commovidamcnte, o seu
retrato c o seu elogio.

S A
D Pedro II em companhia de sua esposa, D. Thercza Clhristina, e de suas filhas, as princeras ,D. Izabel e D. Leopoldina. nario político c parlamentar, a preponde- <--'v-*-«» t->~^t-&
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aqui no Brasil, nos primeiros
annos da monarchia, urna figura
curiosa dc que ninguém mais fala
hoje, mas que merece uma pala-
vra neste momento em que se re-
condam os vários episódios da vi-
da do Segundo Imperador.

Chamou-se Fclippe Alberto Patroni
Martins Maciel Parente c gosou no seu
tempo de vasta notoriedade, chegando a
ser deptitado á Assembiéa Geral Legisla-
tiva do Império.

Nascido em Belém do Pará, pelo anno
dc 1799 e bacharel em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra, participou Maciel
Parente, ou antes o dr. Patroni como a

.si mesmo se chamava e era geralmente
conhecido, dos trabalhos políticos para
promover a independência da sua provin-
cia natal, conforme consta das "Memo-
rias sobre cs acontecimentos políticos do
Pará"' de Phclippe Jcsé Pereira Leal, in-
serta na Revista Trimensal do Instituto
Histórico vol. XXII pag. 161 e scgs., c
dos "Motins Políticos, historia á:s acon-
tecimentos da Província do Pará de 1821
a 1835" por Domingos Antônio Raiol,
tomo l.

Publicou o dr. Patroni varias obras
que foram, talvez por uma lamentável
inversão do destino, a causa do declínio
da fama que antes desfruetava dc pro-
fundo scientista.

Ha na nossa historia literária muitos
exemplos desses, de indivíduos tidos como
grandes poetas, notáveis escriptores,
talentos peregrinos c aos quaes o ap-
parecimento cm letra dc fôrma de ai-
güma das suas geniaes lucubrações serviu
apenas para nivelal-os ao commum dos
viventes, sinão para afundal-os por com-
plcto.

Souzandrade c Justiniano de Mello,
por exemplo, aquelle poeta maranhense
e este philosopho sergipano, soffreram um
cruel desencanto, respectivamente com
a publicação do "Gu.'sa Errante " c dc "'A
Nova Luz sobre o Passado.

Mas Souzandrade logrou ainda figurar
na Historia da Literatura Brasi-
LEIRA dc Sylvio Romcro c Justiniano de
Mello alcançou nada mais nada menos
que impressionar tão fortemente uma' mentalidade como a de Fausto Cardoso
que, por intermédio c pela inílucncia deste,
obteve do Congresso Nacional uma lei
mandando imprimir a sua assombrosa
cosmogonia á custa do Thesouro.

Menos feliz que ambos e também dc-
certo menos sagaz que Paula Ney e do
que Arthur de Oliveira, patrono da ca-
deira n. 3 da Academia de Letras, que
ainda agora, á falta dc contra-provas es-
criptas, continuam julgados apenas pela
impressão fulgurante que causaram nos
seus familiares perplexos, o dr. Patroni
tem simplesmente a lembrar-lhe a me-
moria literária umas paginas irreverentes
do Diccionario Bibliographico de Inno-
cencio Francisco da Silva. Triste recom-
pensa da sua veleidade de mostrar cul-
tura publicando livros.

Destes appareçeu o primeiro em 1818,
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quando o autor era ainda estudante em
Coimbra, com o titulo "Dissertação sobre
o direito de cassoar que compete aos ve-
teranos das Academias".

Depois desse tratado sobre o trote nos
calouros seguiu-se uma serie enorme e bi-
zarra.que não me é possível enumerar aqui,
mas dc cuja extravagância se pódc fazer
bem uma idéa pelos nomes seguintes:

solicitava o emprego de mestre de lite-
ratura e seiencias positivas do Imperador
que Suas Excellencias o Marquez Tutor
e Regente Pedro e seus Ministros julga-
ram mais propicio aos interesses geraes
da Nação conferir ao doutor Cândido
de Araújo Vianna, natural de Minas
e Deputado Perpetuo á Assembiéa Geral
Legislativa.
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"Annuncio da próxima edição do Gol-
gotha, Circular dirigida pelo Dr. Patroni
aos homens esclarecidos de todos as na-
ções, principalmente aos naturaes e ha-
bitantes da Rússia, da Inglaterra, dc Por-
tugal, cujos governos formam a trindade
celeste do Anjo architecto do Apocalypse""A Bíblia do Justo Meio cia Política
moderada ou prolegomenos do Direito
Constitucional da Natureza, explicado
pelas leis physicas do mundo"."Álgebra 

política. Analyse das diffe-
renciaes e das integraes das equações das
moralidades, no quadro genealogicn da
organisação social por systemas conforme
a Bíblia do Justo Meio"."Exposição das obras do Sr. Dr. Pa-
troni para servir dc segunda premissa
ao grande raciocínio celeste da Sociedade
Universal ( ecclcsia catholica em grego
c latim ) na exposição physica de Londres
cuja conseqüência c ultimo termo do mes-
mo raciocínio c sem replica a constituição
formal do "Congresso da Paz" cm Lis-
boa! Precisamente pelas regras seientificas
das tres secções conicas da Bíblia toda
inteira, reduzida a uma só curva, para-
bola do pastoradouro que estabelece a uni-
dade do gênero humano constituindo o
reino dc Deus no capitulo 21 c ultimo do
Evangelho dc São João".

Mas dc todos os livros do dr. Patroni
o que merece uma referencia especial
neste instante pela opportunidadc que
dão á sua cxhumação as commcmoraçõcs
do centenário do nascimento dc Pedro II
é a "Cartilha Imperial para uso de S.
M. nas suas primeiras lições dc literatura
c seiencias positivas" que o fecundo po-
lygrapho paraense elaborou em 1838 can-
didatando-se a mestre do menino que dois
annos depois assumiria o governo do
Brasil.

E' o próprio dr. Patroni quem dá desse
seu propósito noticia nesta expressiva
advertência com que precede o pequeno
volume:"Esta Cartilha Imperial foi composta
no Rio de Janeiro cm 1838 quando eu

Como. porém, eu pedindo o logar de
mestre do Imperador ( e pedindo-o a
concurso publico diante do governo e
Assembiéa Gera! e diante da nação toda,
se possível fosse reunil-a toda na Corte ),
não visava aos seis mil cruzados do orde-
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Um retrato do Imperador aos sete annos, repro-
duzido de uma gravura antiga.

nado, mas só tinha por fim ser útil aos
homens cm geral e aos meus compatrio-
tas brasileiros cm particular; por isso as-
sentei ejue não tinha obrigação alguma
de deixar as traças roerem a Cartilha Im-
pcrial c tomei a resolução de a publicar
para que os varões illustrados c judicio-
sos do Brasil comprehendão o que natu-
ralmcntc se deve ter passado no Rio de

 ,. wtzzrt
Janeiro a respeito da educação literária,
política ou moral do Imperador".

Essa Cartilha, de que ha um exemplar
na Bibliothcca Nacional, tem o seguinte
indice:

Advertência do Autor
Ode dedicatória em latim
Argumento da ode
Traducção da Ode
A arte do magistério ou breve obser-

vação sobre o methodo de ensinar.
Cap. I — Do Nome
Cap. II — Do Anônimo
Cap. III — Do Nome do Monarcha
C. IV — Do Monarcha Sábio
Cap. V — Da Religião do Monarcha
Cap. VI — Da Unidade de Deus na

Santíssima Trindade.
Cap. VII — DaEncarnação do Verbo.
Cap. VIII — Da Organisação Social.
Feita por perguntas e respostas, aquellas

do mestre e estas do imperial discípulo,
em cuja boca, invertendo os papeis, o
dr. Patroni põe largas explanações das
próprias idéias abstrusas anteriormente
divulgadas na "Bíblia do Justo Meio"
e na "Álgebra Política", a Cartilha é um
modelo de maluqueira grossa.

Como especimen vae aqui transcripto
o Cap. III — Nome do Monarcha:

Patroni
Resta V. M. I. dar-nos ainda uma

liberdade, a liberdade mais preciosa, essa
que só pôde ter um povo quando he go-
vernado por um gênio, por philosopho
e um philosopho tão sincero político e
religioso como será sem duvida V. M. I.
zelando com zelo ardente os interesses
e a gloria de sua pátria e seguindo os
exemplos de Seu Inclyto Avô e de Seu
Augusto Pae.

Imperador
Respeito muito as cinzas c a memória

de ambos, mas se o meu mestre me per-
mitte. . .

Patroni
Que! Tem V. M. I. algum escrúpulo

em seguir os exemplos dos seus augustos
predecessores?

Imperador
Semper et in sextis perelita Roma fuit.

O Senhor Dom João VI era um bom homem
c tinha muitas excellentes virtudes, mas
a desgraça de ter no seu nome. pessoal
aquella quantidade arithmetica foi tudo
para elle c a sua gente. Roma perdeu-se
no tempo dos sextos, Pio e Tarquinio;
perdeu-se Portugal no tempo dos sextos,
Affonso e João.

Patroni
Mas que influencia podem ter no mundo

os números nominaes dos Mcnarchas?
Os números são coisas absolutamente ar-
bitrarias e só derivão da convenção dos
homens seus nomes e caracteres. Creio,
portanto, que chamar-se um monarcha
terceiro ou quarto, quinze ou vinte e dois
não vai isso hum obolo.
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Alguns exercícios dc dictado c caüigrapbia dc D Pedro II cm 18)*. I8'5 c \S~ib. cujos originaes nos foram gentilmente proporcionados pelo sr. Bastos Dias, da sua preciosa cüllccção.
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elles mesmos os primeiros a repcllir os

sentimentos c impulsos do coração.

Patroni

Explique-me isso por outras palavras.

Imperador

„,„.„.,„.. r.  nj,-í0 u^ão assim os homens de juizo.
os tolos ate perdem ^w1™006^?^ ^a ^.^ 

. 
^

tiva com a charlatanana das es colado da ^«P ^ô c não sc deitão a dorm-r
chamada civilisação ao ponto de s.retn o p.um.

Imperador

Assim dizem aquelles que cernem quando
teem fome e dormem quando teem somno
sem cuidarem dc mais nada porque acham
a mesa posta c a cama feita.

Creio que o meu mestre .entende-me
bem- eu fàllo das crianças e dos tolos que
ainda são peiorès do que as crianças porque
os tolos ate perdem a innoccnc.a primt-
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- , ,.vnh,'.n Pedro II datado dc 1837c pertencente tambem
Um outro .esboço dc desenho . -^^ 
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Um esboço dc desenho dc D. Pedro II. feito cm aloril de 1833 e pertencente á rica collccção Bastos Dia

quando navegão sobre os baixio.^ onde
naufragão sempre os navios conduzidos
nor pilotes ineptos que nao teem o tino

preciso para saberem desviar-se a tempo
das coroas de areia cobertas pela agtia.

Patroni

Tanto melius ne ego quidem inlellexü!

Imperador

Pevn- é essa' Quer o meu mestre agora
ser meu discípulo para tomar dc mim
huma lição cie filos >fia religiosa1

De análogo teor são os demais capi-
tulos...

O Imperador, c voz corrente, foi dado
aos csttidos transcendentes cia phtloso-
P Imagine-se que rumo teriam levado a
suas altas indagações scientificas se, me
nos cauteloso, o Marquez dc Olinda - o
Rebente Pedro a que se refere com aze-
dume o autor da Cartilha - lhe houvesse
dado por mentor pedagógico o Dr. 1 a
troni. . .
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Anniversarios

No dia 28 — as sras. Fortunato de
Brito e Alzira de Magalhães Bastos; as
senhorinhas Dagmar TeTles Gonzaga, Stella
Ferreira Pereira e Dul cc ele Siqueira; os
drs, Maurício Leitão da Cunha e Mourão
dos Santos.

No dia 29 — as sras. Celeste de (.astro
Fonseca e Honorina ti. Silveira; as senho-
linhas Laura Accacio Leite, Graciema Gui-
marães Natal, Maria Pia dc Souza Ribeiro,
Guiomar Izabel Gonçalves e Ruth Lah-
meyer; a graciosa Diva Antônio Corrêa;
o senador Soares dos Santos; os drs. João
Meyer e João Paulo de Mello Barreto;
o commendador Pinto Guimarães; o sr.
Oscar Guanabarino,

No dia 50 - - as sras. Annita Esther
Coutinho, Miguel Camargo, Antônio Jan-
nuzzi e Couto de Oliveira; as senhorinhas
Nair dc Azevedo Soares, Henriette Sueur
e Maria Luiza dc Oliveira; o dr. Antônio
Farani; o general Pereira ele Mello; o sr.
Francisco Coelho dc Mello; o joven Ar-
naldo Oldemar Murtinho, o nosso collega
de imprensa dr, Saul de Gusmão.

No dia I - as sras. Zé-é Leòne Fèliciano,
Ferreira Coelho, Stella Guerra Duval e
Maria Carolina de Barros Tavares; as se-
nhorinhas Regina Real, Graziella Samico
e Noeinia Heloísa de Siqueira; o deputado
Collares Moreira.

No dia 2 — as sras. Guiomar de Niemcyer
Silva Lima. Alice ele Noronha Carvalho,
viuva David Campista; o senador Luiz
Adolpho Corrêa da Costa; os drs. Araújo
de Castro, Luiz Rodolpho de Miranda,
Oscar dc Godoy, Ernesto Alves Bagdocimo
e Vicente Neves Vespucio de .Abreu.

No dia 3 — as sras. Alzira Cecília da
Rocha Braga, Léa de Azevedo da Silveira,
Bellarmina Pinheiro Guimarães, .Anna de
Souza, Fliza Maria Barreto e Ipanema
Moreira; as senhorinhas Jennita Horta
Barbosa, Izabel Costa Rego, Dolores Amada
de S. Paio, Maria Thereza Machado Por-
tella, Sylvia de Almeida Gama e Izabel
Ferreira.

No dia 4 —as senhorinhas Odette Horta
de Araújo, Áustria Soares, Heloísa Virgili
Várzea e Maria Christiano Franco; o ma-

rechal Siqueira de Menezes; os drs. Erasmo
de Macedo e Oswaldo Gomes de Mattos;
o íes.-\\ado pintor patrício Edgard Barrei-
ras; o illustre escriptor acadêmico Felinto
de Almeida.

No iv aoos
—- a senhorinha Célia de Carvalho e o

dr. Carneiro de Castro Rego,a senhorinha Izabel Neves e o dr.
Roberto de Faria Filho;

a senhorinha Guiomar dos Santos e o
dr. Carlos do Rego Pinheiro.

—- a senhorinha Norma cie Carvalho
e o sr. Christovão de Castro;

a senhorinha Dtlila M .irelles, gentil
filh i elo sr major Domingos M.irelles, e o
dr. Muci.o Tavares;

—ja senhorinha Oscarina de M2II0 Mc-
raes e o sr. dr. Dulcidio de M:ncz.s;

—¦ a senhorinha Eneide Lopes e o sr.
Elmano da Silva Baptista;

a senhorinha Carmen dc Oliveira c o
dr. Constantino do Valle Rego;

a senhorinha Maria Campomar e o
sr. Christovão Torres de Camargo

Casamentos

.-•- a senhorinha Odette Pereira e o sr
Álvaro de Sá Nogueira;

- a senhorinha Carmen Pinheiro e o
sr. Adamastor Pereira Gomes,

a senhorinha Hilda de Souza Maia
e o industrial Oswaldo Ribeiro Batalha;

a senhorinha Aracy Machado Fra-
goso de Mlendonça e o sr. Cyrillo da Silva;

a senhorinha Nair Campello e o sr.
Guilherme Woods Soares;
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Grupo de senhorinhas da nossa alta sociedade feito nos salões do Automovel-Club, no sabbado ultimo,
durante o chá dansante ahi realizado em beneficio do Hospital Jesus.

a senhorinha Hilda ele Araújo Mattos
e o sr. Haroldo Gordilho;

a senhorinha Nathalia Machado e o
,lr Oldemar Pires Pinheiro,

*
Realisa-se hoje o enlace da gentil senho-

rinha Maria Escobar Azambuja, filha do
sr. Vasco Alves Azambuja, com o dr
Alencastro Guimarães, advogado e figura
de destaque na nossa sociedade e no jor-
nalismo, onde exerce as funeções de reda-
ctor de A Pátria
Dl PI OMATAS

A semana passaela íoi ioda de festas
para o mundo diplomático.

O ministro da Marinha reuniu num
encantador almoço nas Paineiras, em honra
aos officiaes dos cruzadores Buenos-Aires
e Uruguay. as figuras de maior relevo da
sociedade e da diplomacia.

A legação do Uruguay também teve
os seus salões movimentados e elegantes,
com a formossisima festa em honra aos
officiaes dos cruzadores Buenos-Aires e
Uruguay.

O dr. Mora i Araújo, embaixador da
Republica Argentina, n'um brilhante jan-
tar em honra aos mesmos officiaes, teve
na sédc da luxuosa embaixada reunido
todo o nosso mundo elegante.

Afim de exercer o posto dc encarregado
de negócios de seu paiz, junto ao governo
de Venezuela, seguiu pelo Vauban, para
Caracas, o secretario da embaixada da
Itália, sr. Vicenzo Berard.

Entre as muitas demonstrações de esti-
ma que recebeu o sr. Berard, destacou-se
pela cordialidade e brilho o jantar que lhe
offereceram, no Copacabana Palace Hotel,
collegàs do Corpo Diplomático.

*
Na esplendida rede da embaixada dos

Estados Unidos, teve logar sexta-feira ul-
tima tuna bella festa, constando de con-
certo e baile, cm honra dos príncipes de
Orleans e Bragança, com a assistência do
corpo diplomático e um grupo illustre de
pessoas da alta sociedade.
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Tres asp.ctos tirados na Escola Pedro II na quinta-feira transacta durante a
solemnidade com que essa casa de ensino, celebrando a Festa da Bandeira,
iniciou as homenagens cjuc prestará, neste anno, dc modo especial, a memória
dc s.u grande patrono .V direita, sob a placa commemorativa da construcção
da Escola, a mesa que presidiu á solemnidade. composta dc altas individuali-
dades nossas c membros do Corpo Diplomático. Ao centro, o sr director da
Instrucção Publica, tendo á direita o sr. embaixador da Argentina e a es-

querda os srs. embaixador do Chile e ministro do Uruguay.
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IiFFEl'1'OS DO ARCO-IRIS

Já se vem tentando lan.
çai o cambiame (degrade)
ha algumas estações; nos
primeiros ensaios termi-
nava elle timidamente em
cinzento claro sahindo do
cbano, ou então docemen-
te louro nascendo do ruivo.
Considerava-se um pouco
como uma interessante ex-
periencia; depois passava-
se para outra ordem de
idéias porque o reinado
do colorido ainda nào ti-
nha chegado.

E de repente parece que
ficamos com inveja das
flores e que desejamos
imital-as vestindo-nes co-
mo ellas de gazes c setins,
de mousselines e dc crê pes
frescos, delicados e cel:)-
ridos como suas pétalas
e abandonando os tons es-
curos que durante muitas
estações entristeceram os
nossos vestuários. Agora
e|uc o nosso brilhante sol
voltou, veremos com pra-
zer os lindos vestidos
brancos c de lindos colo-
ridos alegrarem as nossas
ruas e avenidas.

SALVE SEU FILHO DOS
VERMES

No Brasil quasi toda a
criança tem vermes intes-
tinaes, mesmo aquellas eu-
ja apparencia é boa. Estes
vermes são: ancylostomos
(opilação), ascarides (lom-
brigas), oxyuros, tricoce-
phalos, tenia (solitária).

Os lombrigueiros encon-
trados á venda não climi-
nam os demais vermes
além das lombrigas. Estes
são os menos offcnsivos.
Sc deseja curar seti filho
dc todo c qualejuer verme,
experimente o

LACTOVERMIL

a respeito do qual os at-
testados são d'este teor:

Atteslado do Dr. Manoel
Pinto, chefe do Posto de
Proph. Rural da Ilha de
Guaratiba."Exm. Snr. Dr. La-
fayetle de Freitas, dd. Chefe
de Serviço.

Exmo. Snr. — Recebeu
este Posto, sob a nossa di-
recção, uma amostra suf-
ficiente do preparado LÁ-
CTOVERMIL, dos srs.
Dr. Raul Leite & Cia., o
qual foi experimentado nos
doentes deste Posto, dando
o mesmo resultado satisfa-
clorio, principalmente na
infância pelo seu paladartolerável, e por dispensar
o auxilio de purgativos (fa-
ctor desagradável para os
adultos),sendo o mesmo de
effeito seguro na eliminação
dos parasitas.

E como nenhum acci-
dente foi observado pode-se
lulgar o LACTOVERMIL
um optimo vermifugo.

Saudações cordiaes . —
Dr. Manoel Pinto. Guará-
tiba, 5 de Janeiro de 1922.

A' venda em todas as
boas Pharmacias c Dro
garias do Brasil e peloCorreio.

Dr. Raul Leite & Cia.

Rua Gonçalves Dias, 73
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Modas, Cos
eBo&dados,J-

e Consclhos pratico^
economia Doméstica.

£ Alimentação ¦ •

Com uma teimosia man-
sa de seduetor seguro de
sua victoria, o degrade
voltou, tomando parte

n esta festa do colorido.
E agora domina-nos da
cabeça aos pés. Sim, da
cabeça aos pés! Pois que

os nossos chapéus, sejam
elles de feltro ou de vel-
ludo, de faillc ou de se-
tim, de fitas ou de lamés,

cambiam e scombreiam-
se á porfia; pois que as
nossas meias de seda, os
nossos sapatos de camurça,

ÚLTIMOS MODELOS

frV
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l — Vestido cm crep-" Gcorgcte rosa pálido, guamição de babados d'grad s. começando em cima por um babado do mesmo tom do vestido
cos outros indo o tom rosa escurecendo ate ficar vermelho escuro no ultimo. 2 — Vestido em crepe de Chine cinzento claro com barras
sobrepostas do mesmo tecido, indo do cinzento ao violeta escuro. 3—Vestido em crêpe setim côr dc areia, guarnecido com fitas indo do
tom do vestido ao castanho escuro. 4—Saia plissada em radium côr dc outo velho, a blu:a no mesmo tecido amarello claro, mas no mes-
mo tom ouro velho. As pastilhas são bordada1- com ponto dc cadeia, as primeiras no tom da saia e depoi*; as outras vão clareando até ficar
no tom claro. Terminação da blura. golla e punhos do mesma tecido da saia. 5—VestiJo em crêpe crapote violine, bordado côr de resa

vivo c violeta, fo — Vestido cm crepe Geoigcttc arul pervenche claro e azul do mesmo tom escuro.

de pellica, de lagarto, de
cobra, de crocodilo gra-
duam-se também!

Existem effeitos de co-
lorido que são encanta-
dores nas suas combina-
ções, mas também os ha
que não combinam de
todo, quasi que nos fa-
zendo dar gritos de hor-
ror.

Os coloristas não devem
forçar a nota, procurando
a todo o transe originali-
dade e com isso podendo
estragar 'a nossa predi-
lecção pelo degrade.

Para isso, é somente
preciso guiar-se pela lição
do prisma e não contra-
ria!-o.

O violeta e o vermelho
unidos, misturados em
degrade, offerecem-nos uma
visão magnífica onde se
encontra a graça viva da
chamma.

O mauve e o rosa fa-
zem lembrar a suave do-
cura do entardecer. Os
vermelhos e os rosas re-
cordam as auroras aben-
coadas da primavera.

Para crear harmonias,
para animar com a fanta-
si a o degrade, procurou-se
uma quantidade de effei-
tos; o mais feliz é o que se
obtém com elementos
muito simples, por exem-
pio com pastilhas ou bo-
las, com desenhos estam-
pados ou bordados. Obtém-
se também diminuições de
coloridos por effeitos de
listas de través ou rayures
habilmente escaladas. O
degrade em linhas rectas

OS SEGREDOS DA CUTIS
REVELADOS POR

UM DERMATOLOGO

( Da Revista "Cosy
Corner" )

"'O 
grande segredo da

conservação do aspecto
juvenil do rosto consiste
na extirpação da cuticula
morta", diz um celebre
dermatologo. E' cousa bem
sabida que a epiderme
se acha em um estado de
constante renovação, pois
as cellulas mortas se des-
prendem em pequenas par-
ticulas conti nuamente. Po-
rém, se por um motivo
qualquer as referidas cel-
lulas não caem apenas
mortas, ficam adheridas
á flor da pelle, cobrindo
as cellulas vivas da epi-
derme. Neste caso ha-
veria que recorrer a um
especialista dermatologo
para que procedesse á ex-
tracção da pelle do rosto
em uma só operação, mas
este é um processo dolo-
roso e caro. Resultado
idêntico se pode obter,
gradualmente e sem pe-
rigo, applicando a cera
mercolized ( em inglez :"purê mercolized wax" ),
substancia que se encontra
em qualquer pharmacia.
Applica-se como se fosse
cold-cream. Com pouco
dispendio se procede á
completa extracção da
pelle do rosto, sem dor
alguma, absorvendo as
cellulas mortas e fazendo
apparecer a nova, sã e
rosada cutis que se acha
immediatamente por baixo,

a
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ao longo do vestido corri-

ge a gordura excessiva,

emquanto que no outro

sentido favorece as pes-

soas excessivamente ma-

• • • • • • • • • • MODA INFANTIL

gras
O degrade tA\o se

apresenta sempre sensa-

tamente escalado, regu-

larmente disposto cm

sombreado calmo, em lis-

tas ou em pequenos dese-

nhos simples: acontece-lhe

sacrificar-se também ao

snobismo, podendo ser

cubista e ultra-moderno.

Desabrocha-se em extra-

vagantes flores ou cm

zig-zags impressionantes.

em linhas entrelaçadas e

sem seguimento, estylo
"Artes decorativas' . que

parece a transposição para

os tecidos d"aquelles der-

lumbrantcs effeit. s de lei::

c água que foram um dos

triumphos dessa Expo-

si ção.
Mas o degrade para um

vestido todo inteiro é um

capricho muito dispen-

dioso. Quando não se pôde

nuançar o seu vestuário

da cabeça acs pés. conten-

temo-nos com uma roseta

na cintura ou com flores

no hornbro, com uma gra-

vata, uma guarnição de

chapéu ou o próprio cha-

peu todo inteiro em ba-

bados de crêpe Gcor-

gcttc ou cm fitas de vel-

ludo, da côr dc areia ao

castanho, do cinzento ao

violeta, do rosa ao verme-

lho, passando por toda a

escala dc tons subtis

ou ainda uma echarpe leve

como a da graciosa Íris. ela

qual ella terá os reflexos

e será a palpável imagem.
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, , vic;es vermelhos cinto de verniz vermelho, pcitinho branco,
l—Vestido em linho azul, wea.s vcn.u rhine mYu.r rose; as
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lambem pretos.
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Mas o mais interessante

dos nossos passarinhos e

no entanto pouco conhecido,
sobretudo dos moradores das

cidades, é sem duvida algu-

ma o João de barro, não

somente pela sua extrema

habilidade de conslruclor

como pelos sentimentos qua-

sl humanos que lem es*a

avcsinha dc pennas de tom

pardacento avermelhado.

£ Pàrã prompto allivio-tanto para _ ____.^
»í - -?_ .J..l'r«í nrvi /¦a^OÍ I

creanças quanro adultos-em ca5051
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t',víd sempre collocada em
opposição aos ventos pre
dominantes: portanto c bem.
merecido o titulo de areio
tecto que lem. Mas não ,
.somente nisto que é ex-
traordinario esse passai
nho. Dizem que o João .'¦
barro tem um ciúme ex
cessivo da sua companhei
vigiando-a constanlemei
mas quando acontece

lhe ser infiel e quando .
tem a prova da sua inf:

Iidade ( porque é dc

perar que entre a passa,
não exista a calumrva )

prende a infiel na du

que tem a sua casa. mura

a abertura, e deixa-se n

rer tombem de fome e se

como cila. junto a pon
nessa mesma uísa qv
com tonto carinho fez pai
servir de abrigo ao si

amor c que elle translorm

em pnsõo e túmulo pc.

castigo da esposa perjun
Mas, felizmente paro a

continuação da raça ú

.ses tão interessantes con

habilidosos Joôes de barrot

não é commum esse inste

desfecho; em geral, virem

o.s casaes na maior ha

momo e muito felizes,
ando os seus filhotinhos
na .sua confortável e bem

construída casa.

1
Maria Eui Al ia

/." t.//t. um verdadeiro

arclüteclo na construcção

da sua casa, para a qua[

escolhe os mais altos galhos

r IIlllllllllllllllllll*!

VARIEDADES

AVES BRASILEIRAS

O |OÃO DK I3AKIU)

Os animaes sentem e

soífrem como nós humanos

Aquelles que os observam

e ihes estudam a vida

muito bem percebem corno

são também sujeitos ás

paixões, ciúmes e invejas.

tal qual os racionaes.

E' proverbial o amor que

tem um pelo outro o casal

depertquitos, cdalu o nome

de inseparáveis pelo qual

são conhecidos. 0 mesmo

se dá com a jandaia.ave do

norte do Brasil, de .ores

muito brilhantes e uvas

O casal d'estas aves não pode

estar separado nem um

mstante: logo que uma

perde a outra de vista, fica

num desespero horrível até

encontral-a. sendo commo-

vedoras as manifestações

de carinho que se fazem

nessa occasião. Quando

uma das jandaias morre,

a outra não pódè resistir

ao)horrível desgosto, mor-

rendo-pouco depois.-

I, ^^í5J,.o.'íÉjfl ^M Mm ML ^tP? -£¦{ ^p /'/

das grandes arvores.

Porque nã 1 se pode cha-

mar um ninho essa grande
bola de barro tão lisa c bem

acabada, tendo no seu in

tenor. se me Ja: favor, uma

divisão, onde o.s .seus filho
les ficam completamente ao

abrigo do vento e das chu-

vas. devido á abertura que

da entrada para essa di-

visão ser collocada em po'
sição opposta a da entrada

principal. E est i mvsm -

PENSAMENTO
Não ha senão uma Jeli-

cidade, o dever, porque só

die nos pôde dar a pa

( . Sylva

MM dd\ r^TlFMa^i^^^^^Q ¦

m. mfítfftMci B .

0 mais seguro |
e o melhor para a criança |

As mais que nào podem amamentar os seus Glhos devem saber M

que o leite de vacc.i, estando diluído da maneira habitual para m

a alimentação das crianças, é muito pobre em certos elementos ||

__ nutritivos que sao essenciaes para a boa nutneao. ^

Emprenando o ALIMLNTO MKLLIN i«mo nH.d.f.eador MM

do leite corriee-setalinsulTiciencia cos alimentos se assimilam gp

com maior facilidada. Por isso as crianças que tomem jjj

ALIMENTO MELLIN crescem fortes, robustas e vigorosas.

Mellins Food =
o alimento que nutre

, . , „ - klMioararhu a Cra=?hley & C°. 58. Ouvidor. Rio dc Janfiro:
Mencionandooiornal. peçan, ar^ Rodri«ue,. 23. rua Conselheiro Dan«3í.
H. Wallis Maine. Caixa 711. =>*o raul

Aquelles que ainda não ti'

verem experimentado este no-

tavel preparado:
Acabam de ser lançados no

mercado boiões de Vi rol de

formato pequeno.
Este maravilhoso alimento

vigorizador não deixa agora de

se achar ao alcance de todos.

Encommendai da vossa phar-
macia o tamanho pequeno de

VIROL
Únicos Imporladorêi no Brasil:

GLOSSOP ô> C.

CAIXA POSTAL 285, RIO DE JANEIRO

Bah ia: ou a Mellin'> Food. Ltd.. Londres. S- E. 15 Inaiaterra).

*|||||IIIIilHMIIIII.H9 <
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Rugas
dos olhos, tc-ta, bocca c segundo
queixo (double-menton)SÀO O TU-

_^^tf_| ___________________ 
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MUI O DO AMOR. Os productos
El FCTRICOS M I R A B 1 L I A da
ACADEMIA SCIENTIFICA DE
BELLEZA fazem a ulegria da vida,
porque tiram as rufjas paru sempre.
Se ensaiar outros antes efestes, fique
certa que tem de usar estes sempre,
porque só os productos MIRABILIA
tiram as rugas.

Escreva hoje mesmo e peça estes productos, que custam 15.000
(pelo correio 17.000), e em 8 dias vera que as rugas progressiva-
mente vão desapparecendo.

A ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA trouxe ao
Rio 400 productos de BELLEZA, que são 400 maravilhas, premiados
com Grand-Prix na Exposição Internacional do Rio e noutras a que
tem concorrido.

Use na toilette diária : nas pelles seccas ou normaes ÁGUA
CREME e IA)' D'ARROZ RAINHA DA HUNGRIA; nas pelles
gordas e luzidias os productos OLY; nos poros dilatados os produ-
ctos ROS1POR; para lavar o rosto use PASTA IAAMENDOAS
RAINHA DA HUNGRIA; na sua massagem e para dormir use o
CREME VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA; nos lábios use
ROUGE DES FLEURS RAINHA DA HUNGRIA; dê enr és suas
faces com o ROUGE DE VIE RAINHA DA HUNGRIA

Os productos de BELLEZA ELECTRO-RADICAES tiram
os pellos para sempre e dão _ pelle uma BELLEZA incomparavel.

Os productos ELECTRICOS fazem SEIOS firmes, d-senvol-
vidos ou reduzidos.

A MASCARA DE BELLEZA tira a pelle em 8 dias: é o pro-cesso mais moderno de rejuvene.v:imento contra runas. manchas,
sardas, pontos pretos, poros e capilares dilatados, sinaes de bexi-
gas, acnés, espinhas e todas as imperfeições da pelle.

Os productos de toilette YILDIZIENNE tiram manchas, sar-
das, vermelhidão; fazem a pelle mais branca naturalmentei

Tópico contra os erytemas solares. Torna refringentes os raios
ultra-violeta do espectro solar.

Productos dt Grande Bflleza — Para theatro, chns, soirées etc.
Productos Mystic—fazem desapparecer a trunspiraçao fétida ou

não fétida.
Productos Radiolitc — dão 6 pelle um rosado natural encantador

Não é pintura. As senhoras que os usam teem o orgulho de se des-
tacar entre todas as outras, pela grande delicadeza da sua pelle.

Os productos KASKARINE tiram us verrugàs e pequenos gra-
nulos de pelle ( que quasi todas as senhoras teem ) principalmente
nas palpebras inferiores, pelo uso do pó d'arroz impróprio a natureza
da pelle.

Os productos YILDIZIENNE fazem longas e fartas pestanas.
0 CREME SUPERO LI AR afina as sobrancelhas para sempre e
os productos de Maquillage dão grande BELLEZA aos OLHOS,

TÔNICO YILDIZIENNE faz voltar os cabellos brancos á
sua cór natural sem os pintar, e faz desopparecer a calvicie. Um só
frasco mostra-lhe a verdade.

A TINTURA YILDIZIENNE pinta instantaneamente os ca-
hei los em todas as cores com a duração de 2 annos. 0 Regenerador
YILDIZIENNE cora os primeiros cabellos brancos em 1 dius, sem
ser preciso lovn.r n cabeça antes nem depois, muito pratico para quem
viaja. A LOÇÃO YILDIZIENNE descora os cabellos escuros dando
a cada senhora o tom claro desejado, dourado até ao louro.

Rodai Ondulante — faz ondular os cabellos lisos.
luile Rodai — faz desfnsar os cabellos mesmo que sejum de eu-

rapinhas,
Shampôos para lavar a cabeça curando o gordura e a caspa.

desde 1 $000. Talco Rainha da I lungria c Yildizienne. — que com-
bate a vermelhidão, urticaria. calor, eezemas etc. etc.

Tônicos, Brilhantinas, Petroleos, Loções, Tinturas, Lugoli-
nas, Vinagres de toilette, Sabonetes,, Saes para banho, Sacnets,
Fards, Alcoolatos, etc, etc.

Os productos BROCA dão as mãos juventude e frescura. Os
productos n° 27 são incomparaveis pura as unhas.

Os productos ELECTRICOS reduzem a gordura em qualquer
parte do corpo.

Os productos 359 tiram os callos para sempre.
Os productos RODAI. DF. LÍRIO tiram os pontos pretos.
As PASTAS e EL1XIRFS dentifricios da ACADEMIA DE

BFLLEZA conservam paru sempre a saúde da bocca e dentes.
Todos estes productos só se vendem na ACADEMIA SCIENTI-

FICA DE BELLEZA.
Rua 7 de Setembro 166—Rio. — Catalogo grátis.

NOSSA ALIMENTAÇÃO
OS CENI.ROS DE PRIMEIRA

QUALIDADE

Para se ter saúde não
é preciso somente escolher-
se os alimentos que não
nos são nocivos e limitar
a quantidade: é preciso,
ainda, ciue o que se coma
seja de primeira qualidade,
Aqueile que não pôde
gastar muito com a sua
alimentação, que a varie
menos, mas não compre
gêneros de segunda e ter-
ceira qualidade; é uma
economia que sac cara.
o que deixa de gastar tv»
armazém vae gastal-o na
pharmacia. O arroz não

deve ter maio, a batata
não ter grelos e o feijão
não ser bichado, emfim
que todo o alimento seja
fresco, não tendo soffrido
nenhuma fermentação. I-.
preciso o máximo cuidado
na compra do peixe, sobre-
tudo nos mezes de verão,
decompondo-se muito fa-
cilmente a carne do peixe
e sobretudo a dos maris-
cos. A carne também deve
ser preparada cedo nos
mezes quentes, é melhor
ficar menos tempo nos
temperos, menos agrada-
vel ao paladar mas muito
melhor para a saúde

E preciso que todos sr
convençam de que a fres-

cura d um alimento é con-
dição essencial para a
saúde. !_' devido a todas
essas intoxicações que as
nossas artérias endurecem
antes da idade tornando-
nos intoxicades chroniccs.
Não depende disso só-
mente a saudp, mas tam-
bem a belleza. ;i frescura
da pelle. Porque não pode
haver frescura, nem lir-
mesa dos tecidos, nem mo-
cidade emfim, quando o
organismo se esgota tra-
balhando para eliminar
ou transformar os vene-
nos; e alimento ciue não
seja de primeira qualidade
é sempre mais pu menos
um veneno,

MENU DE ALMOÇO

SOPA DE PÃO I- QUEIJO

TOMATES REGHE1ADOS COM

CAMARÕES

MACARRÃO

ISCAS DE FÍGADO

PURÊ DE LENTILHAS

DOCF DE OVOS

MÀGDALENAS

DOCE DF CAJU EM CALDA

SOPA DE PÃO E
QUEIJO

Cortam-se as fatias de
pão muito tinas e põe-se
para fritar um poticc na
frigideira com manteiga;
arrumam-se rTuma panei-
Ia que possa ir á mesa.
Sobre a primeira camada
de pão põe-se outra de
uras de queijo fresco oii
de gruyére ralado c ro-
dellas de chouriço frito.

Sobre cada ti ma d-'essas
camadas põe-se duas con-
chás de caldo bem tem-
perado com cebola e to-
mates refogado. Quando
a panella está quasi cheia
com essas camadas, cobre-
se com uma camada de

queijo ralado e rodei Ias
de chouriço frito e põe-se
a panella em fogo brando
e tampada. Um momento
antes de se servir, que-
bram-se-lhe em cima tari-
tos ovos quantas forem
as pessoas que estão na
mesa e, estando t s ovos
cozidos, serve-se na pro-
pria panella para não des-
manchar a arrumação.

TOMATES
RECHEIADOS CO.\i

CAMARÕES

Tomam-se alguns toma-

PAPEIS PINTAD0S'"-=
VITRÀUX-CONGOLEUM• CASA CARIOCA
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Uma grata noticia para o mundo elegante femini

BARATEIRO
O conhecido estabelecimento de modas tem a
nonra de communicar que reabrirá suas portas

5.A FEIRA 3 DE DEZEMBRO

e desde já agradece o comparecimento de suas
distinctas clientes á inauguração de suas

exposições de :

VESTIDOS MODELOS DE PARIS
LINGERIE ELEGANTE
CHAPEOS — SEDAS MODERNAS

& I

AV RIO BRANCO 100 fl
_
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Elles Combatem a Pellicula
Dos dentes, como milhões

o fazem agora

E assim que se obteem os cientes
que tanto inveja

I ^x. Jl |B \ *=7 / H" m I
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V. vê hoje dentes como pérolas — dentes que
brilham—como nunca se viu. E V. provavelmente
admira-se como é que se conseguem.

Esses dentes mais brancos representam dentes
melhor protegidos, melhor limpos — uma nova era
em protecção dos dentes. Permita que lhe enviemos
uma amostra suficiente para dez dias e lhe mostre-
mos o meio.

Essa capa escura
Essa pellicula viscosa que sente nós dentes é o

seu maior inimigo. Nenhuma pasta ordinária a com-
bate com suecesso. Com os velhos methodos uma
grande parte fica agarrada.

Em breve perde a côr e forma manchas escuras.
Ê assim que os dentes ficam nublados e desfeiam a
belleza.

A pellicula também prende partículas de alimento
que fermentam e produzem ácidos. Segura os ácidos
em contacto com os dentes causando podridão.
Micróbios geram-se aos milhões e estes, com o tar-
taro, são a causa principal da pyorrheia.
>. A sciencia dental ha muito que procurava meios

Proteja o Esmalte
Pepsodent separa as partes integrantes da

pellicula e remove-as com um agente bem mais
brando que o esmalte. Para combater a,pel-
licula, nunca use preparações que contenham
pó áspero.

de combater a pellicula. Encontrou dois meios. Um
separa as partes integrantes da pellicula em todos os
estados da sua formação outro remove-as sem neces-
sidade de fricções que damnificam.

Muitos ensaios cuidadosos demonstraram a effi-
ciência deste methodo. Originou-se um novo typo
de pasta para dentes para applicar este methodo
diariamente. O nome é Pepsodent.

Principaes dentistas de todo o mundo recommen-
dam hoje o seu uso e cuidadosas creaturas de umas
50 nações o adoptam diariamente.

Os resultados veem-se

Os resultados produzidos por Pepsodent veem-se
hoje em toda a parte. Poderá vel-os nos seus pro-
prios dentes. Faça este simples experimento.

Pepsodent faz mais que combater a pellicula. Mui-
tiplica a alcalinidade da saliva para neutralizar os
ácidos da boca. Multiplica o amido digestivo para
digerir os depósitos de amido.

Todos estes effeitos originaram uma nova era
dental.

Envie o coupon e em troca receberá uma amostra
para 10 dias. Note como os dentes se sentem limpos
depois de se usar. Note a ausência da pellicula vis-
cosa. Veja como os dentes se tornam mais brancos
á medida que a pellicula desapparece.

Os resultados ser-lhe-hão uma admiração e deleite
e ser-lhe-ha sempre uma satisfacção o saber que os
conhece. Corte o coupon agora mesmo.

«P% flflflflflflflflflflflflflflflB R6T0A ÉPfipsauflivl
MARCA

O dentifricio do novo-dia
A pasta scientifica para dentes recommendada hoje

por principaes dentistas de toda a parte.
A bisnaga grande contem duas vezes mais que a

pequena, off erecendo-lhe assim uma grande economia.

1640P

Amostra Para 10 Dias Grátis
COJIPANHIA PErSODENT DO BRASIL,

Depto Z425, Cnixa Postal 140, Rio de Janeiro.

Enviem uma amostra de Pepsodent a:

Uma amostra para cada famllii

28 de Novembro de 1925

tes maduros (dos grandes)
aos quaes se corta uma
rodella em cima, e por
ella se lhe tira as sementes
c um pouco da carne, que
se passa nAim passador
para separal-a das sêmen-
tes, e põe-se dc reserva.

Põe-se a cozerem ai-
guns camarões e depois
de descascados cortam-se
em pedacinhos e põe-se
para refogar em manteiga
rodcllas de cebola com a
massa de tomates que se
guardou, salsa e uma pi-

tada de pimenta; molha-
se com um pouco da água
na qual foram cozidos
os camarões, engrossa-se
bem o molho cem um
pouco de maizena amas-
sada com manteiga e com
esse recheio enchem-se os

Poderei livrar-me
do Rheumatismo?

tomates, depois de ter ti-
rado com cuidado as ce-
bolas.

Collocam-se os tomates
n'uma travessa que possa
ir ao forno, bem untada
com manteiga, e deixam-se
corar um pouco.

ISCAS DE FIGADO

Depois de se ter tirado
a pellicula que cobre o fi-
gado e as veias, parte-se

A's pessoas que querem QNEAtingir ellas mesmas seus
Cabellos recommendamos
nossa maravilhosa tintura

ONÉA
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Am\ | |l ^rV PRETOL
CASTANHO

ESCURO,
CASTANHO.

CASTANHO
CLARO.

PREÇO 121000 —PELO CORREIO 141000

ANDRÉ
94, RUA DA ASSEMBLÉA, sobrado

TELEPHONE CENTRAL: 413

Nonas tinturas vendem-se nas boas Perfumadas da Capital
c dos Estados. — Noa logares onde nio slo encontradas

mandamas pelo Correio com a máxima brevidade.

em bifes finos, que se col-
locam n*uma travessa,

pondo sobre elles vinagre,
sal, um dente de alho
bem esmagado c meia fo-
lha de louro partida em

pedacinhos, c deixam-se
estar n'essc tempero uma
hora, havendo o cuidado
dc os virar de vez cm

quando; depois põe-sc uma
frigideira no fogo com

gordura de porco, na qual
se fritam os bifes; quando
estes estiverem promptos,
côa-se o molho em que
elles estiveram em tem-

pero, mistura-se um pouco
de farinha dc trigo, des-
peja-se tudo na frigideira
onde foram fritos os bifes
c com este molho servem-
se, pondo os bifes sobre
torradas fritas na man-
teiga.

PURÊ" DU
L E N T I L H A S

Põe-se para cozerem 250
grs. de lentilhas (que já
tenham estado de molho
algumas horas) em água
com um pedaço dc tou-
cinho, duas cenouras c
uma cebola frita na man-
teiga. Quando tudo esti-
ver bem cozido amassa-se
bem com uma colher de
pau e passa-se pelo passa-
dor, põe-se de novo para

cozinhar afim de a puréc
ficar em boa espessura.
Enfcita-sc a puréc no pra-
to com ovos duros, corta-
dos cm fatias, e azeitonas.

DOCE DE OVOS

Faz-se uma calda cs-
pessa com 750 grs. de as-
sucar c um copo d'agua.
Junta-se depois 12 ovos.'
batidos como para uma
omeleta ; deixa-se cozi-
nhar um pouco como ovos
mexidos. Despcja-se den-
tro cm seguida um copo
dc leite c deixa-se cczi-
nhar uns minutos. Des-
peja-se n'uma travessa ou
compoteira c peneira-se
por cima uma colher de
canclla em pó. Em logar
de canclla póde-se pôr, na
hora em que se está fa-
zendo a calda, ou uma
fava dc baunilha ou ai-

guns cravos da índia.

MAGDALENAS
(receita franceza ,)

Pesam-se 250 grs. de
ovos com as suas cascas,
o mesmo peso dc assucar
e de manteiga, 125 grs. de
farinha de trigo e 125 grs.
de fceula de batata. As
farinhas são passadas jun-
tas na peneira c raspa dc
limão. Batcm-sc bem as

gemmas com o assucar,
depois mistura-se com a

Para curar o rheumatismo é ne-
cessario purificar o sangue. Fricções
e medicamentos salinos aliviam, mas
na maioria dos casos o mal pro-
vém do sangue; é necessário pois
atacar o mal pela raiz. Recommen-
da-se a todos que soffram de rheu-
matismo o uso do FERRO NUXAD0,
cuja formula scientifica contém va-
liosos ingredientes de effeitos depu-
ratives.

Acham-se também combinados ele-
mentos tônicos que fortificam pode-
rosamente o organismo ao mesmo
tempo que enriquecem e purificam o
sangue. Por conseguinte é indicado
para anemia, neurasthenia, depressão
ou debilidade nervosa e falta de viri-
Iidade. Duas semanas demonstram o
bem que pode fazer-lhe o FERRO NU-
XAD0. Ponha-o em prova. A' venda
em todas as Pharmacias e Drogaria'-.

PEPTONATOdeFERRO
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fossas Ex.as farão economia se fizerem soas compras na

IO AN
Visitem as exposições
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Chapéos da Mira, p«.ha i
sida para lenhoras

Companhia BRAGA COSTA

FABRICA DE CHAPÉOS
GRANDE PRÊMIO nas Exposições: Nacional dc 1908 e

Internacional do Centenário.

Fabrica toda a qualidade de chapéos de estylo em
feltro, palha e seda para Senhoras e Senhorinhas.

RECEBE ENCOMMENDAS :
RUA HUMAYTÁ N. 129-BOTAFOGO-RIO

manteiga, que já deve tam-
bem estar bem batida e
depois juntam-se as cia-
ras muito bem batidas e
por ultimo as farinhas.

Untam-sc as fôrmas pro-
prias para magdalcnas, ou
antes untam-sc com uma
espécie de crêmc, feito
com um pouco dc farinha
dc trigo tendo cezido uns
dois minutos com man-
teiga. E' preciso não en-
cher muito a fôrma afim
dc dar logar para a massa
crescer.

DOCE DE CAJU' EM
CALDA

Descasca-sc com faca
dc taquara duas dúzias
de cajus, põe-sc n'uma
panella que tenha o fundo
perfeito com um prato
lundo bem cheio de assu-
car c o sumo de 12 cajus.
Põe-se ao fogo e, logo que
levantar a primeira fer-
vura, põe-sc dentro um
pouquinho de agua mor-
na. Depois deixa-se fer-
ver ate tomar ponto.

Conselhos Sociaes
MANEIRAS DE APRECIAR

AS ARTES

Porque será que mudamos
tão facilmente a nossa ma-
neira de gostar1 Festejamos

e apreciamos tal moda lit-
ter ar ia ou artística para
nos desinteressarmos d'ella
cm seguida. Já que o mesmo
homem muda de maneira
de gostar, em que momento
o seu gosto era o bom ? Era
na mocidade, quando as
suas capacidades de visão,
de sensação tinham toda
a sua frescura1 Ou será
na velhice, quando já as
apurou pela experiência?

Haverá uma depravação
dos olhos, dos ouvidos, de
todos os sentidos, c uma
depravação do espirito, co-
mo ha uma rusticidade in.
genua do espirito c dos
sentidos? Mas qual será a
medida, c quem dirá quaes
são os sentidos e os esbiri-
tos estragados ou ignoran-
tes que viram, sentiram e
leram o bastante ou o in-
sufficiente7

A novidade é ao mesmo
tempo um attractivo e um
escolho. Escolho primeiro,
icpclle-ncs porque contraria
as nossas concepções ante-
ricres. E por esta razão
que as "hellezas" novas são
mais bem recebidas pela
mocidade, emquanto a pa-
gina das sensações está ain-
da branca, do que pelas pes-
soas ae mais edade, cor.s-
trangidas pelos precedentes
e pelos gostos já formados.
Mas, quando a novidade nos

4 NOVIDADES SENSACIONAES111
li fainhe (imiti n 10 linutu.

"FRIZADOR IDEAL"
FRIZA EM 5 MINUTOS.

"FORMAS ELECTRICAS"
PARA SECCAR MEIAS
E CAMISAS DE MEIA.

JERSEY. cm mais de 100 fabricas.
MACHINA «VICTORIA»

machina electrica para seccar Jcraey.
CONCERTOS GARANTIDOS FERROS KLBCTROS
B UACNRTOs. Peçam catalogo! illustrados.

P. CORREIA VARGUES
/CAV ?U&NlTlU,

/ A--_T| W MI9I

conquistou, torna-se ella um
attractivo procurando-nos
um gozo tanto maior quan-
to mais recente é elle.

As variações do gosto são
a condição necessária da
producção e do esforço. Para
crear novidades é preciso

acreditar que existam, que
tudo não foi ainda dito nem
feito, que ha ainda muito
para dizer e para fazer.

Todos os innovadores le-
varam até ao extremo o des-
prezo pelas epochas prece-
dentes. A Renascença odia-

va o golhico, e o século
desesele tinha desprezo
pela Renascença. As ge-
rações creadoras são exclu-
sivas; um amor egeista ao
seu tempo as anima, ape-
nas tendo a admiração ecle-
clica do passado.

ELEGÂNCIA NOCIVA

Não insistiremos sobre
os perigos que o salto alto,
(az correr favorecendo as
entorses, nem sobre o que
prejudica a pelle.

São esses pequenos sacri-—T~

\
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O Fortificante Mais Perfeito
Opinião de um grande scientista uruguayo

"A minha opinião é completamente
favorável ao fortificante VIGONAL.
Para mim elle tem sido de grande effi-
cacia contra os accidentes nevropathi-
cos e em outros casos derivados do em-
pobrecimento do sangue, a tal ponto
que não lanço mão de outro tônico em
minha clinica ".

Montevidéu
(a) PROF. DR. D. AUBRAN.

(Firma reconhecida).

Effeitos ra-
pidos do ípojnal

Vr Enricluece ° sangue. 2." Augmenta o peso. 3.°Alimenta o cérebro. 4.8 Fortalece os nervos e osmúsculos. 5.° Tonifica o estômago e o coraçSo 6°Excita o appctite. 7° Accelcra as forças. 8.° Regu-larisa a menstruação. 9.° Calcifica os ossos. 10°Evita a Tuberculose.

RECOMMENDADO AOS VELHOS E MOÇOS
O VIGONAL alimenta o cérebro, fortalece os ner-vos e os músculos, tonifica o estômago e o coração.Os advogados, médicos, professores, estudantes, ar-tistas, escriptores, políticos, negociantes e outros,

que soffrem de insomnia, dyspcpsia, perda de me-moria, fraqueza nervosa e cerebral, logo que toma-rem as primeiras doses ficarão bem dispostos, desapa-recendo por completo o desanimo, a melancolia eo máu humor. O cérebro também se fatiga, se ^astae se envenena, c tem necessidade de ser tonificado.

ESPECIAL PARA SENHORAS E
SENHORITAS

As mulheres magras, anêmicas e hystericas devemtomar VIGONAL, que enriquece o sangue, augmen-tando o numero de glóbulos sangüíneos e dandobcllas cores ás faces. O VIGONAL faz engordar aolhos vistos. As mocinhas e as senhoras que soffremde leucorrhéa, irregularidades de menstruação, co-licas, vertigens e palpitaç-ies ficarão boas em pou-co tempo. As mães que amamentam terão o seuleite muito mais abundante c seus bebes crescerãorobustos c bonitos.

MUITO ÚTIL NA INFÂNCIA
As crianças fracas, pallidas, rachiticas e lympha-

ticas encontrarão no VIGONAL o remédio que lhescalcifica os ossos e favorece o crescimento. O VI-
GONAL estimula o appctite e não contém droga
alguma ou ingrediente que possa causar damno aodelicado organismo infantil E' muito agradável ao
paladar, rivalisa com o mais fino licor de mesa.

UMA OFFERTA ESPECIAL COM
GARANTIA RANÇARIA!

Em qualquer ponto do Paiz pôde qualquer pessoafazer uso deste afamado fortificante.
Afim de proteger aquelles que nos comprarem

directamente o VIGONAL, acabamos dc fazer umdeposito de 20:000$000 (vinte contos de réis) noBanco do Brasil. Esta quantia assegura a restitui-
ção do seu dinheiro se depois de uma bôa expe-riencia com o VIGONAL o resultado não fôr satis-fatorio. O VIGONAL ha dc produzir o que dizemose disso temos convicção, ou então nada lhe custará.
Nao queremos illudir a sua bôa fé offcrccendo uniremédio sem valor, e a prova disso é que nos
promptificamos a restituir o seu dinheiro, caso v.
s. não fique satisfeito com a experiência.
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NÂO PERCA ESTA 0PP0RTUNIDADE, POIS NADA LHE CUSTARÁ!
Tenha sempre em mente que o VIGONAL não é um fortificante commum. mas simum preparado altamente scientifico recommendado por mais de mil médicos do Brasil edas republicas sul-americanas.

mo.0,Prnc(«° dc um, frasco dc VIGONAL é de 8S000. mas v. s. precisará mandar-nosmais _$UUU para cobrir as despezas de cmballagcm e remessa pelo correio. Estamos cer-
saude ^Hd" S" na° abrirá mâo dcsta opportunidade para fortificar-se e recuperar a

CORTE 0 COUPON ABAIXO E NOS MANDE AGORA MESMO!
COUPON —Srs. Alvim 8. Freitas —Caixa 1379 — São Paulo.—Junto remet-to-lhes um vale postal da quantia de 105000, afim de que me seja enviado pelocorreio um frasco dc VIGONAL.
NOME

RUA

CIDADE.

ESTADO

(Queira escrever com clareza),

-*--™ 
—=*«_
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"Não devo esquecer o meu COLT"
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PRIMEIRO e ultimo pensamento do caçador experiente e sobre si sua
arma curta está presente, e funccionando bem. Este ultimo cuida-
do, porém, é dispensável quando o seu Revólver ou Pistola Automa-

tica fôr um COLT.
A palavra 

"COLT" não deixa duvidas na mente de quem conhece armas
de fogo. Esta verdade ficou patente desde que Sam Colt forjou o seu pri-
meiro Revólver cm 1830.

Desde então teem-lhe sido introduzidos todos os melhoramentos de segu-
rança, precisão e durabilidade, tornando-o o que é hoje — a arma de con-
fiança e o padrão mundial das armas de fogo.

COLT'S PATENT FIRE ARMS MFG. CO.
i-

Hartford, Connecticut, U S. A.

OLT Revólver Colt
"Police Positive Special"

Peçam o nosso catalogo e nelle encontrarão todos os modelos de
Revólvers e Pistolas Automáticas.

ficios feitos á elegância.
Mas — e isto é mais grave
— o salto alto inclina para
a frente o apoio plantar
posterior. Esta posição
anormal, préjuaica todos os

órgãos e chega mesmo até
modificar a posição da co-
lumna vertebral deslocando
o eixo do corpo durante a
marcha.

E tudo isso somente para

crescerem alguns centime-
tros1 Tudo isto. para a ele-

gancia da curva do pé!
Então não se poderia obter
a elegância sem o salto
alto? A elegância feminina

ALMOFADA COM FILET
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A.almofada-rolo será feita cm s2tim preto terminando nas suas extremidades por grandes, borlas
de seda verde brilhante A rede cie filet será feita com seda preta e tecida com seda verde brilhante-
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CHUETTE FILHO
MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 150

FABRICA DE MOVEIS--DECORAÇÕES DE INTERIORES ORIGINAES-
MODELOS DO HAIS DISTINCTO 605T0 E HARMONIA EH TODOS OS ESTYLOS.

TRABA1HOS oc 1. QUALIDADE
ESOUADRIAS* FINAS-—ESCADAS * DECORATIVAS'
PEÇAM PROJECTOS g QPÇAMENTOS

existiu'em todos os tempos,
e o uso do salto alto é rela-
tivamente recente.

As athenienses do tempo
de Per ides. que se preoceu-
pavam exclusivamente com
a faceirice, nunca usaram
saltos altos.

0 que ê preciso para que
um sapato seja digno da
ap provação de um hygie-
ixista?

Primeiro, antes de tudo.
oue tenha consideração pelo
dedo grande. E' elle sempre
o mais sacrificado. Jun-
tando-se a isso um salto
baixo e recto e um sapato

que segure o pé firme, tere-
mos assim um calçado que
nos fará viver em harmonia
com a physiologiu.

L pensam que com esse

plano não se pôde Jazer sa-
'patos elegantes1 Com cer-

teza que sim. Basta que
a moda. intervenha. e ê a
mulher que a faz. I :m novo

formato c bem depressa lan-

çado e, os olhos habituando-
se a uma nova silhueta do

pé, veremos em bem pouco

ÁGUA «o.
CARMELITAS

BOYER
Contra •

Digestões Penosas
Caimbras do Estômago

Enxaquecas
Tome-se depois da refeição uma colhernda
n'uma chicara de châ quente ussucarado.

Em tempo de epidemia *

DYSENTERIA, FEBRES

tempo uma faceira, exa-

minando um sapato de

agora dizer: 
"Como 

pude

eu usar

pato""

este horrível sa-

Jf^I com

SEIOS
Desenoololdos, Reconstltuldoi,

Aformozeados, Fortificados
Pilules Oricntales
O único produeto mie em doii

mezes assegura o desenvolvi-
mento e a firmeza do peito
sem causar damno algum à
saúde.
Apr. D.S.P. 26-6 igiysob o N*87

J. RATIÉ, Ph"
45, rue de 1'Echlquier, Parli

Hio-de-Ja neiro:
Todas as pharmacias

e drogarias.

PENSAMENTO

A mulher aleijada que
seu marido acha perfeita,
n capenga que não pôde
ser substituída ou a ve-
lha que parece jovem
nào são as mais felizes
creaturas do mundo temi-
nino? A paixão não pode-
ria ir além,

A gloria da mulher nãc
é fazer adorar o que parece
um defeito delia ?

Balza(

A—?
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DCNTIFICIO

DA ELITE
PutTnAMEf

Produeto da sciencia
moderna, dentistas e medi-
cos recommendam, como o
melhor dentifricio até hoje conhecido, a PASTA THAIS.

SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDA.
FABRICANI"ES CHIMICOS

RIO DE JANEIRO NEW YORK
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO

Restauração — Renascimento — Conservação
PBLAjCIMW,

PATENTE N. 5739
FORMULA SCIENTIFICA DO GRANDE BOTÂNICO DR. GROUND, CUJO SEGREDO FOI COMPRADO POR 200 CONTOS DE REIS

APPI^?)^1?^ E LICENCIADA PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DA SAÚDEPUBLICA PELO DECRETO N. 1213 EM 6 DE FEVEREIRO DE 1923.
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO EXTPANGEIRO :

A LOÇÃO BRILHANTE E' 0 MELHOR ESPECIFICO INDICADO CONTRA:
Queda dos Cabellos — Canicie — Embranquecimento prematuro
Calvicie precoce — Caspas — Seborrhéa — Sycose e todas as

doenças do couro cabelludo.

flhflllne Rrtnrnc Sc8undo a opinião de muitos sábios está hoje completa-
U1HPMU1 PllHtUa mente provado que o embranquecimento dos cabellos

não passa de uma moléstia. O cabello cáe ou embran-
quece devido é debilidade da raiz.

A Loção Brilhante, pela sua poderosa acção tônica e antiseptica agindo
directamente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, barbas
e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natural primitiva, sem
pintar, e emprestando-ihes maciez e brilho admirável.
P«»n«» fliiAil* Am* P«kollnc Múltiplas e variadas são as moléstias que
blSpaS •" UUBQl UÜS udUBIIOS atacam o couro cabelludo dando como—"~———————^— resultado a queda dos cabellos. Destas
a mais commum são as caspas. A Loção Brilhante conserva os cabellos, cura
as affeccões parasitárias e destróe radicalmente as caspas, deixando a cabeça
limpa e fresca.

A Loção Brilhante evita a queda dos cabellos e os fortalece.
a I • • Nos casos de calvicie com tres ou quatro semanas de applicações
Ifllf ICIB consecutivas começa a parte calva a ficar coberta com o crescimentodo cabello. A Loção Brilhante tem feito brotar cabellos após pe-
riodos de alopecia de mezes e até de annos.

Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja elemento de
vida os cabellos surgem novamente.

SjljorniM t outras affeccões pêu «bôírhYa "S^ou"™ dSnçw do——————————————— Couro cabelludo os cabellos caem,
quer dizer despegam-se das raizes. Em seu lugar nasce uma pennugem que se-
gundo as circumstancias e cuidado que se lhe dé cresce ou degenera.

A LoçÃo Brilhante extermina o germen da seborrhéa e outros micróbios;
supprime a sensação de prurido e tonifica as raízes do cahello. impedindo a sua
queda.
Trinh til m ^® cambem uma doença, na qual o cabello, em vez de cahir,
lilCnOptllOSB parte Pôde partir bem no meio d > fio ou pôde ser na extre-

ftvdade, e apresenta um aspecto de espanador por causa da
dissociação das fibrilhas. Além disso, o cabello torna-se baeo, feio e sem vida.
Essa doença tem o nome de trichoptilose e é vulgarmente conhecida por cabellos
espigados. A Loção Brilhante, pelo seu alto poder anriseptico e alimentador,
cura-a facilmente, dé vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e
agradáveis é vista. t

Vantagens da Loção Brilhante
!.• — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada diariamente

e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benéfica.
2 o — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com ai-

güns remédios que contêm nitrato de prata e outros saes nocivos! f
3° — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, descorados ou gri-

salhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural pri-
mitivã gradual e progressivamente.

4 o — O seu perfume é delicioso, e não contém óleo nem gordura de espécie
alguma que. como é sabido, prejudicam a saúde do cabello.

MODO DE USAR
Antes de applicar a Loção Brilhante pela primeira vez é conveniente lavar

a cabeça com água e sabão e enxugar bem.
A Loção Brilhante pôde ser usada em fricções como qualquer loção, po-

rém é preferível usar do modo seguinte:
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma pe-

quena escova emhebida de Loção Brilhante frieciona-se o couro cahrlludo bem
junto á raiz capillar, deixando a cabeça descoberta até seccar.

PREVENÇÃO
Nlo acceitem nada que se diga ser a "mesma coisa" ou "tio bom" como a

LoçXo Brilhante.
P6de-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos.

; (DiaaiTos aasaavADOS d« «hpioducção total ou parcial)

flflwlflr^fll flV
flVflTHkT** 
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DENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello
que teve ha annos passados.

DENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que são as caspas.

DENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello.

DENSE V. S. no ridículo que é a calvicie ou outras moléstias
parasitárias do couro cabelludo.

Nada pôde ser mais convincente para V. S. do que experi-
mentar o poder maravilhoso da Loção Brilhante.

Não se esqueça. Compre um fiasco hoje mesmo. Desejamos
convencer V. S. até á evidencia sobre o valor benéfico da Loção
Brilhante. Comece a usal-a hoje mesmo. Não perca esta op-
port unidade.

A Loção Brilhante está á venda em todas as drogarias,
pharmacias, barbeiros e casas de perfumadas. Se V. S. nâo encon-
trar Loção Brilhante no seu fornecedor, corte o coupon abaixo
e mande-o para nós que immediatamente lhe remetteremos, pelo
correio, um frasco desse afamado especifico capillar.

COUPON Sr8 alvim fi, FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo
(ft. S.)
Junto remetro-lhes um vale postal da quantia de réis 10$000

afim de que me seja enviado pelo correio um frasco de Loção
Brilhante.
NOME
RUA
CIDADE
ESTADO

ALVIM
ÚNICOS CESSIONÁRIOS PARA A AMERICA DO SUL

& FREITAS RUA 00 CARMO II * Sobrado
S. PAULO - Caixa Postal, 1379
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RELÓGIOS MODERNOS

_._ ". _. ^_ / \j II í?. V * Q__ l^________ ^C__—_-_S____T_fiy^_M-_^^aM»rnB^_-

A 
'este século trepi. a ./..

autado. quando 
"time is

money . mulheres de ira-
balho. mulheres da socie-
dade e mulheres luteis, todas
consultam, atoao o momento
e por tudo. o relógio cujas
agulhas marcam de uma
maneira mathematica e Ja-
tal a curta vida que nos .
emprestada.

í ......ü, o relógio era
o privilegio de uma certa
'classe da sociedade. Hoje,
elegantes e .a. v........a_ o
usam igualmente. A umas
indica a hora do diverti-
mento; a outras, a hora
do desçanço.

Nossas avós tra:iam os
seus relógios suspensos em

longas correntes. 0 relógio

era escondido ou na abotoa-
dura Jo corpete ou no. cin-
tura, e por ultimo na golla-
São se conhecia ainda o
relogio-pulseira que hoje

guamece quasi Iodos os

pulsos.
Não se conheciam ainda

esses relógios tão pequenos
que se acreditaria tirados
de um enxoval de boneca.
1 Ui desde o mais rico. lu-
xuosamente enriquecido com

pedras preciosas que são
verdadeiras jóias, podendo
ser usados mesmo com as
toilettes da noite, até a w
mai.! singelos.

A faceira já tem um

gesto especial para abaixar

a luva para ver apressada-
mente a hora. ou sonhadora
e inactiva deitar um olhar

desconsolado aos ponteiros
de que ella desejaria fazer
avançar a marcha e febril-
mente dar mais corda na
frágil mola.

O tempo, no entanto, não
avança nem recua; cada
segundo . uma etapa ven-
cida. O minuto que vem
è o futuro, o minuto de-

corrido o passado rico
em esperanças e em recor-
dações.

Modestos relógios de ni-
ckel. preciosos relógios era-
vejados de brilhantes mar-
cam a mesma hora, mas
não o mesmo destino, e

PARA O CABELLO 1
I Um preparado maravilhoso I

i ^M ^|

I A loção "Bella Côr" é cie effeitos rápidos e I
I maravilhosos contra a caspa, calvicie, queda de I
I cabello, moléstias do couro cabelludo etc. 1 em I
I a grande vantagem de nâo ser tintura e dar aos I
I cabellots brancos ou grisalhos sua côr natural fl
I primitiva, lentamente, sem queimar ou prejudi- I
I car o couro cabelludo. Com 4 appIiCÜÇÕeS _ I
I desapparecem as caspas. Com Ó appÜCaÇÕeS _ I
I faz brotar novos cabellos. Com 10 applicaçÕeS _ I
I os cabellos brancos vão ganhando vida nova e I
¦ a sua côr natural primitiva. "Bella Côr" é I
fl suavemente perfumada, e deve ser usada por fl
fl todas as pessoas em todas as edades. Publica- I
I remos brevemente attestados de 496 médicos I

I que usaram e attestaram as suas excellentes I
fl qualidades. Cuidado com as imitações: exijam I
fl sempre a "Béllfl Côr". Vende-se nas pharma- fl
I cias, barbeiros, perfumarias, drogarias, etc. I
¦ Não encontrando na sua localidade mande-nos fl

este coupon I

Sr. Jayme Teixeira — Rua II dc Agosto, 53 — S. Paulo fl
fl Junto rem-tto um vale postal de |0$000 pBra um vidro du loç8o üh.i.a CAr. fl

NOME I
LOGAR I

fl ESTADO RUA  ¦

Para um pedido de 3 vidros remetta somente 25JOOO (R S) B

^Ê —- B

mmWT EXTRACTO - PO
SABONETE - LOÇÃO

.

AZUREA
FLORAMYE

m • <

POMPEIA
PRINTANEL

LT PIVER
PARIS

.

nem sempre c i> mais li isle
n da possuidora do relógio
de nickel.

Mus já não í do ultimo
chie usar o relogio-pulseira;
houve ensaios para o relógio-
annel. mas diljicilmente po-
deria generalisar-se essa
moda. não somente pelo
seu preçti elevadíssimo com >
lambem porque não regu-
Iam bem essas machinas
tã,i minúsculas . Parece en-
tão que todos as preferencias
irão agora para o relógio

pendenlij, que será rua-
mente guarnecido com pe-
(Iras preciosas ou com es-
multes e será suspenso />.>.
um cordão ou fita de seda .

lambem se usam os relógios tempo uma jóia preciosa,
nas bolsas substituindo as linda, indispensável, que
uuciaes já um pouco ha- não nos abandonará quasi
naes. nunca. 0 uso do relógio

lf o relógio ao mesmo tem a enorme vantagem dc

DÜSEJA emmagrecer eu conktc, mít^m f- •jueira f

O excesso de^rduruprovourdévermmmoUOtai.C^
raçAo, figado, dia.
bttci. etc , diminui
tf fi ciência do traòa.
lho. e prejudica a
ttthettca (uma *#•
ukora ou moça gvr.
da tem menos atira-
tivo.)

*_\^ ^»/ • k _VL_\l l»mi «•- cw» *t+ ém __»• » llll 11 l/mm ' \ V— \\ ¦ —' » _" •— — » ~'* - 
//__¦ í k _\*"*\\ uaO-TOBlU -UTgQt _g»P«Cp //H , ^ N

m*7 0»RAUI illtl âC. -tnat»^ar-V" S _N¦/ *..—im-.mm. a *m •mMmr*-mm 
J- ^ ^A

>_____> _£________!____&___

EUlflGRinfl
-vx, « .„.«._« . «i.. ílnv. _ (conjprimulos) —

auxilia poderosa-
mente o cnnuagreeimento. nào prejudica o orga-
ni»uioec acompanhada de um regime muito útil.
Laboratório Nutrolberapico |L Ifll Uítl I i - là

.~•«-__¦ *

Pensem qufe a I
venda sempre
crescente do

Tricófero
de Birry

è inteiramente
devida ás suas propriedades para
dar força e aformosear o cabello,
alem de ter um delicioso perfume.

J ••*-_.•* a mi.'**, lei(<?«_a c alim ra ta o p_ricrax»Cg
«-i_. *. __t * qutâh p__3_ituca do cabollo-

_-^*____aaiJl
• il Ir. _l___\
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nos chamar sempre á ordem
dando hábitos de éXaciídãa
com ijue Imrdfão lodoS oS

Que viVüm Cm Volta ile nós.
Ver correrem as heras do

trabalho, chegarem ds do ré-

pouso e dos ilíVcrtimènlos.
tím Unia palavra juntar o
\ilíÍ do dgrddavèl, não será
este o segredo da fèliticladè 

'

Preceitos de Hygiene
ni ¦ nm -Ir- r —

ü m.Arivrio t)0 Mr.

Vdmos hoje tratar dos
sapatos femininos, desses
lindos sapalinhòs expostos
i\as vitrines, sobre prato-
beiras de crystal ou ae vel-
tudo, tomo jóias de valer.

Alais plreocçúfiàdos com
n elegância que com a ãna-
lòmíá, os sapateiros, ce-
dendo aliás ás sugestões
femininas, sacrificam a /i.v-
gVèrié á esthetica e do pé
normal fazem um aleijão.
seductòr somente emquanto
calçado.

Não se comprehende por
que não se encontra lambem
HoS sapato* dsêü mesma
idéia cie commodidade que
inspirou o vestuário mo-
demo. Foi supprimido o
martyrio do collete de bar-
baianas, mds fiorque con-
línini o sapato feminino
a ser o iyranno. que tor-
lura as suas viclimas como
no tempo da Inquisição?

Sdbem as mulheres o ciue
o Ad fiaie Ao Jaz dos stlüs
pés ? Vamos explicar-lhes . ..
Um melalarso aleijado, o
dedo grande desviado, lor-
cido. dedos deformados,
ápciidilos uris contra os
outros, os músculos atro-
phiados. Uma èpiderme pre-
disposta aos callos. E' esta
a sua obra. essa obra que
terminou tom o extraordi
nario achado do salto alto.

Isso foi a coroação da
obra! Se o salto alto não
fosse mais que uma in-
commodidade, poder-se ia

•^

successo na vida
depende de um espirito
sempre alerto, de nervos
fortes e de um organismo
em perfeita funeção.

PHYTliMA
tônico e renovador, nutre
o systema nervoso, enri-
quece o sangue e habilitei
o homem para um ira*
balho esforçado. Evita e
combate a depressão
nervosa e o esgotamento

mental.

49
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GENERAL ELECTRIC
O calor exige um

Ventilador

Conforto

Máximo

\ ff II fl 1 mmm sWt4mmm.\
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reco

Mínimo

GENERAL
•

ELECTRIC
S. Paulo

Rua Anchicta, 5

Rio dl Janeiro

Av. Rio Branco, 60{ò4

Recife

Av. Rio Branco, 159

ji

ainda concebel-a e que a
preoecupação da "linha"

prevalecesse sobre o bem-
estar physico. 

"E' 
preciso

saber soffrer para ser bella".
é uma coisa já sabida e ad-
miltida desde que existem

mulheres no mundo.
Mas o salto alto não é

somente uma coisa incom-
moda: c um perigo, um
perigo que nào se limita só
ao pé, um perigo que attinge
todo o corpo.

A MODÉSTIA DE
PEDRO II

Dc Pedro I [ os futuros
historiadores, livres das
paixões que ainda nos
conturbam, nào poderão
dizer muito mal. Não será

difficil descobrir-lhe defei-
tos. Bastava, para isso,
que elle tivesse gover-
nado. . . Mas terão tam-
bem de reconhecer-lhe cx-
t raordinarias virtudes,

intre estas, a sua cx-

SI

m
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AGENCIA KOSMOS
Única licenciada pelo Município. Rua S. João, 85 - Telephone: Central, 211,

Caixa Postal 4% — End. Telegraph: AKOSMOS
* BAHIA -

i i
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ÜNIVÉRSOÍ
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( DESENHO REGISTRADO NA PROPRIEDADE INDUSTRIAL SOB N. 2440 )

PARIS, LONDRES. ROMA, BARCELONA, S. PAULO e TURIM, ta« fórum
cidades que viram a

¦er Dremiada em suas exposições; em nossos escriptorios estBo expostos os quadros com 5
£c£lhas de ouro das cinco primeiras cidades, e uma de prata, da uluma.

p^m1« HnrHmicò allemão W. LEKEk. possue a nosia Loção certas vantaRens
aue a Eam tornír'TmdSr^o Universo. Milhares e milhares de attestados obriRam-nos
_ íaíaSrTue Sma applicaçSo faz desapparecer completamente aS CASPAS ; seis dSo
LfcABEl I OS BRADOS ou GRISALHOS sua cAr natural ^m t.nR.l-os nem tostal-os,
r dezoito aonlicacc.es fazem brotar novo» cabellos na mais antma calva ...

Uma das macias vantagens da LoçXo Rad,ante é nor rvBo ck.xa denunoar que
foi usada. sin9o pelo seu delicioso perfume.

Approvada e Licenc.ada pelo D.N.S.P. sobon. 3.0'X).
MUITO rillDADO —Ha varias loções no mercado tentando imitar a nossa; prcvcmmns
ro £££ diSincíissimc? freguezes' que as recusem sempre, m sobejamente pro-
vado que loção alguma, no mundo .nte.ro, pode ser .«ualada a Rad.antc.

A1 venda em todas as nharmacias, droKarias e perlumarias. ou n.* «criptorlos de
•eus Depositários c Únicos Distribuidores para todo o Brasil

ANTÔNIO A. PERPETUO li C.
Norte 6872. - 151. Rosariç, - Caixa 1127 - Rio de Janeiro

Em S. Paulo — 39, S. Bento. — Central 1 ..8
A /->z.

VIDRO 8$000. Pelo Correio 9$000.
Queira cortar e nos rsmetter o v .le abaixo* __

Illmos Sra ANTÔNIO A. PERPETUO & C. Caixa Postal 1.122, Rio de Janeiro.

Annexo segue um vale postal no vabr de 9$000 para remessa de um frasco de

NOMR

Endbrbc>>- •
Localidade.
Estado

K. b.

Encarrega-se de:

Annuncios e Propaganda cm geral: na Capital c no Interior do Estado.

Dispõe dos principaes pontos da Cidade para reclames.

PEÇAM PROPOSTA? E ORÇAMENTOS
.i

Cher Cousin

/'aí encore á vous rc-
commandcr le capilaine
Duarte qui va commandcr
des cahnons, cher. Krupp,
pour 1'Armée. II a ^ cté
dejá cn Europe et a ecrit
sur iarmement, J'espere
qu'il vous plaira.

Votre cousine me charge
de nulle amitiés pour vous
tous et je vous prie de rap-

pcler á ma chere cousine
que ses leltres sont tou-

jours atlendues avec im-

patience. Les sujeis ar-
tistiques les rendront tou-
jours interessantes, quoi-
que ce soit iamitié de bien
des années qui cn est le ve-
ritable prix .

Adieú! A tantôt! Bien
i/c souvenirs á vos cxcel-
lents parents et á vos cn-
fants, surtout cí Ia filleulc.

Votrc cousin et ami. —

Pedro.
Rio, 21 Scplembre 1881 .
Como se está vendo,

isso não é uma carta, mas
a photographia de uma
alma simples e boa. O
endereço, lançado também
pela mão do imperador,
era este:

A <V. A. le Prince Im-

pé ri ai d'Allemagnc

á Potsdam

Isso íoi
44 annos
tempos!

em 1881 ha
Bons. saudoso

se tem poelielo pôr cm evi-
dencia a acção provocadorà
especifica dé alguma sub-
stancia alimentar (choco-
late. cremei .

Devia-se pesquizar sys-
tematicamente nos epile-
pticos os indícios da sensi-
hilisação especifica. Ma-
ckcnsic ensaiou a cuti-rea-
cção dc differentes pro-
reinas. TI Terapêutica pela
peptona ( 0,50 uma hora
antes das refeições )

Agradeço as amáveis rc-
ícrencias da st.a carta.

Leticia (Riol — Para
o romântico c infinito ly-
rico dos sentimentos, o
puro vir-a-scr subjeetivo.
:. vivo dynainismo da per-
sonalidaeie são os valores
supremos da arte O seu
cu é um apcumulador dc
paixões. Como conciliar
o instinc.to vital com as
fôrmas objectivas que <>
negam? Como conciliar a
exaltação romântica, a hy-
pnose sentimental, a ar
dente visão da vida com
a realidade? Sõ a íecun-
didade cre.adòrá da arte
resolve o problema da tra-
gedia espiritual.

O amor não deve se eva-
porar na mobilidade inex-
pri mi vel da vida podendo
projectar seu fervor cm
signaes evidentes: sorrisos,
beijos c outras manifes-
tações de carinho. A bel-
lcza especulativa do pen-
samento me levaria a sug-
gestões mais fclir.es. nesta
ordem dc idéas. se tivesse
tempo c espaço para dizer
do drama cio pensamento
cm face da vida c do amor!

CONSULTÓRIO MEDICO

R Ribeiro (S. Paulo I
— Ha muito que observo
que a crise epiléptica apre-
senta os caracteres dum
choque anaphylatieo ou
proteico. Em alguns casos

C. Azevedo (Rio .— lixa-
me dc sangue (reacção dc
Wasscrmann) — Injecções
intra-musculares de A' pi rol

D. F. O. Z (Bariry) —
Mediante endereço certo
enviarei todas as indicações
necessárias, li' indicada no
seu caso a minha formula
.Soro lipotrophico mascu-
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trema simplicidade a

sua modéstia natural

é das que merecem maior

destaque. Ningum dirã.

lendo a carta que aqui

reproduzimos, que cila foi

escripta por um monarcha

cm pleno fastigio. O papel

empregado c dessas folhas

muitíssimo ordinárias e

communs, que ao temp >

não podiam etistar mais

dc cinco réis. 0 enveloppe

c da mesma Ínfima qua-
lidade. Não ha. nem cm

uma nem cm outro, um

sinete. um carimbo, uma

marca que mostra-se terem

passado p<>r mãos im-

periacs.
A carta foi, entretanto,

dirigida por uni monarcha

ao principe imperial da

\llcmanha. como se \é

na reproducção que fa-
-emos.

Bis o que di~ a carta:

Dra. Mariangela Malarazzo -5. Paul
Rua Quintino Bocavuva, I -- Sala.b

andar.

At testo ter usa-

cio cm minha

clinica, nos ca-

sos indicados, o

preparado 
"l.l.l-

XIR DE NO-

CUE IRA" do

Pha r ma ecutico

chimico João da

Silva Silveira,

tendo obtido sem-

pre bons rcstil-

tados.

S. Paulo, 31

X - 1922.

Dra Matarazzo

u. Firma reco-
rdu\ ida)-

\cnde-sc cm t das as Pharmacias c Drogarias do

Pio dc Janeiro casas de campanha e sertões do

Brasil. — Nas Republicas Argentina, Uruguay,

Bolívia Peru e Chile.

íÍK
A MELHOR ÁGUA MINERAL NATURAL PURGAT1VA

.««iitiumi o*» ãããzsM&saSuM a. »9«iw

AMARGO
SULFUROSO

DO

on. KAUFv.-v.rrs

VOS SENTIS
oom o espirito
enfraqueoldo e
soffrels dos ex-
ce»so. da moci-
dade 7 Se assim
fôr oAMARGO
SULFUROSO
vos recommen-
dará.

Vowa uri-
na éeape*-
sa, turva-
da ou de
oôr multo
c a r r e ga-
da 7

Nio •»-
perels I
Vossos

RINS se
estlo «r-

rulnando 7 Tomae AMAR-
GO SULFUROSO.

Um fra*co de AMARGO
SULFUROSO vos fará
maior bem que todas as pres-
cripçBes em latim de drogas
e venpnos mlneraes que per-
manecem em vosso orga-
nismo, destróem vo*sos ossos
e vos reduzem a um Invali-
do. pobre, fraco e Impresta-
vel. Ninguém permanecerá
doente por longo tempo
usando o \MARüO SUL-
FUROSO.

0 rosto de vossafilKa

se estiver coberto de botfles
desgraciosos ou de eaplnhas.
dáe-lhe AMARGO SULFU-
ROSO. As senhoras de sau-
de delicada, que estlo sempre
adoentadas, deveriam em-
pregar o AMARGO SUL-
FUROSO. N8o ha nada
melhor. ExperImentae o
AMARGO SULFUROSO
hoje á noite: dormlrels
bem e encontrareis alllvlo
"V 

AMARGO SULFURO-
SOtorna
rft o voa-
so san-
guepuro,
rico e for-
tíenrjjan
do vossas
carnes.
Comprae
Já um
frasco.

VOS SENTIS
NERVOSO

excitado ou com
a saúde "delles
da"? O AMAR-
GO SULFURO-
SO vos porá bom
efarádevôsume
outra oessòa.

Preparado por A P. Ordway
fll Co., qhimleoe-fabripante»

em Nsv-York. E. U. da
Amertoa

Unioo agente para o Brasil
AMBR06IO LAMEIRO

Rua S. Pedfo. 270
Rio Am (analrn

/ limo cm injecções sul
Lanças diárias

Uma Senhorinha (hor
talcra Ceará» Aconselho
o uso dc Frajíol

Zulika de Oliveira Lagc
(B 1 loriz inte) — Recom-
mendo-lhe int: - Pepsina,
2S centgrs.; Quassina, I
ecntgr.; Pó dc nor vómica,
5 centgrs.

Para 1 cap Tome l a
2 em eada refeição

Iniceçõcs de Pai rol
Ly&ia Dorothéa da rc

iS Carlos) Faltam-mc
dados para uma resposta
completa c definitiva sobre
o seu caso Confirmando
o que disse acho que pôde
estar tranquilla

A Santos (S Paulo;
— Nos casos rebeldes so
dá resultado a auto-sug
gest ão consciente I methoq< >
de Coué), Só o próprio
indivíduo pôde dirmir bem
a sua imaginação-

Or. Veiga Lima

p s —Toda correspon
dencia dev: ser dirigida ao
Dr. Veiga Lima Cons . 5
Rua Uruguayana, I : andar

Rto «... Janeiro — Tel
57òi Central

M
Úm

%

*-<Í-________í.*
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Talisman (Bahia.)

Mande-me seu endereço
e lhe enviarei o prospecto
onde á pag. 9 encõnt ra rá
indicado o sen tratamento

Soma M. I .cia a res-
posta anterior a 'Talisman

Mme: F Sampaio -
culto da mão é um distin-
ctivo da muiher elegante.
Basta que a mulher de-
dique alguns minutos por
dia ao tratamento das mãos,
como dedica ao arranjo
de seu cabello. para as ter
sempre perfeitas e lindas
Tenho ria minha clinica
obtido frisantes resulta-
dos. no tratamento e re-

constituição de mãos ma!-tratadas, com o tratamento
hygienico da pelle indicado
a pau 7 do meu prospecto.

Maria Emitia Húje
cada senhora aprendeu a
cuidar da sua pelle. Ao le-
vantar e ao deitar faz-se
uma ligeira massagem com
irême de Massagem A
Loção de Embellezar a Pcüe
evita as rugas, torna a pellemacia como um velludo.

Mme. Diníz - - Meu Pó
de Arroz Hygienico corisri-
tue o melhor preservativoda peile

l dali na — Mesmo cotr\

0 qua todos j
devam saber: 1

_______________ 3
_

0 OYNAMOSeNQL I
]i

í o me I ho r \
dos \

forlijiccntes \
\

i .¦-*ri j

CONSULTÓRIO ODON T QLQBSCQ
Fernando Guimarães (Rio

Cirande do Sul; - Aconse-
lho o amigo a mandar col-
locar na falha um traba
lho de ponte

As pontes americanas
são muito aconselhadas pa-
ra esses casos.

Ter tu lia no Vicente de
Carvalho (Rio Grande do
Sul) ¦ A extracção é ne-
cessaria para evitar mal
maior.

Merciano
drigues (S.
deve usar
Beloc.

da 1'unha Ro-
Paulo) — Não
o carvão de

Cirurgiões Dentistas Alva-
ro de Barros e Renato Tos-
cano (S. Paulo), Victor de

Medeiros, D. S. Mello.
Eerreira da Cunha, F. C
Guimarães. Cunha Alattos e
F. II F. (Minas Geraes),
Carlos Lima. Dermeval Sou-
to e Frederico da Costa ( Rio
Grande do Sul), Sebastião
Silva e Mello, Bruno d' \vila
e D. D. S. (Paraná). Ciu-
mer cindo de Souza (Rio
Grande do Norte), G. II
Honòfre, Um Dente-ti. Car-
los Souza. Sobrinho. Janua-
no Duarte, J j Cirur-
gião Dentista. Fernando ÔJ
Armando, R. V. R. (Ba-
hia). Dentista. F Braga.
X A., Noemio (Alagoas),
F, Medeiros. Syivio Sé, Fa-
bricio de Queiroz (Pará),

— 0 2.° Gongresso Odon-
tologico Latino Americano

HwwtisL.-l.l_L9*
Mme. Selda Potocka, qntiga assistente da clinica do dr. Buchcrvtr, de Lo-ckra,
responderá n todas as consultas sobre tratamento dn pelle e do cabello e hygktne
da mulher. Dirigir correspondência paro a rua Paysandu 111, Rn de Janeiro.

a transpiração o rouge li-
quido Poziomka não se
desvanece.

V/me. Queiroz Ado-
pte como fixativo cio pód/arrez o Creme Neve. Pa-
rece-me que não ha can-
tinho hoje em todo o Bra-
sil cm que as" senhoras usem
outro st boné te qu_ não sej i
o Svlkale.

Dr
Selda

V. L í) Perfuhji

Para assegurar a saude e
o vigor do cabello, lave-o
de 8 cm 8 dias com Shampoo
Pó, especifico que dá ao
cabello souplesse e saude.
Meu Tônico n: 10 é o mais
sensacional preparado para
conservar, aformqsear e
fortificar o cabello

Mme Bernardes - -. As ir-
rigações com o Feminol
evitam as doenças conta-
giosas. Descongestionam

rapidamente o utero e! os
ovarios. A mulher que. de-
seja conservar a saude e a
mocidade deve dedicar uns
minutos diariamente á sua
toilette íntima

Peneloppe - Leia a res-
posta a Maritinha .

j.ulio (Bello Horizonte)
— Os exercícios phvsicos
fortificam o cérebro, oo
com a leitura se aprende;

sabendo e continuando a
ler, não se esquece

Wanda — Aconselho-lhe
as abluções com leite quen-
te. Depois de enxugar os
seios, proceder a uma mas-
sagem circular com o Creme
de Massagem com a palma
da mão, e applicar o Pó de
Lyriò-Branco. Faça isto de
manhã' e á noite, obterá
firmeza do seio.

S"lda Potocka

Luiz F Chaves — O
Elixir Dentifricio Radio
Activo cura rapidamente a
fraqueza das gehgivas , 

"for-
n'a os cientes alvos. A' sua
segunda pergunta respon-
do; ( .om amor sempre é
possível crear felicidade,

\ icencia — Abandonada,
porque não procura dis-
trahir-se da sua dôr pelotrabalho, dando ao mesmo
tempo um exemplo salutar ?
Com a capacidade da sua
bella intelligencia procure
na alta sociedade o logar
de governante para crian-
çâs. Muitas d-ellas vivem
abandonadas e atiradas nas
mãos ele servas ignorantes.
Em vez da dôr ca saudade
terá animo e esperança de
tornar-se útil ás suas irmãs
ricas, mas infelizes.

Maritinha - Os cabellos
cor t a o1 os n e g ros só fa vo-
recém a physionomia cor-
tados á ingieza; oncleados
como são. emoldurarão ar-
taticamente sua cabeça.

AS
livrar-se dos inconvenientes
COMO i SENHORAS

oo snor
Uma agua de toilette denominada Magic,

preparada segundo a formula de um grande medico,
é aconselhada pelos Drs. Couto, Aloysio de Cas-
tro, Werneck Machado, Terra, Austregesiio. Sup»
prime a transpiração excessiva, evitando as man-
chás dos vestidos e o uso dos horríveis suadores
de borracha. Vende-se nas pharmacias e períu-
manas. Preço do vidro 7$000 réis.

Peçam prospectos. Pedidos á Caixa 433
Rio de Janeiro

reunido na cidade de Bue-
nos Aires de 10 a 2 5 de ou-
t ubro ultimo, foi alem
expect at iva

Compareceram ao

da

reie-

rido certamen 20 paizes e
foram apresentados 150
trabalhos, approximada-
mente

O governo brasileiro en-

Deseja crescer 8 centímetros?
Rapidamente o conseguirá qualquer pessoa e em

qualquer edade com o grandioso Crescedor Racional
do professor Albert. Tratamento único que garante o
augmento da estatura e desenvolvimento corporal.
Pedi explicações, que remetto grátis e ficareis conven-

cidos do maravilhoso invento.

mM-^
Antes do tratamento

Representante na
America do Sul :

F. MAS.
Entre Rios 130
Buenos Aires
Argentina.

3 mezes de tratamento

viou seus delegados, queapresentaram trabalhos e
tomaram parte ac.tiva nos
debates.

Os cirurgiões dentistas ar-
gentinos, uruguayos e chi-
lenos estudam em cursos e
faculdades, com apparelha-
mentos completos, e só ob-
teem o diploma depois de
terem estudado quatro e
cinco annos.

Do plano,de estudos des-
sas faculdades e cursos fa-
zem parte a pathologia ge-rai, a microbiologia, a chi-
mica, a physica, a electri-
cidade e outras matérias
de muita utilidade para o
preparo technico e scienti-
fico do profissional.

O ensino odontológico
brasileiro está abaixo de
critica e não pode ser com-
parado a nenhum dos aci-
ma citados.

I- necessário que os
meus distinetos collegés
brasileiros sintam a neces-

sidade de uma completa
reforma no nosso ensino
odontológico c que todos
collaborem no sentido de
melhoral-o.

Só a nós, dentistas, com-
pete essa tarefa.

Porciuncula de Viveiros
( Ba h i a) E m b rocáçoes
nas gengivas com tinturas
cie iodo e acònito - partesiguaes.

Ge mi mano Je Moraes
(Bahia) Tome uma c;a-
psula 3 vezes ao dia.

A L E X A N D RIN O A G R A

Toda a correspondência
para esta secção deverá ser
enviada fiara o consultório
do cirurgião dentista Ale-
xandrino AGRA, á rua Ro-
drigo Silva. 28-1.° andar.
Telephone 1838 Central —
Rio de Janeiro
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Extracto EUCHARIS — Perfume delicioso.

CONTRA :
Sardas

Pannos
Cravos

Rugas
Espinhas e

Manchas
da pelle

POMADA
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